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ESTÁ NESTA CAPITAL, DESDE A NOVA, NO- ENTREVISTADO 
ONTEM, O DR. EPITACIO MENeLATURA PRESIDENTE 

PELA IMPRENSA o 
VARGAS GETúLIO 

p E s s ô A e A v A L e A N T I DE RuAs DA caDADE DE 
AREIA 

Declarações do Chefe Nacional sôbre o orçamento da Re­
pública para 1939 - Um atestado significativo do de­
senvolvimento econômico do Brasil nos últimos oito 
anos - Para a execução do olano quinquenal um orça-

S, s, viajou de avião do Rio a Recife - Em visita ao in• 
terventor Argemiro de Figueirêdo - Entrevistado pela A 
UNIÃO, disse-nos: "A Paraíba sob a gestão do interven• 
tor Argemiro de Figueirêdo está perfeitamente integrada 
-- no espírito salutar do Estado Novo" ---

C
~TEG. OU (!ntem. á.noite do Rio 
de Jarietro, tendo viaja.do de 
avião até o nec1/e. e daí se­
quindo de ctuiomovel a estaca-

J)ilal, o ilustre dr. Epitacio Pessôa 

Epitacio Pessôa Cavalcanti prestando 
a 111 ais declicada colaboração ao go­
vêrno paraibano, plenamente intf:gra ­
do como se acha nos propósitos de 
bem público do interventor Argemiro 
de Figueiredo. 

A fim, de aguardar a, chegada de s. 
s. ao Recife, viajou de automovel pela 
manhã o dr. Raul de Góis, secretário 
da Interventoria Federal, que acom­
panhou o dr. Epitacio Pessôa Caval­
canti e exma. sra. até João Pessôa, 
ficando os dignos viajantes hospeda­
dos no "Paraíba Hotel" 

Após o jantar, s. s. juntamente cc,m 
os drs. Raul de Góis. Bôto de Mene­
zes, .1..lcion Baía e Orris Barbosa, este­
ve no Palácio da Redenção em visita 
ao interventor Argemiro de Figueirê­
do, cr ... m auem manteve longa e cor ­
dial palestra 

Em seguida, o dr. Epitacto Pessôa 
Cava7canti veiu até o no,so gabinête 
reducic.nal. tendo oportunidade de vi­
sitar as nossas novas instalações. 

Procuramos, en.tão, ouvir algumas 
impressões de s. s. a respeito da sua 
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No dia 10 de Novembro a pre­
feitura de Areia promoveu um 
programa comemorativo da matrna 
data do atual reiôme, constando 
do mesmo o ato municipal Que 
deu nova nomenclatura a ,·á­
rias ruas e praças da cidade, em 
homenagem a vulto• de expressão 
nacional e estadual, e fatos mar­
cantes da história republicana. 

Acontece que havia duas vias 
públicas com o nome do grande 
presidente João Pessôa. Como é 
natural, a administração areiense 
conservou a homenagem feita ao 
inolvidavel homem público na 
praça principal da cidade !jue, 
atualmente, passa por uma com­
pleta remodelação, enquanto da­
va nova nomenclatura á outra via 
pública, para e,·itar ·a duplicidade 
eia homenagem. 

Espíritos pequeninos e faciosos, 
que infelizmente ainda os ha na­
quele município, deturpando per­
fidamente o ato do 01,eroso pre­
feito Cunha Lima Filho, quize­
ram emprestar ao mesmo intuito:l 
de hostilidade á memoria do 
grande preside11te. 

<Conclúe na s.• pg. l 

mento especial será elaborado 
RIO, 10 (A UNIAOJ -. O prestden-, tiiversos impostos contribuirão para a 

te Getúlio Vargas reurnu, hoJe, os 1eceita total. 
Jornalista.\ .bra.'~ileiros, corresponden- A seguir. o Chefe Nacional ocupou• 
~es telegrãflcos e. repre:.,entantes da ,;e d~ desenvolvimento econômico do 
,rnprenst: estrangell'a , a 11m de tazer Brasil nos últimos oito anos, que é 
decl~raçoes. sóbre o orçamento geral ~testado de modó eloquente pelo con ... 
da República para o exercício de tfnuo 2,;.1mento da rt"',~ita. 
Hl39 Ccntorme as dec!·, ;ões de s. excta. 
. Em suas declarações, o Chefe Na- Côram arrecadadas-; em 1931, . . . . 

c!ona! fez longo e oportuno comentá- 2.216.512:000$000 1932. em conse­
no sobre as_ fl_nai:icas do pa1s, abor- quencia da :~éca. apenas pouco mais 

~:1~~ ~·~fr::~t~ª
1
~/ªJ~~-:~vcirv~~:~~ ges11r/if9·:ºggo~~ggd: \99331, .. .. :: :: 

das nos,as riquezas . 2 722. 793: 000$000, 1936. . . , . . . • • 

or~
0
m_~~ ~e 

1
~~3e;:e op;~~:tx:~~tevn~~ t !:t:~.:~gg;ggg: ~93~0 cor~rnte. ~no: 

gas discorreu longamente sôbre cor.st1- 3.823 623 :000SOOO ; 
tuiç~o do mesmo, referindo-:,;e em A receita para o ano de 1939 está 
particular , ás proporç-ões com que os orçada em 4. 070 . 969: OOOSOOO e a. des• 

A CONTR1BU1CÃ0 
DOS MUNICIPIOS 
para a Instrução Pública 

O i::refe1to de Umba:lC'il'O cJmunicou 
ao Chefe do Govêrno haver rf'rolhido 
á Mêsa de n.eudas loc~l a iinpv;tar,c1a 
de 1 :6125-000. correspondente :i ta;;:? 
de Instrução Pública pela arr ,~cadac&.Q 
do mês de novembro 

pésa !Ixada em 4 . 065 . 499: 500$000 . 
Como se vê, disse o entrevistado, o 

aumento foi gradual , não havendo 
nenhum caso . de melhora brusca na 
arrecadação. Isso denota que o de­
senvol~ento operado nas finanças 
foi devido a um trabalho eficiente de 
sistematização e fiscalização . 

Em seguida, o representante de um 
jornal estrangeiro indagou do presi­
dente Getúlio Vargas se o orçamento 
de 1939 incluia as despêsas com a. 
despêsa com a execução do plano 
auinquenal, tendo s . excia . respondi-
do que para isso, seria elaborado um os T1!AB~4LH0S ~A OITAVA CON- NªÕTÃsal DE--

FERE N C l A PAN-AMERJC_4NA PALÁCIO 
, UMA ENTREVISTA DO MINISTRO OSVAL·DO ARANHA SôBRE A ATUAÇÃO DO NOS­
SO PAIS NO IMPORTANTE CONCLAVE - O BRASIL LEVA QUASI QUE UMA UMA Só 
IDÉIA, - A DA SEGURANÇA COLETIVA, - DISSE O TITULAR DO 1T AMARA TI - O 
ESTABELECIMENTO DE UMA CAPITAL DIPLOMÁTICA NO HEMISFÉRIO OCIDENTAL 

Cntem pela manhã, esteve no Palá­
cio da Redenção, em Visita ao in­
terventor Argemiro de Figueirêdo, de .. 
mG,.rndo-se em cordial palestra. com 
s. excia o tenente-cJ:-onel Magalhães 
Barata, comandante c~o 22 .0 B. C., 
que se fez acompanhar do tenente Ma ... 
rio Amenco Moura 

nr. Epitacio Pessôa Cavalcanti 

Cavalcani'i, que :.e fez arompanhar da 
sua erma. esposa sra. Clarita Pessôa 
Cavalcanfi e do dr. Alcion Baía, médi­
co de conceito na metrópole do País 

Figura de prestiqio nos circulas 
administrativos e sociais da Capital 
Federal e dêste Estado, ve1n o dr. 

RIO. JO - (.11. N.) - () ministro 
Osvaldo Aranha reuniu, na sala rtn 
Itamaratí, os representantes dos jor­
r.ais a fim dP lhes fazer declaracõe.-; 
sôbre a Conferência de Lima. 

De inicio. disse s. excia. que os re­
present:mtes do Brasil levavam qu~­
si oue uma só idéia, uma grande ideia 
-·- à da segurança coletivR. Adhtntr:u 
o chanceler que o Brasil. adotando 

SôBRE A OBRA DO ATUAL 
GOVÊ:RNO PARAIBANO 
A revista "O Cruzeiro" circulou, ontem, na Caoital da Re­
pública, em -edição especial dedicada á administração 
- do interventor Argemiro de Figueirêdo ---

R 10, 10 f A UNIAO) - Apareceu I O'!tros. p~oblé~as, _como o da ins~ 
ont-om, uma edi~ão . esp~cial truçao pubhc3;:., te!TI sido tr~lados com 

d~ revista "0 Cruzeiro", dedi- acer~ e efic1enc1a pelo interventor 
fada ao Estado da Paraíb.i. ês~e n!I- paraibano. . . 
mero da prestigiósa. r,uhlica;ão <'ar:o- , E: um trabalho sd_enc1oso que o atual 
<'a f"Spelha-se em sua.~ linhas gerais gover~o vem reah~a_ndo, setn preo­
o admiravel ~urto de progresso que o cupaçoes de .precomc10, ao sabor do 
J;.e;iueno Estado norde!:>tino V<'m cxpe- apl~uso, manifestado atrav~s todos os 
rimentando, sob a adminish'ac;-áo do meios ~or to.das as fo~ças vivas do Es~ 
interventor Argemiro de Figueirê,1o. tado. ~ pr~c1samente esse traba.lho que 

~.~!~!~~\~~~O inU::~~:~:ae~~:Pl ('~::a~: ·~~a ~;~;ã~ro~:p~~f!~t~U~a;or~~l;i~s o!~ 
mai!-, as suas fontC's de produ'.'á3 e ri- tem, a venda. 

·:--.&a politica. não pensava em si me,:; 
mo. porque nunca abriu precedentes 
que autorizassem a alguem, snpo·,· 
que o nosso país procw·a garantia ex­
terna. Por ü;so, acentuou o ministr 1 

Osvaldo Aranha, o Brasil tem sempre 
encontrado dentro de suas fronteira:::; 
e entre o seu povo a segurança e cte · 
fêsa que lhe têm sido necessárias. 

Continuando, declarou o entrevista­
do que o Brasil leva essa idéia, oor­
gue ela aflóra do sólo do continente. 
porque todos os componentes da 
America compreendem sua grande1 .. 1. 
subjetiva e objetiva, porque o pano­
rama mundial é uma advertência, a 
todos os momentos, aconselhando o1. 

unidade e mútua compreensão ame­
ricana. 

Adiante, disse o titula r do Itamara­
tí que acredita plenamente no es1Ji ­
ríto orientado de todos para o lll.P > 
mo rumo das Nações que participam 
do grande conclave de Lima e que n~n 
haverã vozes cliscordant.es no impo-
nente recinto da Conferência. 1 

.. As medidas que terão como resu?­
tado o bem geral são bem compreen­
c!idas, disse s. excia., - e os paíse!> 
americanos ee congregarão, naturn.1-
mente num só nível, lado a lado•·. 

uMA CONFERllNCIA DE REALJ · 
ZAÇõES 

Em suas declarações, disse ainda e., 
ministro do Exterior que a Conferên­
cia de uma será de fato uma confe-

queza, a Paraíba forma, hoje, entre -------------------------­
as unidad('.s mais ,:trogressistas da Fe­
deração. Pódl' dizer-~ t> que foi o Estado 
<1 ue mab lucl'ou, no Setentl'ião, ,lepois 
de 1~30. 

O surto de renovação que a Parai~ 
ba vem experimentando inintnrup(a­
mente e acelera 1o agon., sob o go­
Vêrno do interventw Argt>miro de Fi­
gueírêdo, quer no período constitucío-
1_1al, quer na Yigénria do novo regime. 
e verdadeiramente inédito na SUll Yida. 
Or\entado no sentido de foment:u as 
riquezas agrfrolas do Estado, o atual 
govêrno JJaraibano rt'aliza um f'\'.lraor­
dinário esforço, do qual v<m <'oUlendo 
os melhores resuli.a:los, narn a me­
lhoria da. sua produ~:io algodo,..ira, que 
é a sua primeira riqueza :l;rí<'ola, cri­
ando estações experimentais d" set~áo 
de sPmt>ntes, dispen':i:rndo as:,istência 
aos la ,·radores. 

Mas não é só a Javour:1 QUe tem me­
re.cldo O.!) cuidados do govérno. As in­
dustrias se desenvolnm, uurn clima 
de confiança no poder púhli<'o e o 
comércio do E!',.la1.o alarga a.s suas 
possibilidades criando impm-tantes en­
trepostos no intuior, servido por nu­
fflt"rosas vias de comuniC'a~.io. 

CONSUMO DE LEITE NA CAPITAL 
~ 

(Comunica.do do Departamento de Estatística e Publicidade) 

SERVIÇO DE ESTATtSTICA 

A saúde é. realmente, o maior te­
souro da vida_ E' o maior bem que a 
nature7.n dá r..os seres viventP-s. Pre­
clsamos, pois. defendê-la, cuidá-la 
com carinho. 

Os algo.ri:smos ás vezes a larmantes, 
da morLalidade af estão para. evidcn­
:ar que a grande porcentagem éf'.!­

})it05 prnvém da má alimentação 
Vem. a propósito, citar o conhec1uo 

axioma zootécnico: "o animal se faz 
p!>la bóca" Também, o gencro hum?. 
no se faz pela alimentação. 

O leite - o alimento icleal - é, 
hoje em dia, considerado como um dos 
rntôre.s mais decisivos da saúde e di'.J 
t,rospcri1ade hwnana. Por ser um a­
limento 1wtritivo e de facil digestão, 
e, leite deve ser a parte mais impor-

tante da alimentação dtâ.ria do hC'­
mem . 

Por outro lado os seus derivados 
são igualmente de reconhecida im­
portancia para o metabolismo e para 
o equilibrio organico. 

O leite é ao mesmo tempa aliment~ 
e bebida refrigerante. 

Pela abundancia relativa. aos prin­
cipies assucaradas, é o leite de vaca 
o qu~ mais se aproxima do leite da 
mulher; o de ovêlha e o de cabra 
têm muito mais prtncipios gorduro­
sos e, por isso mesmo, são de mais 
C'ificil õigestáo. 

Justo é convir-... entretanto, a neces­
sidade de levar em linha. de conta u 
pureza do produto. 

(Conclúe na 5.• pg . J 

rência de realizaçõe!'. e que não re­
trocederá outra$ conferênci::i.r; r!c 0 

países am':'ricanos nem se :nante1 
estacionária. "Será um passo a fre:1-
te, um processo formador do orr,tani:-.. 
mo americano que se pioiet(' cJ.j 
,·ez mais e mais tranquilo PM freno, , 
.:.o mundo de-sorientado" . 

~A CAPITAL DJPLO!\IATICA NO 
HF.MJSFERIO OCillEI\TAL 

o dr. Barbosa Lima Sobrinho, pre• 
sidente do Instituto do Açucar e do 
Alcool. telegrafou ao Chefe do Go­
vêrno paraibano. agradecendo a co­
municação de s. excia. da designação 
do sr. Luiz Velôso para representante 
rios usineiros dêste Estado junto ao 
Consélho Consultivo daquêle Institu .. 
to. 

LIMA, 10 _ (A . N 1 _ Entre Esteve ontem, em Palácio, o jorna-

outros projétos importantes a serr•n ~~::e~t~i: fi-~é!i~~md~-eFr;~:i~t~ ~!~~ 
apr~senta~os á Conf~rl'Iicla. l! del~- assistir, no próximo dia 13, á solenf .. 
gaçao ch1lpna propora. o estabeleci- 1 dade da entrega de diplomas aos alu­
meroto de um prc(:essc rle l'Oll. ulta:i, 

1 
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MACIEL PINHEIRO 
A FIGURA de Luiz Ferr"ira ;u,1. 

ciel Pinheiro encheu uma l•p::,­
ca. Toda a ~ua vida se .111,1tou 

em torno de idéias. Foi um hom<'m 
que traçou o seu destino e fel, ele 
próprio, o pede:.lal de sua carr .. ira. A 
sua formação moral e intelt>rt_ual teve 
alguma cousa de sublimt>. 1:J .. 1"oll" 
do berço um signo diferente ttur o con· 
duziu como a estrela do seu ,1esti110 
através da existencia, 

A Paraíba o viu nascer a 11 de de­
zembro de 1839. Os seus ~ah- el'am 
pernambucanos, mas aqui viveram ror 
algum tempo. 

Os florões de intelíg·ência rnrgiram 
bem cêdo em l\1aciel Pinheiro. O "An­
tro da..:. Aguia"i ", como CasHo Ah:e-. 
chamava a. velha. Faculdade df' Dirri­
to de rerife, c(jlheu-o log:-i apó.s o 
curso de rrcparatórios. E em JlOUt·o 
tempo o moço de feições naz:n«>na-; cr~ 
o lider da mocidade, dada a e1;pre~são 
do seu cara.ter, a altivez de ~uas c•r11)­
vicções, o desempenho dC' suas ati­
tudes. 

Começou na Faculdad(' tJe J)h·cito, 
dirigindo ••o Futuro", jornal qut> l'r.l 

o órgão da classe estudanthw. lfa, ia 
praxe!. e costumes antiquado,; f'm tnf-'i('I 

da estudant:ula. 
Um anêgo ao estreitismo ie ant:tnho 

queria dominal', ,·ent'er o., ,H.1, do íu 
turo. Mas não foi possível. ,\ onda 
que se alevantou foi forte rle-mai'i. 
Chefiava-a Maciel Pinheh'o. farndo 
tembrar o arrôjo da mocíd:uh• J101·w­
gucsa, nos dia~ gloriosos de \.nlero de 
Quental, Ec;a e Oliveira Martin,. E a t 
race dos acontC'cimento, foi mucl.itla. ' 

LUIZ PINTO 

O ambiênte se renovou com as, idéias 
liberais do tuenino paraibano. Uma 
vibratilidade revoluciona.dora contami­
nava os espíritos creando uma. fulange 
de sonhadores. Deram-se choqUPS de 
idéias. Dividiram-se as opiniões e nã.o 
tardaram os castigos. 

Por duas vezes cairam proc~SSO!:; in• 
ternos sobre o iconoclasta da terra .J)a• 
raibana. As penalidades não lhe amor­
teciam o animo. Serviam antes pílu, 
enrigecer mais o seu temperamento, 
tornando-o mais forte e mais animô­
"º na pelêja. 

O falecimento do r,eneral Abreu Li­
ma criou uma situação em Redfe. A 
igreja. católica se opoz ao seu sepul­
tamento no campo santo. A estudan­
tada rebelou-!-.e, E o seu chefe, o guia, 
a. cabeça do movimento, fôr:t o vulto 
esguio do diretor do " O Futuro•·. Após 
toda sorte de resistência a. mocidade 
vitoriou conquistando Maciel Pinnciro 
o respeito e :1. admiração ~eral dos 
companheiros. 

Homem de fibra.tura bôa, o sonha­
dor da República Brasileira Unha l'O· 
mo Iêma. da. vida a coragem das ati· 
tudes. 

A sua caminhada para os campos 
parag·n.aio8 é uma rl«>mom,trac;-ão de 
sua bravura cívica. O govP,rno de Per­
nambuco não a<'citou o oferecimento 
dos a.eadêmicos. mas I\fariel Pinheiro, 
mesmo assim, seguJu para o,;; pampas 
longinquos. E quando regres~ou a sua 
ind.Jg_naçã.o fôra maior do que :1 molrs­
tia. que contraira. 

Assimilou os processo,;; df' combate 

(Conclúe na 7.• pg,) , 



2 ., A UNIÃO - Domingo, 11 de dezembro de 1938 

Os 
Nervos 

Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritada$ que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos lntoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais traves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

MAIS 100$000 
pagaram os agentes da inegualavel manteiga 
LYRIO ao sr. João Luiz da Silva, auxiliar da firma 
Williams & Cia., residente á Rua da Conceição, n.° 

411, pelo cheque n.° 7 .419. 
Manteiga LYRIO, que se recomenda pela sua ótima 
qualidade, distribue DINHEIRO tlE VERDADE ! ! ! 

ANTONIO GALDINO GUEDES 
ADVOGADO 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador 
'---------' Ceatelra sem demora. Causas nesta Capital e no interior 

Regulador Geateira evita e trata os padecimentos nervosoe produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enj&>s, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Av. João Machado, 464 

ASSOCIAÇOES 
S0Cledt1de Untão Gráfica Benefic~n­

fe Para1bana: - Realizar-se-á, hoje, 
ás 13 horas, nessa prestigiosa agre­
miação operária, com séde á rua Joa­
quim Nabuco, n.0 108, uma sessão de 
assembléia geral extraordinária, para 
eleição de sua nova diretoria. 

-:- Telefône 1.841 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital Santa lia· 
bel o d& Maternidade. 

CIRURGIA 
DOENÇAS DE SENB0BA8 

PARTOS 

Regulador Geateira evita e trata estas conge~tões e inflamações desde O sr. Samuel Ribeiro, presidente d&. 
mesma, solicita., por nosso intermédio, 
o comparecimento de todos os associa­
dos á reunião em aprêço. 

o começo. 
Regu/aàqr Geateira evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações, Sociedade União Operária Benefi­
cente: - Realizar-se-á, na próxima 
terça-feira, ás 19 horas, na séde dessa 
sociedade operária, á rua Indio Pira­
gibe n. 74, mais uma sessão de direto­
ria, na qual serão tratados vários as-

Rua Pueirrtno de Co.""'1ho, HI 
De,I, 10 ú IJ. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Geateira 

NOTíCIAS DO EXTERIOR. 
ESTADOS UNIDOS 

BIDú SAIAO VAI INAUGUR4R A 
TEMPORADA DO "METROPOLI· 
TAN" 

NEW YORK, 10 (A UNIAÇ)) -, A 
temporada dêste ano, no "Metropoli· 
t.an Opera House" será inaugurada 
pelo soprano Bidú Saião, na interpre­
te.ção da ópera "Manon , de Ma.ssenet . 

Devido é. grande popularidade e aos 
méritos da consagrada diva brasileira, 
jé. !Oram vendidas todas as locallda· 
des daquêle teatro, inclusive as "ge­
rais". 

FRANÇA 
MAIS UM DESASTRE NA A VIAÇÃO 

NANCI, 10 (A UNIÃO) - Nos su~ 
búrb10S deSta cidade caiu um avião 
m\lttar, tendo perecido toda a trtpu· 
lação, composta. de cinco pessôas. 

Atrlbúe-se á falta de gazollna o mo­
tivo do trâ'l!lco acidente. 

SUIÇA 
ERA ESPIAO DA ALEMANHA 

BASILl':A, to (A UNIAO) - A Côr­
tt;, Marcial condenou a 3 mêses de prt­
tll.o celUla.r um ctdadli.o sulço qUe 
exercia espionagem em favor da Ale­
manha e em detrimento da :Pranca. 

Não houve atenuante no crime. -

INGLATERRA 
O REI CONVERSA COM OS MEM· 

BROS DA OPOSIÇÃO 

LONDRES, 10 (A UNIÃO) - O 
conde Baldwin of Bewdley ofereceu, 
em sua residência, wn almóço ao rei 
Jorge VI, tendo convidado para o 
mesmo os mais destacados membros 
da oi>ostção no Parlamento. 

Durante o almõço, o Soberano tra­
vou conhecimento com os "leaders" 
opoolclontstas. 

ALEMANHA 
OPERARIOS ITALIANOS QU];1 VÃO 

TRABALHAR NA ALEMANHA 

BERLIM, 10 f A UNIAO) - Depois 
de uma conferência que mantiveram 
os srs. Lantint, ministro das Corpo­
rações da Itália, atualmente nesta ca­
pital, e Ley, chefe da Frente do Tra­
balho da Alemanha, ficou acertado 

que no próximo ano 130 . 000 operários 
italianos virão trab,a.lhar no territó­
tio do Reich . 

ITALIA 
EM INSPEÇÃO AS FORÇAS MILI· 

TARES 

ROMA, 10 (A UNIAO) - Noticias 
procedentes de Bressanone informam 
que o príncipe do Piemonte, inspe­
cionou naquela cidade o 18,0 Regi­
mento de Infantaria ;em Vtplteno o 
6." Regimento Alpino e em Colleisleco, 
a Guarda da Fronteira . 

JAPAO 
10 PESSOAS MORTAS NUM DF.SAS· 

TRE DE AVIAO 

TôQUIO, 10 (A UNIAO) - Um 
radiograma. do vapor "'Mlkake Marú" 
informa que fôram salvos dois tripu­
lantes_de um avião japonês que caiu 
nas proxim1d&.des de Klushu . • 

Unia ªd:r~1ç:~ F5~~~!~d~ cb~J:~~~ n~ 
momento doze pessôas, das quais de? 
morn~ram. 

Vinhos brancos, Tintos e Cbampa­
rne s6 d:t marc:t SALTON - Merc<;a­
rla Modelo - J. Honorato & Cia. 
Ltda . -Rua Ba.rão do Triunfo n. 0 308. 

NOTAS POUOAIS 
A Inspetoria de Policia, comunicou 

ao dr. Chefe de Policia. que foi apre­
endido por aquela Inspetoria, e en­
tregue ao sr. Abtel Sob,·elra, o seu le­
gitimo dono o seguinte: 1 :385$900, uma 
pulseira de ouro, wna volta de ouro, 
um anel com pedra, um baton, um 
frasco de extrato e uma caixa de ràu­
ge: objetos êstes roubados por Lldia 
Olindina da Silva que se acha presa 
naquela Inspetoria . 

Foi enllr~e peta Tesoure;rla da 
Chefatura. de Policia. ao sr. Vital Mel­
ra de Menezes, uma r.alxa de Oleo 
marca Texa.co, apreendida em poder 
do Chau!feur Manuel do O', que a 
r:.omprou ao gatuno Rallnundo Gaspar . 
Confornnc recibo arquivado naquela 
repartição. 

Foi entregue pelo encarregado da 
resourarta da Chefatura de Policia . a 
lmportancla de 70$000, apreendida 
em poder do vigarista Odorico de SoU-
1;Q Beltrão, ao seu legitimo dono Jo<!é 
Francisco Vaz da S1Iva, conforme re­
cibo, arquivado naquela Repartição. 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
FORD • de outras mar e 11 

l:M OTIMA8 CONDIÇ0!:8 E A PRl!!ÇOII MODICO& 

AGENCIA FORD 

~~~i~s s~f1cft1i.º~~~n~~~s~º~~Íe~é~r:
1
~ 

NOTICIARIO 
comparecimento de todos os associa-
dos á referida reunião. 1 Bandeira Paulista de Alfa­

betização e a formação Tátua Súami Vivekananda: - Rea-

de hortos escolares ~::-~i;:~ ~~!rr~ád:S1r2r~:~a~~;a;;e~~ 

Pede-se á pessóa que encontrou, on­
tem, na feira de Tarnbiá, um par dP. 
oculos. dentro de urna boLc;inha o fa­
vôr de entregá-lo á praça Antonio 
Pessôa, n.0 35, que será gratificado. 

~!J!r;riee p~~:::~~~ d~f :!~~1:i t; :~i~:~::~{;!?tr:~n::8~;:: 
sementes selecionadas para a forma- dos os exótericos á referida reuntão. 
ção. de _hortas escolares. . . . 1 PASSAS, FIGOS, AMEIXAS. CRO· 

LOTERIA FEDERAL 

Extração em 10 de dezembro de 1938, 

te N~o :~~~ g~f~t~ ~ff ~~~i~P;!~it~~ COLATES FINOS, FRUTAS ES~ 1~55 - Ri~ 
d sementes ecompanhados de consê- TRANGEIRAS, QUEIJOS na MER- ~ 763 - Juiz de Fóra 

500 • ooosooo 
20:000SOOO 
1o·ooosooo l~os sôbre a maneira ra-:ional e eíici- CEARIA MOD~LO - Barão do Tri- 1 5184 - Curitiba 

ênte de obter resultados práticos e lu- unto n.0 306 - João Pessôa. 

1 

394 - Rio 3:000$000 
2:000$000 crativos das diversas culturas. ------------- 7806 - São Paulo 

Em fins de 1937 o órgão oficial do pies ocupações devem ser realizadas 
Departamento de Educação atestava com prmltncta e moderação. Est:;. sa- r 
~o~xt;!~1~ie~ed~l7~i!à~ nos 615 gru- i~r ~1~~~~~sg:svee 5:~· :g~~~siv!L ta1~- 1 DR, LAURO WANDERLEY 

Não havia nenhuma referência ã IX - As bebidas tomadas ás refe1-1 
:!~~11:di~o~~~~l~1n°gs ~~1~:sâ~~s ~~~ ~~:s d!ãt~;~~e~~a~~~i~~~t .. t~a~~~~ºn'., s:i=. 
nicipats. nho, cerveJa> aquelas beneficiam e es-

A Bandeira Paulista de Alfabetiza.- tas são se,mpre maléficas. 
ção, pela correspondência recebida em X - Sendo a vid~ ahmento erans· 
sua séde pode afirmar que as hortas feito em energia. é sóbre a mêsa que 
escolares se multiplicam nas zonas ru- a. decidem verdadeiramente os ·1e'.'it_.1_ 
rais do Estado e do pais, proporcionan- nos pão só oos povos mas da htuna -
do ãs crianças e aos adultos possibili- nidade. Banir da mêsa a !1itfH"1Je. é 
dades sem conta de melhoria alimen~ condenar o povo ao enfraquecimento'' 

DE VOLTA DE SUA VIAGEM DE 
ESTUDOS A' ARGENTINA. RIO 
E S. PAULO REASSUMIU O 
EXERCICIO DE SUA CL!NICA 

tar, tão necessãria a nossa gente. -
Os consêlhos que A B.P.A. envia ás Quaisquer mformcs sôbre o as•:mnto 

Doenças de Senhoras 

CIRURGIA - PARTOS 
Em frentr ao Cinema "rtaza" 

3 é.s 6 horas 
professoras do Brasil vão acompanha- podem ser f01·no·idoi á séde rta Ban­
dos do seguinte decálogo sôbre ali- deir~ Paulista rt :- Alla.betizaçao. Â ru:J 
mentação: A"r::i" rie Paranapiacaba, n.0 25 -

"I - Quem come mal. vive peior; São Paulo. l '-------------' 
morre cêdo, cria filhos débeis, trabalh'.\ 
menos, e adoece mais. 

II - Comer bem não é comer mui­
to. A 's vezes, é mesmo comer po11co. 
Comera melhor :.> (I\IP mais obedecer 
ás bõas normas dietettcas. 

III - A mesa 1cv<'! ser farta. simrl':':::; 
e sempre variada. Não se deve comt->1 
ao Jantar só ali!l'l,!nto~ iguais aos do 
almoço . 

IV - Um dia sem uma fruta, um co­
po de leitP, um 'JVO. r, um dia desconta­
do funestamente no r:rectoso capital da 
existência. 

V - O organü,mo humanl') prec:s.1 
de alimentos ,carnes. legumes. verdu­
ras), como de ar r,ara respirar e de 
agua para beber 

VI - O momento das refeiçõe;,;, tre, 
pelo menos ao dia. t> sagrado Corno t:11 
deve ser de recolhimento calmo. serr 
preocupações de quaesquer espéciP.r., f' 

todo P.lP nunca meno.:; de mela horn­
dedlcado exclusivamente á nobre fun-

çã~;r!1~ti~~!· refeição perfe,ta é aque~ 
la que fornece ao organismo toiics :is 
elementos nutritivos de que ele ncc"•s­
füa em qua!ldade e quantlda1a, sob 

f:~~~;c:~s ::lf:!\~!s Se~~ ~~~!~~!~~~ 
ltnpondo-lhe porém, horário certo de 
alimentação e o uso de refelçã;:, , a. 
rtada. 

VIII - Durante a digestão que JU· 
cede ás refeições, mesmo as mab sim-

Doenças de Senhoras 
- l:SPl:CIALIBTA -

ORA, NiUSA 
ANDRADE 

Oonaultorto: 

DE 

Rua Barão do Triunfo, 131 
1.0 andar 

MANTEIGA 
li ZIZITA" 

Por um lamentavel equivoco, ALIAS JA CORRIGIDO, da estam­
paria da firma SOARES NOGUEIRA & CIA., fabrlca.ntes da lnegua­
lavel manteiga HLJRIO'', vieram para esta capital algumas latas da 
manteiga "ZIZITA", tambem de sua fabricação. com a obsrevacão: 
"Mantela:a de 2.ª aualidade" . 

Podemos, entretanto, garantir aos consumidores da manteiga. 
"ZIZITA", que sempre se tmpoz pela sua esmerada fabricação. que este 
artigo é, de fáto, de PRIMEIRA QUALIDADE. o que facilmente se 
verifica e.brindo as suas latas e confrontando o produto com os dt1 
outras marcas, mrsmo que estas, pornposamennte, anunciem: u Man­
tell:a de 1.• qualidade" . 

Os fabricantes da saborosa manteiga • ZIZITA • providencia­
ram lncontinentl no sentido de ser rettrada das suas latas aquela ob­
servação, que alié.s em nada prejudicou a. marca, porque manteiga . 
"ZIZITA·· contlnúa sendo 

UM PRODUTO DE PRIMEIRA QUALIDADE ! 

AvlsRmos elnda. aos revendedores e consumJdores da. mant.elga 
"ZIZJTA" que em suas la.tas poderão encontrar cheques de 5$000 e 
1000$000, que são pagos IMEDTATAMENTE em nosso escrttorlo, ê. 
Rua Barão do Triunfo n." 277 (!."). 

e. PEREIRA & CIA. 
AGENTES B 1l' A H AC I E L PI N B E I B º· 11 

lolo Pc:eolo 
1

. C.,mnllu dt! H lo 17 horaa. 
Resldeno!O: - Trtnchelraa. 208 ""' ............. _._ ...... .,.._... ...... ~ ..... ---....... """""' ....................... ......,.___., ' 



A UNIÃO - Domingo, 11 dé dezemlft'o de 1!138 

ASPECTOS RISONHOS DA PARAIBA PREFEIT~RA DE MANUEL TENORIO NOS 
De sentinela á vista ou em plena liberdade - Guarabira e A I ç A R A D o MINI os D o R A D I o 

em festa _:_ "Cantadores" de verdade - -- Por motivo da recente nomeação AMERICO FALCÃO 
- rio dr. Abdias de Almeida, delegado 

ERN..\NI BRAGA do 1.0 Dlstrtto da Captta.l. para o CC\r- T ODA Paraiba que se enlevn escafandrista das perolas dos arcR-
CDiretor do Conserva torto g0 de prefeito do muntclplo de Cal- nas harmonias a.dormececto1 as nos dalma.. 

de Pernambuco) ;~r~'ra~~lscv~rt~~~a.d~1e~~l~c!~ee~!° ed~~ tem ao dbu~!~~l~asvi:gi1~~::f~nt ~ei;fi_, ut:11i:S ~::~el~s ~e::~dav~~: !'1~ 

F
UI, outro dia. a Guarabira. rt-· 
sonha C'1dade do lnterwr pa­
raibano. Rlso11.l1 a. - d i g o 
bem, porqne- na Paraíba ncfo 

se encontram aspéctos carran.c1tdos, 
nem nas pesbóa.ç, nem na.~ coisa.,;;. 
Umas e outras têm, aqui, um. ar gen­
til. amavel, que faz bem. á alma da 
gente e é como u,n. reflexo da paiso.­
gem ambiente . O paraibano rive, na 
capital, cercado de bosques 1tmen:1s e 
lindos jardins; no campo, entre plcm­
taçõe.,;; verdejantes, que se alastr'lm 
por largas faixas de terreno culti­
vado. Subindo aos terraços do monu­
mfntal I nstituto de Educação, dcscor'­
tinrr-se, lá de cima. apenas 111na pe­
qvrna 'P(lrte da capital paraibana 
Ad •vinho-se torio o resto. escondido 
num manto vêrde de vegetação. o, 
telhados espiam, alegrPs, por alguns 
claros do arvorédo Correndo pelos 
estradas, rumo a Guarabira, o aulo­
movel avança por entre extensas cul­
turas de algodão e cana. que cobrem 
valados e outeiros. vestindo de vêrde 
as terras ferteis . E' claro que, dentro 
dessa moldura alegre o paraibano não 
poderia, nem por mandinga, ser so­
rumbáttco . 

J<ilo, for,uftes e.rplodiam pelos ares, lida.de, o Interventor Argemlro tlc Fl- tranh~ dêsse Man,;el Ten('lrlo, que lactas, cantando emboladas em pri­
f",n co.•wttla,.; de luz e tremendos ri- '{Uelrécto recebeu os seguintes telegra.- 1.;os veiu da Ve11êsa Americana pan me1ra audição, em assunto~ leves e 
t:mmho.~; oradores revezavam-se. /a- mns de felicitações: a P . R. I.-4 do! J oA.o Pl'c,sCa. Fcli;, Jóces - As praias paraibanas, rccc­
Zando com exvontanell.lad,: e, .'Wbretu- Caiçára. 10 - Congratulo-me vo~- momento ês.se em que o destino, nOf \_,eram a homenagem sincera do ori­
do, com mutta emoção; um cardapio sencio. pela nomeaQão do dr. Abdlas f.eus volteios magicas. n.tirou á nos~r !?inal folclorista que prendeu a aten• 
&11Mtle11to, e vinhos ye,terosos. genero- de Alrnetda para prefeito de Calçé.ra. lmda gleba, ésoe brasileiro atraenL:- ·ão dos ouvintes. casando a sua v1t 
.~amcnte servtdo.ci, predispunham bem Respeitosas saudações - Jo96 Alvares e moreno, ao qual podemos chamar o 1dmiravel é.s rimas e ao metro dac, 
á: dansas; e as da11sarinas ainda as respondendo pelo prefeito. cantor milagrôso dos trópicos . Ma .,P.trófes que tão geitosamente sabe 
dri.rei rodopiando prazenteiram~te, Caiçê.ra, 9 - Reina grande satis~ nuel Tenório trouxp o seu nome á ·,rquttetar 
animadas pelo variado repertorio da fação todo muntclp1p nonleação v. Paraiba. já. entrelaçado ctos louros r E' o Tenórlo de um.a fecundidade 
.Jazi Tabajára. Em. todas a.s fisiono- excta. prefeito Abdfas de Almeida le- mitos conquistados na capital per espantosa, nos apresentando sómcn-

g~!~: ;:::i~!sfia~~g ob';~z~~cJ'~ª~= f!~:~e~f:e\tn;~~f tg°ri~~~~c~
0 ;isst: ~~i;ie~~:e"n~. ~tng~l~~a c~;t=~~a v°oz~~ te E~o~~!J~ s~a in~~~;~a Tenório, cau-

(Conclúe na 6.ª pg ·) Saudações. - Luiz AraUJO, tabelião seu geito único para nos acalentar e çonetista e Rambi.sta de sublimes sur-
--------- püblico. ~splrito com o seu Folk-lore, inspíra- tos. Ouvir Tenório, é ouvir a selva Il!l.S 

DIRETORIA REGIONAL Dos Caiçára. 9 - Nomeação v. excll\. do ,na pôr da gente anonttna. qur ~uas misteriosas seduções . E ' vêr a~ 
prefolto Abdlas de Altnelda velu sa- ,abe transfigurar o sofrimento nwn, •mburanas seculáres das matas vir-

CORREIOS E TEL""GRAFOS tlsfazer aspirações povo Calçára. Sau- balada rúde e domlnadôra . Ele, e gens, os murmúrios das auras nas 
E. jacões . - José Anlslo Tenório, por sua voz, tem o contl5.r fontes límpidas, é guardar o segrêdo 

ALTERAÇÕES NOS HORAR I OS nos Caiçára, 9 - Congratulamos v. excta. mágico de fazer de cantigas longin do velho mar cantador nas suas epo­
AVIõES DA C'ONnOR , P ANAI R E lembranca nomear dr. Abdlas de Al- quas, que nos chegam nas auras ser pélas dominadõras. e escutar em tar-

f'ORREIO Af:REO MIT,ITAR meida prefeito de Calçára. - Fran- tanejas, o encanto da gente da praça deslindas o grito de saudade das ara-
A ç111art.fl S"rr?io rlos Correios e Te- cisco Xavier de Oltveirn. Alcldes Ro- oue O escuta com religião, vendo " pongas do além . 

légnlfos. RESOLVEU, a partir de hoje. cha. Luiz Franciscano do Amaral. An - Ouvindo em todas as suas expansõe,,. E' enfim ver a natureza prodlglo­
cstarn'lrcer parf! as expediçõeR de ma~ tonio Oruz Vent~Ta Alves, Miguel admiraveis, a nostalgia que nos traz sa. e rica em sua completa nudez. 

:i~;!~õ:! ~otsa~~~á;;~:x~~i
1
~.vIÕ~! ~!! i ~~~~~~c~~

0
A!~r~~:i~

1
~ef~~

0

scfc:~; ~o~~;u!!~d~seu::;;;:g:e_ efe~izc:'s~õlo te ;fg~~:!~º e~p~~es~u~~ 9::o:~ee:: 
~;~a~ondor, Panair e Correio Aério J ~~5:er;'a~~~i~s, J:~o~~:~ej

0
~ª~i~ Como todos sabemos, o Manuel Te- rio com a su~ guitarra magica con­

Se-gunda-fetra - Parn o norte do mes, João Antonio de Oliveira. An- ~~rio f~~cl~~i!n!~sc~~;~i~fr~~vrov~~~~~: ~:lta;:n~o.ti::1i:~to~~~;fi>e1:o, ~~; 
* país até Belém - Panair - via Natal tcmio Bento, Lauro Bento, Manuel em relêvo seu nome reconhecido por desperta com a sua harmonia, para 

• • Tf'r('a-feira - P:\ra Areia Branca. Bento Pedro Antonio, Antonio Cor- swnldaàes. que ouvindo-o e lendo-o no.e; adormecer de nôvo entre sonhn<:s 
Em terra estranha, os convites fri· g~~~~~· in~Iihª!ªA~!~ic~ul~~!~~m~ re~~i~é.ra, 10 - Parabens nomeação souberam prestar-lhe um culto de jus - de eterna poesia . 

tos a um hospc_de, para conhecer pa:- Estados UIUdos - Panair - vin Rerife. dr . Abdias de Almeida prefeito Cal- tiça e de amõr . 1 ----------· 
nor~mas e iniciativas loc_ais,. pa~cem, Quarta-fE>ira - Pâra a Afr!ca, Eu- çára. Respeitosas saudações. --'AUpio Procurou O Radio, para cantar P.~ VISITA A BAIA 
muitas vezes, ngoros0:3 mtimaçoes, a ror,a e Asia _ Condor-LufthAnsa - Barboi;a de Carvalho mundo as sublhntdades nativas QUt. 
que se deve atender inexoravelmente, via Recife. Caiçára 10 _ Parabens vos.sencia. em sua alma se enflôram e logo se 
em dias e horas designadas com a.n-

1 
Recebimento de correSt)ondêncla até fellz nom~ação dr. Abdlas de Almel- fsee~ ':,';:~."u~~~a odepr~~I; :tº~f~r1: o ministro Valdemar 1alcão 

tecedencta . Sentinelas inquts.1t.ona1s, í.s 16 horAs . da prefeito catçára. Respeitosas sau-
postadas aos flancos do vis~tan~e, Quinh-frlra - PflrA. o sul do. pai~ dações. _ Pedro Alexandrino. ~ ctntilancia da verdade. engrlnaldan-
exerce~. com, requinte~ de minucna, R.té Porto Alegre - Panair-;- d1réto Caiçára, 10 _ Sinceras felicitações do-lhe a fronte moça de sonhador E" RIO, 10 <A . N . ) - A bordo do 
a /tmçao de lhe esquadrmha_r o pen~a- -, f><'Pl''mPnto de correspondencia até nomeação dr. Abdtas de Almeida pre- - ------------ "Conte Grande", seguiu, hoje para A. 

mento, e captar-lhe as ,mpressoes á.s 8 horas. . feito Calçára. Saudações. - Cleodon Delegacia do I o Distrno Baía o ministro Valdemar Falcão, ti• 
força1:do a vitnna a se esvair em pa- Para o nort.E do naís ate Porto Ve- Franco. 1 . 1 tular da pasta. do Trabalho . 
n e~zncas mais ou menos convenczo- 'hí' - ~anB.lr - diréto. . . Catçára, 10 _ Felicitamos vossencia da Capltal Em Salvador, s. excia . deverá assls-
na1s . . . Receb1mento de correspondencia ate pelo justissimo é.to nomeação dr. Ab- tir ao lançamento da pedra funda-

Na Paraiba de Antenor Navarro, - "5 16 horn.s . dias de Almeida para prefeito dêste mental de uma vila operária, devendo 
a vr:t1:1eira QU(! conheci, fut convidado Para Ilhéos. B_PlmontP, Car:ivf'la~. municipio. Saudações. _ Antonio e Em circular enviada a. esta fôlha., visitar todos os sindicatos e os grandes 
a visttar jardms, parques, monumen- -ão Paulo. Bauru, Araçatuba, Três L . Alvares comunico11-nos o nosso amigo ctr. \b- ~tabelecimento.s industrial,;; do Esta~ 
tos, e . a praia de Tambaú, uma das T ,agôas. Aquidauna, Corumbá, P~ ~atçára lo _ Congratulamos-nos ,'°'ias de Almekla haver se P.xonerado do. 
maravilhas p_araib~nas . Na de Arge- Jofre. c_11IS1.bâ. - Condor - vi_a Recife. v excla 'pela nomeação dr. Abdias do cargo de Delegãdo de Po1ic1a 0.1 Acompanharam o ministro Valde-
:C,~~ec:~o F~~~~:,edf~ei !~'fs :!;~ !is R1e~P~:::1a~~1to de correspondencla até d~ Alm_e.ida, prefe~to déste munlcip~o !~2 o:~:ç~!, ';,~it:t, e~-' '~:.tu1~te~~ ~;r srF_a~~rcfai8~

1
~e;:~~io,P:~i~~: 

minha curiosidade, indo também ao !ô=f'"Vta-feira - Para Maceió. Aracsjú, Saudaçoes. - Joao Rodrigues, Joao ventor Argemiro de Figueitêd\1, par?. ! HeÍvécio Xavier Lopes, presidente do 
interior do Estado . Os convites para Cidade do Salvador. Caravelas, Vitória, de CaSt ro. o cargo de Prefeito do Munictpto de Institut.o do6 Empregados em Trans-
essas agradaveis digressões , tanto os R.io, Florianópolis, Porto Alegre, Bue- C~lçár3i; lt - Co~ratio·;::,~i:~ Caiçára . portes . 

::,:g::~~~:::~t?:o:.e /:t!!~d:~::i~ ~vzt no;p~!~'i:n~Jª;eª
1
~o~e;;~n~:~~i~ ati d~c À~~1~: p~ere~:e caiçár~ único -------------

vre escolha de datas e acompanha- ás 9,30_ oopaz conttnuSJ' ~PJ t:açado Juvenal Toscano, José Vieira e José. V J D A 
menta. Por êsse traço de continuid.a· Para camncim. Pará. a manas. An- tnesq1:1ecivel Costinha. Saudaçoes. - Gonçalves. 
de, apreendido nas maneiras corte- tUhas. América Central t E. Unidos- Severino Borba. r"":,ãD0unasos;=trdaldstas1n·to9 -am(g~en~. n1:d~!; RADIÜfÓNfCA 
zes e ftdalga.s dos paraibanos, vem Panair - via Recife. _ . Caiçé.ra, 9 - Felicito v. excla. ~1g- ,...., 
sendo norteada, em todos os setôres, p~,.~bimento de correspondencta ate na escol!Ja dr. Abdias de A~id.a ,ie Almeida para o cargo de prefeito 
a administração pública da Paraíba, ás 9,30 . • . prefeito este mun!cipto. Saudaçoes. - rtêste munictpio substituição dedicado p R 1_4 RADIO TABAJARA DA 
dêsde a presidência de João Pessôa, Para O norte. no_ pfl 1,c; ate 1?el~m e José Itabaiana, técnico agrtcola. amigo Francisco Costa, saudosa me- PARA1.BA 
informaram-me . Assim pude compre- Porto Alegre (Ptaui). Reoarti<:ao ,_Ma- Ca.lçãra. 10 ......., Congratulo-mi_ v. morla. congratulamos v. excia. a-
ender O extraordinário surto wogres- ranhfio), João Pessóa (Pla11í'. !·A:1guel exci&. pela feliz escolha nomeaçao o certada escolha. - João Serpa. 

:t::ii:!~t;ºpe::sen°ªci:~~~e;~
0 r:::zr:::~ ~J~:. ~~~~f~n!.er;~~:· ,:;;~~·c~1::= ~~t~b:~~1~i~1t

1m:~~1k~~ p;:~~1!~ co~u~~ !~\~~d:~!ª~ºc~~g~ªt!W:~~! 
ções focalizadas no album que me o/ e- nhãC') Urussni ou Benedito Leite e ,;ões. - Joaquim Rodrlgues. Almeida prefeito Caiçára por ter fa­
receu gentilmente o infatigavel dire- ~ArollnA - Condor - via Natal Duas Estradas, 9 - Congratulamos tecido nosso exemplar amigo Francls­
tor do Departamento de PJJblteidade, Hf"rPbimento de correspondência até áto v. excia. nomeação ct r. Abdia.s de co Costa. Saudações, - Pedro Me.­
e levadas bri11tantemente a efei to, pe- ás 7,30 . A.lmeida para continuação da exemplar r:Jruga, Pedro Paulo, Antonio Biu, José 

lo govérno Argemtro de Figueirêdo . ~~:~ra -_P:r: ;;.~~~~· ~u~~fªR!i~!: ;~~n1~tr~ç~o ªº1n~.~~~~~~elFra;~ti~ }~:b,F~fi
1
~~d~o1t~ª·F~r~~e1s~~~~~: 

• Recebimento de corresponrU·nda até "3audações. - TorQuato Lira, Manu~l Maneul Felipe, Severino Llra, Julio 
* * 4s 13,30 . Carvalho ~lsacnouel FFeellllppee .. HSeevremriannodoFeLllloera·. FJruª1'!,o· 

l d m I nomin,zo - Para llh.&os, Brlmonte. Duas Estradas 9 - Gratos v excia ·~ pl:;;:í:~;;a q:~~;~ :nqcah:;1~et / n~i- l\1ontrviciéu r Buenos Aires - Condor r10meação dr. Abdias de Almeida pre~ Lira, José Leite. Wtlson Freire. Altp1o 
t · h ' 1 · d epre~en- - via. Recife. . feito Calçára em substituição ao nos- Lira Claudlno Silva, Zacarta Nicolau 
tm tª' ~1~ tompa;i l.l~ do a[ ca'Pitáo 'RPrf'biment'J de rorrc5ponctenc\a ate r.o exemplar orientaclor lembrado a - e JoSé Correia 
J~~oi Fra,:tzerveenmO:.is ~ar: a·migos, o í.."5 9 hClra.~ f C i :\é i __ ·t- 'migo Francisco Costa. Saudações. - Duas Estradas. 10 - Confortado e 

PROGRAMA PARA HOJE: 

Programa do Almôço 

11 ,00 - Gravações populares varta-
1ns oferecida pelo Cine São Pedro. a 
'"'asa dos grandes romances da téla . 

12 00 - Hora certa - Jornal matu­
"ino: noticiário e informações telegra­
ficas do país e do estrangeiro 

12.15 - Continú.a o programa do 
,1móço - Gravações populares varia-
4.as oferecidas pelo Cine São Pedro. 

13.00 - Bôa tarde (Locutôr George 
André). 

Programa do jantar 
1,ro/eS.'iOT Ga,;zi de Sá e O . dr. João rér;ra Reci e - orrc o · r o a ~ened1to Pereira. PPdro ViP.h'R, SevP- Lira, Claudino Silva, Zacarta Nicolau 
Barbosa, que tam cumpnme~tar o R~rebimento de corrcspondênda até rmo cruz, Manuel Pa~lo, .i:osé Pauli- cic Almeida substituição mru dedi-
pre/eíto. Comemorava-se O primeiro ft h no. Manuel Irlneu. Joao V1elr~. J uca r:ado pai. Saudáções. - Osvaldo Cos- 18,00 - Gravações variadas ofeteci-
aniversário da administraç~o m-u.ni~i- ' sP;r:i.º~~orte . centro P sul rlo país- Vieira. Antonio José do Nascimento. ~a. das pela. Casa Odeon. (Locutôr Geor-
pal, conffada ao dr . Sabimano. Maia . correio Aério Militar - dirét.o. ge1lo~ê.r~ ·ora.vacões variadas ofere-
Girandolas, discursos, ba~q~etes ~e Rrrebimento de correspondência até T E A T R Q ctdas pela Casa Odeon . (Locutôr Ge-
cem talheres, baile no palar10 mum- ás 10 horas. orge André> . 
cipal, constavam do programa. E de PAra o sul do pafs Porto Alegre - -============= 20,oo _ "0 seu programa. dansan-

ºnnâir - via Recife. te" 
;í·~1!:m:;:~~~;aqu; ~u;;;:~1~~/ nr;~ IÍ.f.Rr~,~,n;;nto de correspondêncla aM O festival de Carmen Dolores, terça-feira, no "Plaza" 2Í30 - Bôa noite . (Locutôr Oeorgé 
l'Ontágio cm~-.~Jço :1a. intan~ia ou é a NOTA: - Na l.t secção da Diretoria Nome dr profeçiio no "broadca.s- André)· 
morte breve ou a doença que se arras- Rº glonal dos Correio., e Telégrafos da Vem sendo a.guardado, com o melltor I ting" pernambucano. como tnterpre- PROGRAMA PARA AMANHX: 
1ª·0:~;,,~i~,d:, ~a6~e vi::~ í~~!~iz;;~~s. ~~r~f.ba F~·~1:1~\~~~~ Agro~~r:r,a~ec:~:nJ~ ! ~~;~rJ:ieda p!~a!ct~~~c~rtfs~~so~~e:: :~:se t':::/~~:si::;~!1~f~'rr;/Iª;;:~~n~:t 1 
poupando-mi da tuberculose. Cu ida..1o .c:rr trnt~do ª"sunto cte !;eu interesse I Dolore.~. terça-feira pró.rima, no tea- to do pUblico de importantes capitais Programa. do almôço 
com os tossidorei;. Não df"ixe que suas n-.rti,.111'1,r , trn "P1rt:>f!" . -tn sul do Pnis, OT'rlP, fá se fez ouvir. 

:::E:l,:~~: ~~:r~~:er:; ·:~:~h:~ NOTA DO DEPARTAMENTO DE ESTA- ::?:~~!f!J~~T::i>;:~~~~~::1,~"~ 
"p R A V o e 1t ,; TISTICA E PUBLIODADE DA PARAíBA ~i{~~t;~~r~~~n:t._ci;;:~/!'.:ª;::= 
circulará, no dia 5 de janei· 
ro próximo, em ed~ão es• 
pecial dedicada ao coman• 

dante Magalhães Baráta 
.. Pra Você··, revt:;ta pessoense oue 

vem sendo publicada. n~sta capital. 
sob a direção dos srs. Antonio Adolfo 
Gomes e Ariel de Faria-,;. circulará. no 
d1a 5 de janeiro vróxlmo. em edicão 
especial dedicada ao tenente-coronPl 
Magalhães Barata., digno comandante 
da Guarnição Federal clêstP Est~do. 

Esse número de "Pra Você", quP 
~erá todo em papel "rouché". trar:!t 
interessantes trabalhos de lnteJectuaf.<.. 
c.onterranPOS alé'm de reportagpnc. !\l\ ­
bre o progreSSo e dinamismo de alguns 
tmoortantes muntctnios paraiba.nos f, 

amolo serviço de "cllcherle". 
A fim de colher reportagens e anun­

clos para a edição de " Pra Você.,, rrn 
homenagem ao comandante Magalhães 
Barata. seguirão, amanhã. com de,;U­
no ao Interior do Estado, os srs. Afl ­
tonlt, Adôlfo Gomes e Anel de F artas, 
dlre~~es da r;_fe~d~ publlca~ão. 

Um apêlo aos possuidores de publicações relacionadas 
com a Paraíba e a sua historia, para que entrem com a 
sue colaboração na organização de uma b~bliotéca util 

á cultura !)araibana 
o DPJY,Jrtamen+o dP Estatística e I Trata-se df' umo lrnctnttva útil á 

PUblicldarle da Paraiha, procurando cultura pRra!ba.na, tniciellva esta que 
rnrnorir tr,do. o ~PU v~.c;to progr~ma de nara ser coroada de êxito. mui to dP­
açáo. está organizando uma btblloté- pende do esforço e do. l'õa •onta<ie 
ca completa de todas as obras. revis~ rlos paraibanos. oPlO que o Departa­
tas inrnal!- ~rtlgoc;. memorias. mo- mento de Estatística e PubUctdade a.-

~~~a~:in;~~~~~~s e~~. 
1
~~s L~1~oref~~l~ g~!!\; ~!~ tr;;:; r!~~~ q~e ~~~~o~:s a~~ 

Nessa festa de arte, Ca.rm en Dolore, 
~crá ti coTaboraçárJ da, "Jazz BaruJ 
Acarf'emica'' dê Recife, constituindo 
,:, programa respecttvo uma excelerrf 0 

,-,.presentacáo de mutticas do ""folk­
'or"" bra.~tleiro e amPricano aMm rJr 
'"'utr os n úm eros devidamente escolhi· 
1os. 

A I bum comemorativo do 
25, • aniversário da Paró­
quia de Nossa Senhora 
de Lourdes 

flUC .c;e rPlartonc com a Paraiba e a runtc~. !A.tos e coui-.its da Paraíba, se 

sua história. r.:;;1: ~o.á f 1;it~.0 ;:l.:.t:~ :?.;'P;~; Foi-nos enviado um exemplar do 

PELA C H E FATURA DI t~1:e~t,:~~r;::~:nq\~~ ~:~~ ,i~: c~~= :i~.:md~º:a~64C:.1:u~: -::0!:0 
s~~~:;~ 

POLICIA ~~~~:r P~srs: !~~~~~~:: ~e p~~~t~ 1;'1~; :~e 1tU:f"~fd~u: ~1;~! ':ª p~~óq"~ ~= 
paraibana. r...ourdes nos seus vinte e cinco anQS 

GABINt TE DA CHEFIA 

Petição de J o~o Alves de Mélo, 
chauffeur da Chefatura de PoUcte., re~ 
querendo 15 dias de fér ias regulamen­
tares. - o dr. Chefe de Poltcla. exarou 
0 seguinte despacho ; Deferido . 

Nenhum paraibano. rtr. "oõa vonta . dr existência. 
de deve furtar-se n colaho111.r com o O presente album comemorativo, 
Departamento de Estat!stl, ,. e Publld- que apresenta uma excelente félQão 
dade, na execução dê!lse trabalho de material. é ilustrado com um perfeito 
dotar o Estado de umm blbllotéca com- serviço de cllchag•m. sendo vendido 
pleta de todas as pub!lcações que se I em todas as livrarias da capital em 
refiram á Paralba e á sua Hlatórla. bene!klo ~as escolas paroqU:1_ate. 

11.00 - Gravações populares varta­
rfR$ ofPrecidas pelo Ctne São Pedro. a. 
casa dos grahdes romances da téla . 

12.00 - Hora certa - Continúa o 
programa do almôço - Gravações po­
rmlares do Cine São Pedro 

ta.00 - Bõa tarde . (Locutõr Allrlo 
Silva). 

Programa do 1antar 

J 8,00 - Ora vações populares varia­
das. 

18.30 - Gravações selecionadas -
Musicas léves. 

18,45 - Boletim esportivo. (Locu· 
tôr George André) . 

Programa de studto 

19.00 - Musica popular variada -
Dunla Tabajára clvlolão e pandeiro . 

19,15 - No Reinado de S. M . Mõ­
mo "1", apresentando as musicas car• 

ºªio~Jf~ : :t:!~~Ínissáo da hora do 
8

~ ~Ô - v a Isas , brasileiras - EltJ 
Dantas clvlolão. 

21,15 - Jornal oficial . 
2120 - "Laplnha da P R I-4". 
21'.ao - "Programa o que você pe-

dl~;.óo _ Valsas - Haroldo Paiva 

e<~~· _ Solos de violão - Milton 

~~W·- Bóa noi te. <Locutor Josué 
Junior). 



p A R T E ~o F 1 e 1 A L 
ADMlftlS TRAÇ AO DO EXMO, Sif. DR, ARGEMIR O D E F I G UE I Rl D O 

SPcr~tari:, da Fatenda 

EXPEnIENTE 00 C.ABINF:'l'Jl 

Ao ~lretor do Tesoaro: 

P1cstac:-ôC's de cont.as 

N. 0 1. 273 - Da Prefeitura de Ala.­
gôa Grande 

N ° ló. 204 - D~ Antohio A ugusf<:., 
de Almeida. 

N.º 15 284 - Do meS!llO. 
N ° l.f.i. 'ti5 l.Jo IUt·SuJ(J 

N ° 15.7::1~ - Do me~mo 
N. 0 15 c11 - De João cte sous,l. 

Faicão 
N. 0 J l 63G Üt' Jost: LUi~ U.o Ré~O 

Luna 
N • 3.5~r. 
N.º lf>.::wu 
N.º 15.9~0 

dos Sautos 
N ° 3.679 

Do mesmo 
De sevedno Silva. 

- De .tl'randsco Alves 

De Helio José de Sou· 

Fc1iuto rlc. Arruela Escola!'iLico, ,e- \ O l O B. I. e ::i. Cia d~ Mlr~. rh­
uer1:ndo 11,cença para con::L·uir piJil.. rão ~s gu:.irdns do ~uartel, Ca:1P1a 

l·c·s na cor.a n. 613, á avenida 1 G de t-1úb1Iea, reforçai: e patrulha:, 
\1faio Deferi.:!.o. 

Ill"rcul~no Gon('alves, rcquerenc:!o Boletim numero 268. 
lic.:rnrn pnro. construlr uma cnsa. ct" 
laip.1 f.' ralha na avenida Camilo ,i" cas.) .José Arna.Jdo Ca bral d t> Vaia-
Holanda. - Deferido, de acôrdo con\ ronr~los. rorone l rmL. R't'ral. 
:t informa('[lO e.la D. O P. M. 

Et:fro:-ino Frt.iich~o da BJlv:1. !"C:'- Confere com o or1Y.lnnl - Sebastl:io 
(!U("l'C'llCO licNH~a par!l. renOVJI' :i c0 - \taur icto d1'. Co,ta . .:. " Lt:n. i'Jt1da11 11P 
bc>rta dn. t 1sc n 245. à avenida FIO· 1ntnJno. 
:· ,:Ec Prlxóto Em face ela infor- , -
1rn1ç5.o <~n D. O P. '\.1 , indeferido. 1N ISP ET01'1A Ot':lt.AL 00 TIIAP'P... 

O.var.:o °P(~: .. Ól! & Cit., rrqurrrnao Gü t'I TKLU'O li J\ A OJ 1AtU1• 
ll ... ·1:.,:1'. Ji<ll'., ·1;1,,1.:n·m ptQllt'llos '.;ervi- n 1v11. 
os no pre~tic, n. 2Gl, á nve•1Un C0t,-

<"O!':liu. _ co111o pedem . Em João Pessoa, 10 Ur~ rlrr.Pmhro <' 
~r:n!ia,::o r..Iarlin.s cl<' Araújo, ;r- 19:S8 

,\l,"l'l'l1'10 L'.:e11çn ,-:ira l'fllOV'.\r n ~o­
.~·ri~, dn casn n 151. á rua Profts:c:út· 
P:nt'des Como requ:>1 

M11Iias· 

Servi(jo para o cita 11 ! domingo 1 

Permanente á 1 li S T , an,anuPr~f' 
Manuel Gomes. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na 'l'esou. 

rari a Geral, no dia 9 do corrente mês 

RECEITA 

Sal<lo antPrlo1 . . . . . . . 
Recehedoria de Rendas da caoital 

P e. da arrecadarão do dia 8 
E:.tação F'i!:;cal dP S:1.p? P (· ela ., ··-

re1.ack,rão dl· noven.oro 
Estação Fh<'n.l dP ~erraria f' , .. l' 

aiTtCa(lé.1.çao dt· Ol,VL"mUrn 
Mêsr1 de Rcnd~b ck Al'.1gÔ" Gr::1!1:!,. 

P ·e. l\a. unN.:adacâo df' úu LUbro 
Estação !•1:;r·.t.i ele Conc:f'i<.:<'.'J P, 

da anec.-aclaç:i.o ele ch•ze111brn 
Rzpart.ir;&.o úe A~:tH1'.: t· E...t,;uh,s 

Renda cio cha 8 .. 
Diversos funcionári~ DC'.. do :.i b11-

5ft ·Q'.),)~000 

29: 8fi5'°ü00 

.i !JJ.,._,/00 

'.!'.!YCOO 

,, ouo.:oou 

1 '1'27' 80(J 

sn. Férr tr wldtn.dvs pela Prrfelturn. os 
N. 0 15. 888 - De Inácio Roméro srs 

Pnmanentc é. SIP., guard,\ de , " 
classe n. 7. 

R onctt.i1tf.'.s: do tráfego, ~i.c;cal Cf' 1 ~ 
clafse n. l ; do polic•nn.<'nto. fi.c;,•,d 
ronchnte n, 4 e guarda d11 1. ª <"líl;;~e 

no 11. 134 
teveríno Belo dos Santo'.; Divi 1· 1 

Rocha 
N.º 3.711 - Da Ml1:-.a de Re.ndas 

de Bananeir:1s 

Conta: 

N ° 2 890 Dt• Otoril & Cal. 

Oficio. 

N ° 16 076 - Do dr Lr0t1arclo Ar-
coverde 

Ao Tribunal da Fazenda· 

Processados ele tomadas de contas 

N. 0 1 155 - Da Mêsa de Renàas 
de Itabaiana 

N .v 1 156 - Jclem, df' Bananeira~. 
N. 0 1 157 .._ l)a ESL:lÇÜO Fiscal de 

Taperoà 
N. 0 1 .158 - Da Recebedoria de 

Rendas ela capiLal. 
N. u 1. lt.il - Dn Eslac,'ào Fiscal Ur\ 

Esperança 
N.º 1.162 - Idem, idt-m 
N.º 1.16:.J - Iciem, idem. 
N.º 1.164 - Idem, idem 
N. 0 1.165 - Idem, idem 
N. 0 1 193 - Idem, idem, ele Sen·a. 

Branca. 
N ° 1 194 - Idem, idem, de Sapé. 
N ° 1 195 - Idem, de Ingá. 
N. 0 1 196 - Idem, de Serra Bran-

ca. 
N ° 1 197 - Idem, cte Caiçára 
N ° 1 198 - Iden.1, de Cabaceiras. 
N.º 1 199 - Idem, idem. 
N ° 1 200 ..- Idem. idem. 

Secretaria do Interior '!I 
Se~urança Pública 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇ-AO 

EXPEDIENTE no DIRETOR DO 
DIA 10 

Portaria 

O Diretor do Departamento de Edu­
cação exonera, a pedido1 o sr. José 
Maciel Malheiro do cargo de inspe­
tor administrativo do Ensino de Joa­
zeirú, do município de Soledade, 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 9. 

PP.tições de: 

Carmélo Rufo, requerendo licença 
para construir uma caba na rua Flo­
riano Peixôto, 384, de propriedade de 
d. Estela Golrlo Xavier. Como re­
quer. 

Euclides Vtlóso Barbosa. requeren­
do licença para abrir uma porta no 
oitão do predio n. 325, á rua da Pal­
meira. - Com:> requer 

José Antonio de Sousa. requerendo 
licença para pnmanecer com as por­
tas de seu estabelecimento comercial 
~bertas clurante as noites de 24 e 31 
do corrente. - Deferido. 

Rosemiro Luiz, requerendo 1icença. 
para construir uma casa de taipa. e 
palha na avenida Siqueira Campos. 
- Como requer, de acõrdo com o pa­
recer da D. O. P. M. 

Francisca Alves da Silva, requeren­
do licença para construir wna casa 
casa de taipa e telha na avenida Por­
firio Costa. - Como requer, 

Francisco José da Silva, requeren­
do licença para se estabelecer com 
uma quitanda na rua Tenente Re­
tumba, n. 106. - Deferido. pagando 
logo o =1ue fêr de direito 

Mariana. Francelina, requerendo li­
cença para renovar a coberta da casa 
n. 402. á avenida Presidente Felix 
Antonio. - Como rC'quer. 

Dr. Antonio Pereira de Andrade, 
requerendo i.'>E'nção de impostos para. 
o maquinismo de desfibrar agave na 
um proprw'.iadr ·· Alagoin.ha ", e bem 
assim para o fabrico ele cabos da alu­
rHda fibra. á rua Maximiano Macha­
do, n. 81. - Como requer. Lavre- ~e 
o tnmo ele 1srnç,o de impostos mu­
r.icipais pelo urazo de cinco anos. 

Santino Sales, rcqu(">réndo transfr:·­
l"imcta para seu nom" ela Fábrica de 
Macarrão "Impnial ". situada á rua 
Maciel Pinhrtro. n. 270. - Como rt­
'IUH pagando, logo o que fõr de C'i­
rcito 

Otoni & Cia., p~r terf'm manda~o 
fazer lavagi·n•, flp autvmoveis na '.'Jf 
publica, em frente ó. sua casa come1·­
cia1. !\ prrtca ,\lv:iro M~chod•l 1:. lii 

Antonio Tourinho Pa!.-; Bn.rrêto. o,,r 
l.t>r frito dt•<-p:,jos de aguas serviêf' _ _!:: 

na nw Dlque ele C:.1\.ias 

COA1ANDO UA ,POl,IC' IA MII.JT O < 

11. 52. . 
Plnnlões, guarâns civis ns. 23. 87 

1:J, 38, cn, 57 e 53. 

Servii;o para o dia 12 
feira,. 

Perman ente á 1. 11 S T 

u,cgu:1 _la-

Pc'rv Pi,-
DO ESTAtlO OA P ARA1R4. n •; tnc10 
NORT~ Perma:1e:1te :í S P , fisc:Jl rondau-

1 

te h. 3 
Quartel cm João Pe~sõa. 10 de ,~<'- Rondantes: do tráfego ,fi~cal dr 2. 

z?mbro de 1938. 1 cl::i.s~e n ° 3; do policl:1.ment~l. ~-ü,::.ll 
rondante n 1 e guarda dr 1 ~ clas,~e 

Serviço par'.l o dia 11 tdomingol. 1 .. 9 

Dia á Policin Mihkr, nsr1nmte a 
oficial O.séas Ter.crio óe AnclrndP 

Roncin ó. Gu:uni<;óo t-t>IJ· tennntr 
Pedro Dia/i de Araujo 

Adjunto ao oficial ele dia. 1 ° sar­
gento José S0verino ela Silvn. 

Dia a, Estação ele Racho, 1 ° sa"­
gento Manuel Bernardo. 

Guarda do Quartel, 3 ° sargento 
Hert'ldo Cavalcanti de Paiv~. 

Guarda d'il. Cadeia, 3. 0 sarg<'nto 
Valfréclo Cavalca.nti da Nóbrega. 

Eletricista de dia, ::,oldado Sinesio 
Marianei de Barros. 

Telefonista de dia, ~oldado Severi~ 
no Ferreira de Sousa ( 1. º) . 

Serviço rara 
feira) 

n ciia 12 ( :;egunda · 

Dia á Policia Militnr, 1. 0 tenent1,.: 
Mas11el" collolanO Ramnfüô. .. 

Ronda á Gu:?rni(.'ão. suh-tener.te 
Manuel João da Silva. 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sar­
gento Osorio Olimpio. rie Quciroga .. 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 sar­
gento Airton Nunes da Silva. 

Guan'.a do Q•mrtel, 3. 0 sargent".l 
S1:b::1.sL15.o Salustiann Serpa. 

Guarda da Cadei2., J. 0 sargento 
Anto~ic Sá Luna. 

Eletricista de dia. soldado Einesio 
Mari3.no de BaHos. 

Telefonista de ,üa. soidaCo José M 
tiano ck Lima \2. 0 ,. 

PlantPes, guardas clvis n~. ''?.~. r.1 
13. 33, 67. 57 e 53. 

Bolet.tin hrn'1e1·c 271 

Para co1d1rrimPnlo da Corporact'.<.'> 
e devida. execu('ão publ!ro () f;eenin~ 
'"-e: 

I - Rcr Íl~í rh t·>lto :lt> imp,1rta,nri~s 
- O sr., almoxnriíe pagador apre­
sentou recibo. provan:lo haver rec:.i­
lhido aos cofres do Tesouro do Est~­
do, as !mport::mcias dP réis 1 :250<;0•10 
e 140SOOO, respccLivamente, de impóc:;­
to de veículos e vendas de placas, L· .• 

1. ª S T. durante o corrente m&f 
cujos <1oc4rqentos ficam arqttivados 
na pagadorlii desta Repartição. 

II - 1tdtt ltado d.e exame::: - Fü-
1 am constdm.dos habilH::uh:-; nos cx:1. · 
mes a que .se .submeteram. ontem. né', -

~n~~;~ei~ris. P~riªao c~~á~~~rsdép~1;; 
e J osé Leitão de Araujo, soldado do 
Corpo c'le :B~mbeiros; 

1 as.) J oãb- de Soti s:a. e Silv~ - · l." 
ten.. inspetor geral. 
Confére com o original: - Severino 
de Araújo '(UCiroga., Resp. pela Snb­
inspetori'l.. 

11;, 

2.000, ,'fódo e 500 contos, 
são os pr incipa is orêmios da ex tração 

de Natal da Loteria Federal 

MAGROS E FRACOS 

E' umfraco7 ~ 
Teme a tuberculose7 

Zmmarreclmento, t.o.. ,ecca, lebre. •Are. ae 

,..1to, reofrladoo froqaenlea e mio eotar do 

IIJIDPlhomu de fr•••- pulmuor.,r • '""'-

aberta • taberealOH 

VANADIOL 

ativa . . .... 
João Alve~; ck Ul'io - DiviJa otiv,t 
Ana Mindélo Bal Lar - Co.ução ri(• 

lw. 
Anguslo Pire~ Bc:ccna C;.IH;âo d" 

luz . . . 

1 

Esmrrino Toscat\o ele Brito Caur;!t.,> 
clP ]U7, . . . . ~ 

João Monteiro - Cn.uç.io de luz 

I :::~;;~~~ fu~m~~ c1a.t. __ ci~~g~L~ ~ C~Lil-

Julio F1rancisco de Oliveira - Cauc-üo 
c.le luz . . . . . 

.Joio Cnct:1110 de Sou o. - c~uc:1.'1 
,1e luz . 

Adf'lino R,1 fael ~i.1 Cruz - í\u11:.lo 'k 
iuz 

~3nN'l <1n F<;tad() C'ont:, 1novimPn-
ro Rf't n.<iuLu 

5130 - Diversos funcion:'trios AbfJ-
no n. 0 134 . . 

5131 - Montepio do Estado - };{e~• 
desc. abono n 13-1. 

5132 - Montepio ct.o E.)tado H.es1.. 
desc. abono n. 13-! 

5127 - Severino Maia Vín::i.gr, 
Cont::i. . - -

5138 - Dr. João dos Santos Coêlho 
Filho - Pagnmenlo 

4970 - Antonio Luiz Lins Gondiln 
Pagamento . . . . -

5141 - Sebastião Francisco Pn.chPl 
- Ajuda de custa . . 

49% - Gaspar Bint~r - Dr:,'f). rea-
11:tc.das . . . 

315C - G:i.:spnr Binte:· - Prr:o-L. dl' 
c.ontns . . . . . . . ... 

5139 ........... Paulino Barbos:.t ele Lima -
( Cõrte de Apelação) - Adianta-
mento . . . . . . . . · .... 

5142 - Fran:isco Alvc.3 dos S:intos -­
(Bib. e Arquivo Publico! - Adia1·­

Lamento . . . . . . . . . 
514G - Sub-tenente JoCLo Coriolan:> 

Ramalho - ( Policia Militarl -
Adinntar,!cnto . 

&145 - Sub-tenente Aderbal Castm 
do Rêgo - 1Policia Militar> - Adi­
antamento 

5144 - I',,I.;.rirt Elita de Ar:lújo ?'101• -
t!:!negro - Subvenc\lO 

Banco do Estaclo - Conto r-.1cvmh....1-
to - Dcpó~ilo n 'inta 

Saldo que ])assa .. 

TP~('lurarln Gernl do Tet;ouro do 
bro de 1938 

Ernesto Silvefra., 
Tf':,;011re1ro GPra J 

TERRENOS 
Vendem-se cin Jotts pequ~nos, '\ ~. 

l1~000 
1 t;;:~w.n 

30•000 

'./OtOOO 

:m,;ono 
~!0::.000 

30$000 

3{.~'100 

87 :9[0$500 

r, ·7265300 

3 O'l9s500 

l(i ·OnOt:>Oü 

7f.O~OOO 

100 ... ono 

273SSDO 

~~100 

!\00~000 

15,000 

gnoiooo 

tW$000 

117·7G3 000 

87 :237$900 

3'!1: 100~400 

ll6 :G2S$50D 

100 :003$000 
l 14 ··!71 $300 

331 :1oos.;n 

Estado ck Pa)·ailJa, C'tn j de de:tem-

Aluislo !\torais 
r,:s,·riturarto 

CASA A' VENDA 
Vf'ndE"-st• uma hõa. casa com ótimo J e 8 mil réis o metro, n:1 Avenld· 

Mo.xtmiano ~te Figurtrê·do perto du ponto pa.r.1 nr;;ol'io, cm terreno prô· 
Instituto oe Educaçao. Agua. cx~õto r.rio, á. ,\1". Caetano FHr;ueiras n ° 
!.1:iuiJe~~~,~~s · fü~~~i7 ~~1

~.~;{u~~~ile~ C!!l na Torrelandia, o 1·cferido ponto 
p· h i o 10:l 3.ch'a.-s~ a.tuaimC'nlC" alugado, contan-

6 ueeDente para u pess6aa aatm enlraqweetda .. porCPJe 6 em pode- m P 
1º· n · · do com cr2.u•"t> freguezia.. Trata-s.- 113 

roso &onleo do paJmã.o fraco. Sêda.s de Lodos os Upos e a preço! 
Qaalq•er penôa pód~ t.omu • VANADIOL ,ara h• .. .-ia.teae1 .. a, de recla m e na CASA DAS S~DAS. - Av. Tira.dt>ntr•;, t76. Montepio. 

• MlfO'l'à.r. Aven ida B . Rohan, %06 - Telefônf' -------------
Acentea rua ot a.ta.dos de Parahyba e Ato Grande e, HoN - 1.299 . BICOS e rendas d" fantasia, ren-

ALMEJDA & COSTA 1------------1 dões pa. ra vestidos, botões de fanl:>-
1 p J A N O sia., botões cobertos, a CASA AZUL 

Rua Gama o MoUo, 87 • 1.0 andar. - End. Teler . ALMEIDA - João P essõa 1 1 mantem grande_sortimenlo. 
1.- ----

·- - . -" Vende-s~ um b.om plano, de ori- CALDO DE CANNA 

e O MP A N H IA N N e OS TE IR AI ::e:1~~e~~~':'ºt!~tg~;:. e~;;:~~= v d Jd d ana com ar , 

• • 1 cido po~ Thtess & Cta.., H ambw-g; maç~!/~s;vrd~ai:da~. ~tt~ ft nta V.is= 
bPm assim, um a.parêlho de louça de conde de Pelotas em frente ao C:ne-

Fône 1424 Praça Ante~or NavarrO, 53 - sob. ::::::ª;1:.::·:·tr:= 12:ufe~":s~!~ ~fta~i!za - ótimo ponto par:> Con-

LINHA RAPIDA ENTRE CABED2LO E PORTO ALEGRE 
"ITAQUERA " l PRóXIlllAS SAtDAS : 

Chegará n o dia 16 do corrente, "ITATINGA" - Sexta-feir a, 23 do 
sexta-feira, sairá n o m esmo dia, ps,ra cor rente. 
Recüe, Maceió, Bala, Vitória, Rio de 

1 

" ITAGIBA" - Sexta-feira, 30 do 
J aneiro, Santos, P a ranagpá, Antoni- cor r ente . 
na, Florianopolls, Imbituba, Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre. 1 

AVIS O 
Recebemos também cargas com baldeação . para Penêdo, Aracajú 

Ilhéos, S . Francl.sco, ItaJa! e Campos, As passage11s serão vendidas mediante 
apresentação de atestado de vacina, 

Informações com o agente - P, BANDEIRA DA CRUZ 

bargador José P eregrino, n.0 568 . A tratar no me~mo 

LITZ FERIANDO I Cll, l TH. 
ODtUROIA ID4 OJ!lRAL - ARTIOQe OIRUR.OTCOI! - ,U"l'àJU-

t:g:~·pf:~'. ':JicJ~~Sr.!': o~A;~!1/ni~~ .. ~;, 
r..JUTZ • TODO!! O!! PRODUCTOS D E Ji: LZ:l'T , ror>n \.1 A ...,.,., 1 • 1 

P ARA 1,Aff)R,\ TORIO ("HlMJfY'> 

.......... iA..t'lw. •• ,., , .... . ........... .. ~ ......... 

1011111 1 •• , . 
+t11,.. li'\ ,..... .., ,~ 4 1 t"íf) T W'L ...-•• ..,, 

Rua Duque de Caxias, fi 76 
,,1.coN!ltTLT011Uo DO DR J 3U:LI.O LULA1 
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REGISTO 
i-AZEl\· I· ANOS HOJ1'..,: . 1 F11larP ma.rrlmonlul cta senliorits M:.. 

rfa J ulfa Lira, filha. tln i,;r. IIPnnE-,-. \hi 

A~n/~f-~;::rt ~g~,r~:.~r;;1 Li 11
!~!st~o pi"-::.- Nascimento Llrl\, comerciante e ne-

ça. cretáric:. <.J:1. l'refeimra. Municipal de 
- O sr. João Batista. Gomes, infe- Pilóes, e de súa esposa, sra.. Ana Au 

rior da. Polícia Militar do Etitado. 1r<.,;t:1 Lira, com o .sr. Morlsio d.1 

ri~r O F~-~J;l1~1g ~~~~~u~!~1º 3 ?,~s~·. ~!J: Cunha Moreno, proprietário em' Ará-
dênte nesta cidade. l'a, município de Serraria. 

- O ~r. Jof:o Eva.ngelist.a ele Tale- Se-rvil'am df teslemunhns, no áto 
1~nb!11~;

1J;~~o cai?tttl ~m,pital "Sant.a c!vil, por parte do rwtvo, o dr. nrar 
_ A sra. Maria de Andrade Limei- Baracuf, juiz da l.ª Vara desta t~pl­

ra, csposr. do ~r. Bernardo de Sou,;;ri 
Limefra, re·.íclénL" em Y.naculada. 

- O menino Jurandi, filho do sr. 
João Teixt-iro. d'.'.' C:1rvalho. do comér­
tio d·~sta pré.'.<' 

Lal, e sua. ei:posn, sra , Cnrmen Mo­
reira Baracuf; por po.rte da noiva, e 
,r. HJldt-.brando Tourinho Moreno. 
No religioso, por parte do noivo, o sr 

ú .sr Gâil-,..lr Vteirc. comerciante Jc.aquim M~neie~. e sua e;.;posa, sra. 

nt~~ d,1r~~.1 AJ,,, ... 111dJ·C' Seixas, rlil'eLOl' Amélia Menêzes: por parte da noiva, 
elo Pó:-.ta Múlko dí' Gu.:iMblra o sr. Hermes do NltSCimCnl.o Lira, ~ 

O sr. E,peridião Brandão, do co­
mf'rcio dest... pr:.l.ç:, 

- Anivcr!.n.ría, omanhfi, a srn. Car­
men Guimu1·ã.es Navarrn, e~·posa elo 
sr. Ivan E<:>J.;inola Navarro, de.-;tmhis­
ta da In-.pPLH"ir\ rlf' Obras Conlrn as 
Sl·cas. nb;tc Estado. 

- A senhorita Hormezinda dos 
Santo:;, lill1a cio sr. João Batista dos 
Santo$, rt';:idént.'.'.' 11esta capital. 

- A M'llhOl'iln Ouilda Travu.ssos, 
filha cio ~;r Olivio Travassos de Me­
deiros. re~ictentt' cim Santa Luzia do 
Sabngf 

- O Jovem N1'1:·on Vicirn. filho do 
sr. Antonio EatL'la GuPdcs Vleir~. 
rc.sidêntc cm Umbuzeiro 

- O sr. Hcroniclcs da Silva Ramo~. 
funcionário da Fa?.enda E:,l:lút.1.l em 
São João do C:1riri. 

- O sr. Valdemir Braga, funcio-
nário ~~ta.dual, reddêUl.t! nesta ci<.la­
dt'. 

- A sra. Lind::tlva Fonsêcn de Car­
va.lho, espo~n elo sr. St'verino Fonsê­
ca, re~idénte em Snnta R1t'l. 

- A sra_ Lidia Ataicle ele Almeid.1, 
esposa do sr. Jo:1o Ataije de Almeida, 
funcionário rst.aclu.11, 1·f'sidtnt.e nesta 
cidade 

-A ffi(:'llinn Marfa., filha do sr. 
Olínto Piuhrlro, re-sidênte em Caja­
zeiras. 

- A menina Maria, filha do sr E­
mídio de Oliveira., residênte em Cuité 
de Guarabira. 

- o tenente José Heliodoro do 
Nascimentú, oficial da Palícia Militar 

n senhorita Benilde de Sousa M01eno. 
- Teve lugur, anLe-onlem, nesla 

cidade, o enluce matrimonial d,:1. ""­
nhorita Marluce Gomes de Menêzes, 
!ilha do sr. Llr..o Gomes de Mene-,,e:;. 
n.fgcciante uqui estabelecido, e de ~ua 
esposa, sra. Maria Marinho MenE!ze.1, 
com C" sr. Valdemir Lins Mnrques, co­
merciinte nesta prat;a. 

Paianinfaram o áto civil, por par­
te etc. noivo, o sr. João Pclxôto e sua. 
esposa, sm. lréne Marques; por parte 
da noJvti, o sr. Dióg:o Sá. comercian­
te nesta praça e sua filha, senhorita 
Zumerlnda Sá; no religioso, por parte 
do noivo, o capitão João Pe~ôa de 
Araújo, oficial retormado da Policia 
\-1:ilitar do Estado, e sua esposa, sut. 
Noemi Pessôa de Araüjo; por parte 
jU noiva, o sr. João Pe1xoto e esposa, 
ro.. Irêne Marques. 

- Teve lugur, no dia 8 do corrente, 
.::m Guaro.btra. o casamento da senho­
rita Neusa Trigueiro Ferraz, filha do 
":il'. Leonel Ferraz Flóres, proprietário 
1aquel.1 cido.cte. e de sua espcsa .na. 
.,),11.>Prtina Trigueiro Ferraz, com o si-. 
José Porpino da Silva, con'ierciante 
.:.ts.brleddo 
Sfrdram de paraninfos, no áto Civil. 

per pnr~e do noivo, o .sr. Carlos Dan­
tas TriguPiro e a senhorita. Virginia 
Trigueiro: por parte da noiva, o sr. 
lrfnio Azevedo Mala e esposa. No re­
ligioso, por parte do nolv_o, o sr, . Lu­
..:as P-orpino e n- senhont.a Erotddes 
Porpino; por parte da noiva, o sr. A­
genor Be1P1Tn e esposa. 

VIAJANTES: 

do E"tad6. Sr. José Serrano de Andrade : -
-- A sra. Corina. Toscano. de Car- , Após ligeira permanencia nesLa cida­

valhc. e~posa do !>r. Ascendmo Tos- ri,· retorna hoje para Natal, o nosso 
cr.no de: Brito, fnnc10nário da Fazenda amigo sr. José 

1

Serrano de Andrade. 
E~t.aduo.l em Sant:in3: do. Co.1go. '.:l,U~ do serviço Federal de Classlfi-

---- ---
-- --

NÃO É SIMPLESMENTE OLEO 
8 VM ALIMENTO CREJlDOR DE ENERGIAS 

SAUDE é um oleo vegetal puris-
simo, de uso delicioso. Mas isto 

não é tudo, pois Saude é, princi­

palmente, um poderoso creador de 
energias. E isto graças aos seus pro­

cessos especiaes de fabricação -

exclusivos no Brasil - que permittem 

o aproveitamento integral dos altas 

virtudes olimenticias decorrentes de 

suo natureza vegetal e das abvndon· 

tes calorias proprias de suo natu­

reza oleoso. Use, sempre, oleo Saude. 

Saude dá, aos alimentos, valores 

nutritivos~ 

O oleo Soude ~ o 

sabor natural dos alimen ­

to,, apura o paladar cora­

derísfico de cada prato. 

FAZ PRATOS 
SAUDAVEIS 

~ ---------------------~----UM PIIODUCTO llf: ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA. 01 S T RI B U IDO PELO FRIGIJRIFICO WILSON DO BRASIL 

residênte em Serra Redonda. . ontem, s. s. esteve no Pálá.cio da n1 
Fr;nctc~ner;g:.,i:,'ªr:i::,, r~1s,~qi~rq';;e, â~ç~or~. Algodão no vizinho Estado '-o-,-.-, -a-n-·,-v-e_r_sá-ri-o""'-d-a_a_d_m~.,.-1-c_o_NS_U_M_O __ D_E __ L_E_IT-E--::NA VIDA uaçoNICA 
-. A menina Nair, filha do sr. Luiz Redenção, em companhia d o sr. Dar- CAPITAL 

Xavier de Andrade, comerciante em e! Ramos, cl,efe do Serviço de Classl- niSfraçãO dO Sr. JÚfii) ftj. LOJAS "BR \NCA DIAS·· E ··PRE-

E.ã_'.'._ ~·;;~~verino Freire, comercian- il~~ç~~ at~ .. ,-;1;t~~ã~es~';d%a~ª~~tacihe: . beiro ft8 prefeitura de (Conclusão da I.' pg.) SIDENTE JOAO PESSOA .. 

em A1agômha. te do Govêrno. j f · lo Ieíre Amanhã ás 20 h"ros, no templo 
- O sr. Estanisláu Ventura dos Dr, Ranu!fo Cunha França: - A· Esperança de~;1\~:'0~g3.:~c~l c~~m::i~:~1~t'I' \·. maçônico â Av. Gen~taJ o~óno._ .12J, 

Santcs, comerciante .em Guai:a.bira. 1 cha-se nesta capital, procedente de .mr rnbre1.u:·o a bôa. quali1.a:i«.>. as LoJas "Branca Dias" ~ --Pre~10.::-n-

na-lal,.Tc,.r0andscoo rJroev,emhoJeA,daºlbearntoiveDrsm:''1.zº, Areia, 0 ' dr. Ranulfo Cunha Fran_ ça, A pro-ic'.\siro ~as festividades oromo- A cHupanho. c.n faxór Co IPite Vêü te João Pess5a". em srssao conJtml~. 

aluno ão Ginásio "Carneiro Leão", conceltuad'> advogado naquela cida- ~:g:::; d!~~J·a:~~'eisr~oo~;:
1~~:l~ ~~n~~l!~v;~fu~a:;~~~ C~-~ til~~s o 01~~ut~ ~r:~tir~ar~-a~:~:l~;ã~it~:gii~:io~~ e~~= 

desta capital, e filho do nos~~ramigo. de, onde é tatnbém elemento de des- mstr&.car, c;o ,.;r, .Jnlto Ribeiro na pre- homPns ele cién :ia prccla1113.m :i .:,;:L did
8

aetrºa·'·de ,nw·ta itnportancia a últi-
sr. J~nival Diniz, tabelião pu 1co em t:iq,ue social. feitura ·dn.quele município, o interven- e~.:ceUmcia 
C~l~ diP,1=-1

:~- Maria Carmen Tâ- s. s. veiu até João Pessõa no trato tor Argemiro de Figueirêdo recebeu o Ba.sta dizcl' (!t:..::, e,n rodos os EsLu ma reunião de ordem lilurgica di'st~ 
vora, professora pública em Pá.u Dar- de interêsses de sua profissão, deven- seguinte despa.ci10 telegráfico: d ào.s Umdo~. 1·~,1IL•~.-sc, rm·talmcnle ano promovida pel~ duas. Lojas :l.'i-

1 d' "Esperança, 6 - Tenho.º Jrazer_ t (i.~ 14 r-. 2U dr- novembro um.:i sem~.!~- so~a~:;ão será presidida pelo Grão 
co. elo aqui se demorar a guns ias. comumcar a v. txcia. qu~ es m~~~~ - ·b lel no:!'-.se b::m) num pai;;; com e Mestre de Honra dl:l Gnrnde Loj, d·' 

Ct~.nªhatarFdr:ndç: :~:~:· ~o d~a1::i:u~; ri~~:.J:.~~P~:~. ~~::. ~11:~n~~~~!s t:10~ maior ccn. umc de leite por habit~~. Paraíba. que terá como c..c,sistentl's os NASCIMENTOS: 

Ocorreu em Serraria, no mês re­
cent-findo o nascimento do menino 
Hiper.icle~, filhinho ào nosso o.migo 
dr Alcindo de Medeiros Leite, pre­
feito de Santa Luzia, e de sua esposa 

menagcns ao prefoito Ju)io Ribe1r?, 
1
<"! veneraveis Mestres Luiz Fran?a So-

Redenção, em visita de cortezia. ::to x motivo da pas'i'.!~em do 1/ al'U- brinho e dr. Severino Nuntc1s Lms. 
interventor Argemiro de Figueirêdo. versátio de sua fectmdn. :i.dmmistra- CrJtl!la-se cm ~5.000.000 c!e hP.to:i- Serão entregues a vá.nos Marôns os 

çãlo_.ur•". •e o ~anque·tc fo"ra•n '1·gu1·cto.:: 1.oros a ,~u3.nt1da~le de leite cnlreg..it titulos de Representanles de lojas es-
AGRADECIMENTOS: f.""' a.; •.: ,. "C" ., L.O c.01numo. 110 Brasil. em um ~no, '-' trangeiras junto ás lojJ..S de João i'~s-

dois brindes de honra: n.o µresider,te crd,uae bc,~~!!ir~º, 1zal~ut~J;it1~.s p~~~~a~~-~- sôAap's os Lrat>alhos, será oferecida sra. Enilze Duarte Leite. · 
o distinto casal enviou ao interven­

tor Argemiro de Figueirêdo um car­
tão de participação. 

Do nosso amigo dr. ClauQíno Ramos, 
médico da Diretoria de Saúde Públi­
ca do Estado, e sua exma. espo~a. re­
cebémcs atencioso cartão de agrade­
cimentos á noticia qtie publicámos de 
,·e recente enlace matrimonial. 

AGeratu,:,jlioc. eVRargva1;.e ··xcl)ea.
1
·º,,edl~·srSe. Hb

2
o~;~~l~ ·, 

. fa ... do pais cm 44 WO. 000 habitantes ' 15•.l uma ceia no.:; que toma!·cm parte na. 
~~:~~r~~rig~:i.~· (A) Pela t•omissão gr~a p~i~act;:1 cie João Pc.ssõa, existem ses.sã_o ______ _ 

BATISADOS: 

Realizou-sC", no dia 4 do corrente, na 
cidade ciP UmbtlZC'iro, o batizado do 
menino Enulio. filhinho do nosso am!­
go professor Emílio Chaves, ali res1-

-~ --------- 45 est~bulos que P.l!rigam 1.161_ c~be~ QUER SER INDEPENDENTE? Ha­
BANDEIRA PAULISTA DE c,s sendo: touros, 39; varas l<1te,ra•., bilitc-se para a e.tração de Natal da 

~lla': no,·i!h>S. 99; garro'es, 59; gar- LOTERIA FEDERAL. 

CROMOS - FOLHINHAS : 
ALfABETIZAÇAO rotas 119 e bezerros_ 3_36 1-----------

St dermos u'a media de produ<'f:I.~ 
A visita do general Meira diária de 6 litro.s por vaca. terem,) s·1tio em Mandacarú 

dênte, e de f..Ua espo~a. sra· Celina Do sr. Adalberto Gomes da Silv~. 
da Cc~ta Machado .chaves. t)J"")rietftrio ela serraria ·•santa RJ-

SL'rViTam clP p~dnnh~s o d~: .Josué \ t ., desta praça recebêmos 4 crômo:;­
Clem?nte de F-... na::., JUlZ de dlleJtO da .~,;lhà.S µarn 1~39, ,J que 9.g1·n.decc­
ccmarca ele Pombal_. e sua esposa., sra. mos. 
Mana ..1osé de Fanas. 

um con.!;umo nl'~dio d1áno de 3. t:,·l 
de Vasconcélos t!trcs. Ajuntando a êsses 3._054 1,tro, 

j.,roêuzidos no3 e::tab~los 11:.s! atr..d0.~ 

Comunicando ao interventor Arge- ~~; · t;;1º;3 po~~~~1t~dc~~ª~6· 
21~~:e~~~/ 

F.SPONSA!S: 

111!r0 f'.-. F!gUF"irêrlo a vü,ita que o ge- ! Espirito Santo, Sap~. Santa .a1tn' 
neral Melra d~ Vasconcél<;>s, chefe da cbteremos ur.1 consumo tctnl. nOi" 

VA~JAS: -~: u1;;:ã~e ~~1~~~~tlz~e:ão~ ~ani:~? dia, de 3.504 litros. ou sejam 12.7JO 
Dr. Nivardo Serrano de Andrade : Chiquirhfl Rodriirnes. _ presidente des- t~etolitros anuais 

Andrade Sili1a - Pena Firme : - A- ta patriotica instituiçao com séde em Avaliada a população da noss~ .c:1.-
cabam de contratar co.samento em Vem de colar gráu pela Faculdade· de São Paulo, enviou o ~eguinte teleg-rn- pital em 71.000 habitantes, .toc~rc_\- __ 1 

Sãc, Pa,u1o, onde são rcs1d(:ntt:;~, a Medicina do Recife, o dr . Nivardo ma ílO Chefe do Governo: cada habitante, por .ano. 17 htro~. 15 -0 

Aluga-se ou A.rnmda-se t~m ótimo 
sítio em Mandacarú. a 15 mmutos da 
linha cto bonde, possuind() ínúmf'ras 
fruteiras, bôa caso. de morada, v0.stu:.:; 
tcrrf'nos que se pre.stam. sim.11.lt~nea, 
mentP para cf!versas plantacões e es­
tábulo 

A tratar t·mr. o ~r- Ec!g-ard Cavnl­
cant.i. no palacête da As: ocia('fi.o Co­
mercial, ou R nvr'nida Eoitar-in Pes­
.c:ôa, fl2. 1w-st:~ C'apltnl senhorita Iolanda de Andrade Silva, Serrano de Andrade. filho do -sr. João "São Paulo, 9 - Comunico-lhe. CC'11- é 47 "Tamns i:o:· cita. 

hlh~ do sr. Jc~ Faustino de Andra- Serrano de Andrade. antigo comerei- t<:.nte, que a Bandeira Pa~lista de_ •'1- . Donde se vi! que o homc:!l bn\~ile1- GOLAS para. yestidos. ltndos modê-
cl.e 8ilvu., industrial naquêlP EstaJo, e fabetizn.ção recebeu, _hoJ~. a v1s1t:i ro consome. dinriamcnt.e, 3.~ 'J~7 , los, só na C'ASA AZUL. Pr<"ços de 
de sua espo~a. i;rn.. Carmc•1 Vi_tale 0:1 ante nesta praça, já falecido. ,,.,rcsP d0 general Me1ra ele Va~co_":.- nai.3 leite que o ho~ucm porr.ib:ino .- ocasião. 
Silva, e O dr. Homéro Morais Pe1~a o dr. Nivardo Serrano, que pertence célos. · figura brllhartttssima do Ex~··- Calcuiando na J;J.se de 1::~YJ, i° ~J:' ____________ _ 

;~~Tc~·d:i~~~~~ladeca~~~f~ªda ramiha o. distinta familia conteri:anea, é so- ~i~~sirr~ei~~Í:li~~en~:j~n~~s~ar p~~ ~~J~~ih~~tr:er~n~~c_;~~ qu~n!ª~\~.ll~~~.:: 1935 
Enviado _pelos pais dos rece1!1-Pro- brinho do nosso amigo sr· José Ser- ~:xcelencia . Por ocasião de~sa visjta de de leite atilizadn pela populnc ~t" 1936 

metidos c interventor Argemiro de rnno de Andrade, chefe do Serviço de foi-lhe µre~La(a siinificativa. home- pe:,soense. é avrJiadn.. ::.nn,'!.lmentr fiT, 1937 
Fig\.lnrêdo recebeu um cnrtáo de par- Classificação do Algodão no Rio raaem ntt~tado de que a '' B , P . A ·· 1.535 contos de réL5. 
ti . - r'.);ffa 'em dar sentido bra..c,il~1ro: ao ~= 
. ~ª{j~~~ n ::..enhorita Maria do Ca.~·- Gro.ucle do Norte . sru trabalho ec'ucacionnl - Clttqumlia Quanto RO tonsml10 de leilf', 1·:~ 17'-

rno Maia Bezerra. 11lha. do sr. Hora- TJr. J_osé Fernandes ele Líma: - Rodrique!.· ... _ tflriOr co Estado. nada podt•nv): :\' -
cio Jc,sC Br¼erra, residente nestn e~- c.olou, ontem, gráu de bacharel em O ~ntar. c:ada a falla de rte;nento:; cor-
pil.al, e de sua e:,posa. ~ra. Estrlamn. ciencias jurídicas. e sociais pela Fa- 2.000 :OOOSOO i"étos quf' possam servir ele b:i~r pa ' 1934 
Maia Bezerrn .. vem de contratar casa- culdade de bireito do ~ecife, o nosso EM 24 DE DEZEMBRO - LOTERIA uma eslimntiva 1935 
mento na c.:idade de Areia, o sr. An- digno conterraneo, dr . José Fernan- FEDERAL. Em outras palavras: o <'<''1. u;no 1936 
tcn1o Ramâlho Leite. t.écnolando pela de3 de Lima. que fez um curso dp~ ______ _____ ''invisível ", escnpa. â. t>st.atistira. 1937 
Escola de Agronoa1ía do Nor~éste. mais briJlhoasent-;!mandes de Luna, vem queira Carneiro, filho do no:,;~0 :,.mi- A titulo. ~ie uu~t~·açii:'. r?g:~,.m-:" 
sô~t 11::1~:~-:;f'~~;::,c\;~o:;~~~~a:º fr~= ~b~~do, pelo motivo, muitos cum- go sr. Bélarmino CCTrncirc. c~merci- rl!;tms dac.o.-. e ... tv.Lt ticoM. 

cn',f', veem rece-bendo pelo mottvo prunen!.o~~t: seus mumcros amigos e a1~ j~:!: ~~~~{bano ocup:, prcscntr-, J tíPORTACAO í ~fl ':,!-U.~7\. nE .. !,F1 
muttc, pa1abens udg1lrafo i- Siqueira Carnetro . - A- mente o cargo de assi.stcnte do dr 1 E E'1 CON'" i.R. ,\ .. ~~ ',J ~ • l!J34 

r,ASA!\.U~NTO"). pó ium ub~1Ihante curso acaba de re· Juho de Ohvehn, profe::.s01 drJ b:it~- Q ., \'·1 - 19Jo 
, · · · l cebci· 0 gráu de doutor em medicina 1iologla e é, pela sua cullm:.l. f' mte-h- Jhú~ .. 1 

936 Enlace Lua - Cunha Moreno. -, ela Faculdade de MedicJna õo Reci- glncia, um?- das I1gmo s illLtic~ d~\ 2J :!4b Gl ·~.Lo I i9~7 
Realizoupse, ontem, nesta cidade, o fe O nosso conterraneo ~1 . Luiz Si- , nova geraçao medica 1934 

44 773 
63 310 
96.017 

QUEI.IOS: 

Quilos 

30 583 
49 785 
64 462 
43. 572 

::\-JANTF.fG.\: 

2:!0 .033 
:rJ).Gjf; 
331 7·!a 
3!)0 7--i.2 

!:;!i·,hJ¼i 
16;):45!18 
·J"O·JQ1$ 

\'.il,r 

164:17 l 
237:6r,'; 
3·H:O·~ 1$ 
~-:'LJSl 3 
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' D EFRONT.AR-SE-AO, Jtoje, 
is 15,30, n~ campo do 

'l'nunwaya S,ort Clilb, da capi­
tal pernambucana. os acrat-=heti 
paraibano e norte-riograndênse. 
iniciando, no Nordéste, a dispu­
ta do Campeonato Brasileiro oe 
Fnleból. 

Nesta eapital ê se encontr,, 
vem despertando viva ansled11-
dé, sabidp como 4 o valor dos 
,Iayen do vl11inbo Eatado do 
norte, que ji por várias veze, 
pisaram as noaaas canebas em 
pugnas de grande comfiativlda 
de, nas quais ficou patenteado ,.. 
valõr dos anlagonistn de boje. 

O quadro paraibano encon­
lra-se bem oJ'.IIII\Íl!ldQ, de acõr­
do com as riO'lsaj possili J1dade• 
técnicas e vai enfrentar a sele­
çlo norte-riograndénse C'Om " 
melhor di posição de animo, 
buscando ardorosunade a viW.. 
ria, aliia a primeira que tere1110• 
a registar para a •Paralba n1 
grande certuM aaeiollBI do e11-
porte bretio. Os nosws r11pa­
zes fõram submetid1111 11. "hio, 
treinos de conjunto e é dt eape 
1flr, pois, que fies JIPl'Menlem 
uma bõa fi1111rà lima~ do gran· 
df! público do Rec,fe. que tam 
bém esü 11111ardandl!' a lllfil com 
o maior inlsfsse pqrquanto, -0, 

norte-riograndensetl · se te!Cimen­
lllram com rigõr ~a à ~leja. 

<Nota o/jdall 

11111 aado de .._-. geral, em 
'!1111 Mele aoc1111 , rua 118 Jtu. a dlre­
lilll'la do .8rUII r. e., de ú6rdo C01D o 
vtqo C, lnra 1, de NuW •tatut.oa, re-
10IYIIII élladllar 1 ....... e t.omar 
~trlllJ IIIIIIIWlu, conforme o regula-

VOLANTI: " POLIOIA JIILlTAR 

Ne>- campo do Panúba Olube JDI&· 
rio, boJe, A tarde, u duae fort.ea • 
r=l°&1fr.• •s,orte Cltllle e 

.. i~c:.::r:~· ~~ :r. 
NO CLUBE ASTRÉIA 

Enfrentando o quadro do "To " • "Botafô10" 
ontem á noite, vencea brilhantemente a pârtida pela 

cem1,m de 24 ii: 11 
Beellsoll-ae ontem A noite °' qua- lallb•=moárando dr& do elepnte Cl•be A1tnlo, o , .• , ..slil que .-Iam 

tOljl do CampillOnat.o Intemo de a..a- 1111 6 ; dada a \'lo-
'1'18tebol, dispktando esta partlà DI lenefíl '6" nlo c6D-

=o;q~ ci::,::,:nu i:,:.B:; ="• parti: d::1:.,CO:.,,!t 
--,Ao durante todo o - desen- pe]119 "botafCllllenaN" que COlllelld· 
rolar, fuendo a lllllat6ncla deUrsr de 1- nneeJ.ICII brllhan-t.e pela 
entustumo. Dario foi o melhor Joga- ccmtaaem «e 24 " 11 . 
l/l1r do Bofa/0,0 aec:undado por Ala4i: O time trenceOar mtnlu Ullm ma 
e Lampu1Da, que mUlto contrlbutram campo: 
para a Juta 91t.orla do - -aw,dlto; 

: ~-:,U J~ de-=- ~-~ ~IINMW 
nor • a-i,...., i6ram DI element.oe 
mais dtftaeadOI do - tlJM. inNn• 
do -pre em oomtante perilo a de­

'Cilsa lnlmlp. O Tooantlu Iniciou a 
.-rtlda controlando melhor o JOIO 
chegando Impor-se pela contagem de 
1 " 11; - pou- porem o BatafO,,o 
vai ficando senhor do ternmo e 10 1111-
nut.oa depc,la C0111e111e empatar a pAr­
tlda, daf por diante o Botof(Jgo, aio 
.,_.. deu trea1IU ao TOOIIII,,,.,, ODD· 
"llltlndo mesmo desorientar o seu lld­
venuto, t.ennlnando o primeiro -­
"" com a con1&1em de 9 " 8 11 - fa­
vor. Reiniciada a partida OI ·-· 
man,am •ctstu• auceulvu ODDtnl-

O equ1llbrio de forças J i,a­
tente, sendo d(ficil qualquer 
prOlllllstico sõbre a quem 1'11· 
=tº~!~ºj!:r-~:,:~1-ªE ~el~ ,_A_R_E_C_E_P_Ç_Ã-0-PR_E_F.......,E-IT_U __ l_l_DE ____ 
"8i aer, hoje, a maior preocup11-
çio do selecionado paraibano. IE OIJIZIIIIS IO PRE- p:a:WD .l ~ DE ~N'..ft 

Al'bitrar, o grande prélin, li -FEITO IELIO IITOI- ~ l"UU,, Juhl: ela F. P. D., li'. Argemiro 
F.ellt, •• doa mal bem capaci­
tados para Ufflll eujba da Ílil• 
pbrfaacti da thi boje, 

PARAICOUJft' 11 ORION 

A'll11bmuteril111U'Dm-­
lro Udllt.oeo eawe oe qalldroa do N­
,wmoHt r. e. , o,,.,,,: •. e. 

o--.,)lluriosnmlldocom 
• NIUlnt.e fonna: 

1.• *"' 
Nlldor 

Beerlat.lo - B&llo 
Vllllderlel - Vlllfrtdo - Buclldea 

Pina - llclalnha - Pabllo - CJuna 
- llllcaqalnbo. 

2.• ,...,,. 

...__ ASPECTOS RISONHOS DA PAIWBA 
D• llleffl0r1a, ,..,,. 17ar1111tlr ll4ell4a· 

d#. lllllfo na, rima e no 1ent:ldo peral, 
pollO re,,rodUZlr vrna repldo afflDltra 
do talento repentllto de Siqueira • 
On1111aro . Um Ula cmntou : 

Doutor Lauro f BecrelArlo, 
P.' tiem trrande o seu val&r. 
'Sti prestando bom ou9ldo 
Ao que dlZ o cantador. 
Eu tamb6m, do seu cQnhelro, 
'SIAlu querendo vtr a c&r. 

• o outro, logo ""' ur,,ride : 

O Secnlú'lo f doutor. 

~ º~'.:o/4acob~· 
Que Yelu de Joio Peaa6a 
Pra não debrar eantador 
Se cansar, cantando A t&a. 

Quanta, aatllhu lmprot>llaram, 
mala ou meno, flhse senttdo ? N4a 

~ !"~êo.""""....=.a.-.:; 
IMdltOI. A eetfe altllro, ,SfqKelra dei• 
tec/lou • 1-,,.te : 

.... minha oplDllo Tal•• aeJa mlDhll. IÓ : 
O lllamtro lem .i:udo 
l'Vs conhecer o do 
lflla quaB ftl DOI dar dlnheln 
S' o capHio Jacob. 

• Gn1111elro, sena UM ""'1'dc) 9 .._: 
Oompanhelro, eu tenho d6 
De .oce e de mim lamba. 
O llamlro ..,. dinheiro, 
Com cert6A que Me tem; 
Mu Ullm, cmn - fala, 
llle Dlo IICII di Ylntem. 

Ao que Sfquelre -- ,..,,. ,,..'-tec: 
Voei kbe mult.o bem 
Que falo deata IIIIIDell'a, 
1111a apnale o ~ 
0"1181111dlale6llrl.-delnl . 
... li .. nlo dlr -.111-. 



Ã UNU.o - bomlnJo, 11 de dezenlbro de 19:l8 ' 
D "DIA DO FUNCIDNARIO PUBLICO'' 

AS COMEMORAfOES NO INTERIOR DO ESTADO 
O D1.l do Ftl.ncionário l'ubllcn !·01. Públ1co, do que demos notlcta ao emi­

l~ualmente. comeinorndo com brHhan- 11ente Presidente da Repübllca.. a quc1n 
tl~mo em todos os municiplos do E<i- n nossa pátria deve aaslnalados ser­
tado. \•Iças. Saudações - Ovidlo Oouvtta, 

A pro)Jósito das solentdadf's Qur sr Juiz de direito; Manuel Carlna. secre­
J'<'allzaram nas diversas municipalldrt 1 l 'rio da PrefeJLura; Antonio Farl11.s, 
.ct.f's do interior, o Chefr cio Govern,, promotor público; Feitosa CavalcanU, 
recebeu os seguintes telegroma.s: professôr; José Frazí\o, stiplente "IP. 

Mamanguape: 

Tenho a .satisfação de comunlrar 1:1. 

\ excia. que fôram, ontem. aqui rc..i. 
llzadas festas populares, nolancto-bc 
~rande entusiasmo da parte dos fun­
ctonários, publicas, por ocasião rlo 
Chefe Nacional pronunciar o .seu dis­
curso, que foi captaJo pelo nosso apn 

~lh~d!:~rato~~r~!:~ci~~:1ci1~udações 

Caiçl\l'a: 

Tenho o pra1,er de comunicar a v 
rxcia. que foi comemorado solene­
mente o Dfa do Funcionário Público 
tendo usado da palavra o dr. C.Umc­
río n.Idrigues, dignts.,;imo jul~ dêst.c 
têrmo. Respeitosa~<; :mndaçõrs - Jost 
Alvares. respondendo t>f'lo prefeito. 

Sousa: 

O Dia do Fu11cionâ1io Público teve 
8 melhor acolhida por parte da ad­
ministração municipal. No salão da 
Prefeitura realizou-se uma conferên­
C'ia. sendo a mesma irradiada para fl 
praça. principal da cidade. Foi, tam­
bém, organizado um programa de 
carater festivo com a participação dt' 
funcionários fcderRis estactuai.s P mu­
niciDais. 

Princêsa Isabel: 

juiz; José Teofllo, administrador da 
Mêsa ele Rendas; Luiz Soa.rts. P.scl'i~ 
\.âO e Antonio Amaral tabelião. 

Comunicamos a v _ excia. a reaH. 
1-ação da sessão solene comemorat.l­
va do Dia do Funcionário Publico 
presidida pelo prrfelto do muntclplo, 
t.endo usado dR palavra o agente po:;­
tnl telegraftco José Ferreira NóbregR 
FormJga que interpretou o~ senttmen. 
tos de gratidão dos funcionl.rios dês­
te municipto pelo humanitarlo decro­
lo do presidente Getúllo Vargas. - . 
José Teofilo. administrador; Luiz 
~oarrs. cscriv~o; Antonio Via.na, An­
tonio Fe-1·nandes, Sinval FPrrcira, Ma-
11uel Cardoso. Srverlno Carlos, Pedro 
teJte e I\Jario Carvalho, R'UR.rdas íl:-
cais. 

Santa Luzia : 

Comunico R v excia Q11C' as cc­
memorações do Dla do Funclonárj:J 
Público correram com brilhantismo 
fazendo parte do programa uma rc­
Lreta no largo do mercado e fartP. 
distribuição de bombons a !numeras 
crianças. Cordiais saudações. - DÍO­
:,renf"s Araújo, iecretário rta PrefeH,l!'" 
ra. 

S. José de Piranhas: 

Comunico a v. excia. que o Dia rtn 
Funcionário Público foi comemorado. 
na tarde de oito do corrente. com 

Com satisfação co~1icamos a v grande entusiasmo do povo desta Pi-
excia. Que presentes o f\mcionalismo dade. Respeitosas saudações. - 1\-[a­
c a elite social, em sessão solene. co- 1 nuel de Figueirêdo, sec. resppndP.ndh 
memoramos o Dia do Funcionár1J I pelo expediente. 

MACIEL PINHEIRO 
(Conclusê.o da 1.• pag.) 

da. primeira. fase da g11err.1. e os ata­
rou derapicdadamente. .Publicou, para 
Isso, uma série de artigos, det:dhando 
n que presenciára no campQ da luta, 
focalizando as exploraçóPs r!o'i nossos 
solda.dos pelas forças argentinas. 

A conclusão -do seu curso juridtr.o é 
de 1867, tendo com eguido, apô.; a for. 
matura, uma promotoria f"m Santo 
Antonio de Patrulha, no Rio C.ra.vde 
do Sul .. O nordestino quein1ado e vi­
bra.til ia experimentar o chimarrão 
Gaúcho e montar o árdigo ca.valo das 
Coxilhas. Mas buscaram-no logo. O 
eeu campo de ação atraiu-o, .a. luta. 
chamou-o para dirigi-Ia. Nomearam-no 
Juiz substituto em Recife. O fôgo 110 
,ieu ldéal estava sempre em chamas. 
Não esquecia, não deixava morrrr a 
esperança de salvai' o Brasil. tornan­
do-o um país republicano. De Recife 
mandaram Maciel Finhf"iro para as 
funções de Juiz de Direito de Impera­
trlz. no Ceará, e, depois. para Taqua­
ra.tinga e Tlmbaúba, cm PernambuC'o, 
donde foi transferido para o l,ará. A 
passagem dêsse varão extr~urdinár;o 
pelos cargos públfoos marcou-'i~ pela 
impressão de ordem, de disciplina., tlc 
escrupulo e de coragem por ,1uc rnca­
rava e defendia a. causa pública. 

As ~uas convi<;<'óes rcpublkan;1 <, 

trouxeram dificeis situações ao jorna· 
lista pelejador. A política com~çou a 
t"lf'rsc-gui-lo tenazmente. Remoçõe:.. 
inesperadas, sem ajuda de custo, pi­
ruinhas, baixêsas morais d(' toda 01·­

dem, eram as armas do Ministro !\la<' 
Dowell contra. o l)Obre juiz republicano. 
(Coriolano de Medeiro~). 

Os dias da República Já vinham 
chegando. O éco de liberdade repn­
outia de coração em coração bt"asileiro. 
O inconigivel idealista abraçou pres­
surosamente a causa da República e 
da. Abolição, assinando o manifesto 
republicano rm Recife. 

A rid;ufp T\burkia fôra no ~ort~ a 
ánore da liberdade. a cu.ia s.,mhra. vi­
"i:tm os engra.dad.ores do futuro do 
Brasil 

A Paraíba estava em falta com Luiz 
Ferreira Maciel Pinheiro. Mas, ·"!m 1R78 
elegPu-o d("puta1o á as.!r~mbléia da 
província, Recife estava na alma do 
eoldàdo da República. E tornou a. cha­
má-lo. para lhe entregar a presidên­
c•a do Congresso Republicano. 

Adta"o e irrequieto, sem pcncmr na 
sa6de abalada, mas obcecado pela lu­
h, l\taciel Pinheiro, ao lado do i;ran­
d'I' Martins Junior, fundou "O Sorte''. 
que deu novas diretivas á causa liberal 

O entusiasmo do povo era ronta­
Jiante. l\-1a.df'l Pinheiro e Martins Ju­

NOTAS DE 
PALACIO 

(Conclusão da 1.• pg. > 

nos da Escola Profissi0nal "N1lo Pe­
çanha ", de Campina Grande. 

Acompanhado do sr. Darci Ramos, 
chefe do Serviço de Classificação de 
Algodão nesta capital, esteve ontem, 
em Palácio, em visita de cumprimen­
tos ao sr. Interventor Federal, o sr. 
José Serrano de Andrade, chefe do 
Serviço Federal de Classi!Jcação do 
Algodão no Rio Grande do N arte. 

O interventor Argemiro de Figueh:ê­
do recebeu da "Grancte Loja de Pa­
raíba", com séde nesta capital. uma 
circular a proposito da designação dos 
novos membros diretores da referida 
-;ongregação. 

Por telegrama. o dr. Alvaro de Car­
valho apresentou despedidas ao Chefe 
do Govêrno, por ter de viajar para 
Santos, em São Paulo. 

Estiveram, ainda, em Palácio, no dia 
~1e ontem, as seguintes pessôas: dr.s 
Toi:.é Frut.uoso Dantas, Jo,;é Maciel, 
Orlando Stlebler, Agulnaldo Versiani. 
Orestes Lisbôa, Sá e Benevides, R.a ... 
·inJfn Cunha Lima, Alfêu Rabêlo, Odon 
rie Sâ. Adalberto Ribeiro e J. de Mélo 
Lula: prefeitos Pedro Almeida, Car­
los Pessôa, Malaquias Barbosa, Alcin­
do Leite e Eduardo Costa: maestro 
Erhani Braga, prof. Gazl de Sá., ma­
jor João Costa, José Tavares Campos, 
José Varéla, tenente José Hellodoro. 
S. G. Frlberg, Antonlo Lacerda, Joã" 
Siqueira Amorim e Vicente Grangelro 
Landim. 

CENTRO ESTUDANT.At' PA· 
RAIBANO 

A sua reunião\ da próxima 
terça-feira 

Na nróxíma terça-feira terá lugar 
no Licêu Paraibano, ã hora do c1Jstu-· 
m". 1.1flis umR reunião on.linéria dn 
•• Cenlt::> Estudantel Para.ibann ··. com 
o comparPclmento dos diretores de de­
parhnr,entos e Inúmeros 'I.Ssocbdos. 

N,·.~c:a S"Sl-áO. qne é dP SUlnP. lmpor­
tancia realizar-se-á a hora do Dt>par­
tamrnto de Cultura LiterartA., falandn 
vários oradores. 

nior se eletriza,•am na campanha. CHAPAS E CANOS DE FERRO 

ar?i:.!m:/Ji~::!r &~J~~td:!eiu~::: GALVANIZADO - Material eJftrt-
escrever ás escondidas. co. M,terlal sanitário. AzuJêjow . 

Mas apesar disso não lhe poderan1 Pranchas e fôrro de cedro. Novas re­
negar um posto de vanguardéirll d:1 messas . Melhores preços. 
A boli~ão e da República na terra na.- CUNHA & DI LASCIO 
buqueana. Rua Barão do Triunfo n.• Z'71 

Terla de sofrer um golpe nrofundo f ------------­
º "'onh.ador cora.fôso. E quando o no- eiel PfnbeJro que a encarnava n4 pt·o­
Vo regi.me já despontava, quando o 2.• para.nda, sonhava com a sua chf",ra.da. e 
hnpérlo ia dl'ixando de viver o ioldado a aruardava cheio de ardor e patrlf"l­
da nátri,._ também morria. tismo. Mas o destino foi (';ruel demais 

Eitá nestll ca~ltaf, ~••d• 
ontem, o dr, EpHacio ,_.. 

sôa Cavalcantl 
(Conclusão do. !." pg .) 

vinda á nossa terra, de qut se encott­
trava ausente há dois anos. 

- Aqui estou de volta a Paraiba. 
,tepols de quasl dois ano5 de ausencla 

Vim rcvér o Estado. atendendo com 
Ratisfaçáo a um conylte que o lnt@r~ 
ventar Argemiro de Figuelrêdo teve 9 
gentileza de me fazer quando da sUa 
recente vtslta ad Rio de Janeiro. 

RESTABELECENDO O CONTACTO 
COM A TERRA 

- Revér a Parafba para mtm. como 
acentuei falando ante-ontem aos jor­
nalistas do Rio, stgntfica reencontrar­
me comla:o mesmo, restabelecendo wn 
rontacto com a terra comwn, onde 
viram a luz e se agigantaram o!ói prln­
ciplos regeneradores da renovacao Que 
se t'em operando no Brasll dêsde 1930 

Em cada visita que faca á nossa 
terra, sinto o orgulho intimo de ver 
que a semente qur João Pessôa. plan­
tou. está pouco a pouco a dar com a­
bundancia os frutos desejados. 

Mas slnto ao mesmo tempo nos ves­
Ugtos mais distantes dP sua obra 01 
,iguçamentos de uma saudade que sr 
reaviva e se torna imperecível, tal a 
luminosidade de sua trnJetor1a de ho­
mem Dúbllco. 

O RESSURGIMENTO DA PARAI­
BA E A MEMORIA DE JOAO 

PESSOA 

- E se possivel fôsse conferir á sua. 
memoria, uma recompensa, um prêmio 
significativo, êsse seria. não ha duvida. 
o ressurgimento da Paraíba dentro 
das bases por êle traçadas. 

Felizmente, para todos nós. êsse res­
surgimento se opera sob a orientação 
serena e esclarecida do interventor Ar­
gemiro de FigueirMo, que tudo vem 
,·azendo para que a Paraíba retome 
() seu caminho de vanguardeirA. doo 
ideais que a levarâ.m ás armas com 
a figW'a eminente do Presidente Ge­
túlio Vare:as. 

TESTEMUNHA DO ESFORCO E tN -
TERESSE DO •NTERVENTOR AR­
GEMlRO DE FIGUEtREDO NA RE-

SOLUÇAO DE PROBLEMAS 
4l'IUNDA.MENTAIS DA 

PARA:IBA 

' Ainda agora. fui testemunha 
constante do esforço e do interesse 
do Interventor paraib:tno junto aos 
membros mais df"staca.rlo:- do Govêr­
no Nacional, no sentido de resolver 
problemas funda.mentais para a vida 
e A economia do Estado. 

O ca.so do algodão, at está a drmons­
tr::1.r êsse esforço e essa dedicação do 
ilustre dirigente aa nossa terra. 

UMA ADMINISTRACAO PROFICUA 

- A par de uma administraçao pro­
ftcua. onde se encontram obra,;; como 
a do Saneamento de CB.mpina Grande 
a do Instituto de Educacão, a da re­
modelação da Capital e tantas outrM 
que por aí estão. a demonstrar a sua 
capacidade de profundo CO'nhedP<lot 
de nossas necessidades. Justo é E:ali­
entar que o sr. Argemlro de Figueiré .. 
do se tem batido com denodo J)Pla 
realização de providencias dependen­
tes da União e que graças ao seu em­
nenho. vPm sendo tomadas na medicts 
Idas possibilidades do Pais . 

Não é de mais. pois, que se procla­
me que a sua ação se tem refletido 
junto aos altos poderes da República 
e não decorrem de outros fatores as 
demonstraçõe.c; peremptorias de apoi" 
aue o Presidente Getúlio Vargas vem 
dando ao interventor Argemiro de F"­
ruetrêdo. 

O ESTADO NOVO E O PRESIDENTf! 
GETOLIO VARGAS 

Outro não é o sentido do Estado 
Novo e não são outras as diretrizes 
do Chefe da Nação que. cada dia Rf'I 

•·p~,firma no conceito da opinião bra~ 
,;tleira. como um consubstanctador 
perfeito de ideais mais elevados na 
direção do povo 

E como se provas sobejas não exis· 
ta~o;em da sua ação norteadora, ai está 
i:i. demonstrá-la fla.grantemente o equl­
Ubrio orçamentar1o do Pais. flito Jul­
!?ado Até bem pouco uma utopia ft 

Que, como. ainda ontem tivP -0castão 
de ouvir de s. excta. quando lhe apro. 
c;entava as minhas desnedtdas. será 
nromulgado. por êstes cttas. com um 
"superavit., de alguns mllharP.s · dr 
contos. 

"A PARAIBA. UJ\I l>OS ANGUt,OS 

l!~R:;;i~~~!e D~~V:!z!!G :!~ 
tantes para rej'ub1lar-me cada vez 
mais com o novo regime do Brasil. do 
qual a Parafba é um dos &ngulos 
m&ls expressivos. 
Essa minha opinião mais se acre!':cen­

tarll por êstes dias. com a vl•lta que 
pretendo realizar ao tntP.rtor d".> Esta­
rlo. plna melhor observar a~ obra." 
Que ali se excutam e ter a satisfação 
de constatar pessoalmente, oue a Pa­
l"a.iba, sob a gestão do interventor 
Ar1<emlro de Fli:uelrêda. estll perfelta­
l'llente int.ei:trada no es1>irtto salutar 
do Estado Novo". 

De cama, multo doente, Maciel PI· com o ousado propagandlata. E a 9 
nheiro ainda escreveu .. 1\talslna.dos'', de novembro de 1889, 6 dias antf'1 do 
que se publicou a 29 de julbo de brado de Deodóro, ele fechava ,,,. olhos 
18fl!l. t·ot aru.,o violento, artigo de para sempre, numa Tfl'sirnação de ju:;. n OR. F.PITACIO PESSl)A (~AVAL• 

b~!>:!;n~~!~ ~f~!~~~ir1:"::;J~q:;: t4 e placidez de herói. CANTI FALARA HOJE AO MICR0-

1• linguagem era de um morlbuudn. Dev•-"' a Samuel Martins 11n1a pá- :~J? .!1~1 ~::~ :~A~~!~clo 
~::m ele um guer:reiro 1icante, em 

I 
clna sublime da vida de Maciel Pt. Pessõa' cava.lcantl ti.ta ri , Paralba 

A o vtgor da existência. nheiro, que teve também no lluslrfl ao microfone da Radio T•bajira re · 

8 
~6bllca checava. O tropel da meatre Coriolano de Medeiros um eo- IDortando-se I problemas da DIJ!or lm= 

ua cava s•dura Já se ouvia perlo, Ma- dleniador crllérlolO, , portancla para O liOlfCl iiot&IIO, 

UM SORllSO BONITO 
co~hGUI TUDOI 

¼ O sorriso bonito foi sempre considerado como 

uma das mais cativantes expressões de beleza humana. 

É como cháve mágica que abre as portas do êxito. 

Guarde, pois, êsse precioso tesouro, escolhendo, crite• 

riosamente, o dentifrício que melhor o proteja. 

O Creme Dental Gcssy, que contém Leite de Magnésia, 

atende perfeitamente a todas as necessidades da higiene 

bucal. É anti-ácido e alcalinizante. Lembre-se de que 

um sorriso bonito consegue tudo, e use Gessy trtl 

OS TRABALHOS DA DITA• 
YA CONFERlNCIA PAN• 

AMERICANA 
<Conclusão da 1.• pg. > 

:á criado em Buenos Aires; 2) a. crlt1.­
ção de um centro de consultas, o que 
equivale ao estabelecimento de um, 
capital dtplomatlca para o hemisfé­
rio ocidental e 3) - uma modifica·· 
ção no direito mternactonal no t.11. 
cante ao registro de tratados. 

INICIADOS OS TRABALHOS 

LIMA, 10 - (A UNIAOl - NO'• 
obstant,. haver-se instalado ontem. :i. 
Conferência Pan-Americana. sómP'l 
te hoje começaram praticamente ,..~ 
lrab~lhos. 

Discursaram os ministros do ExtE· 
rlor dos Estados Unidos, do Peru • 
eia Argtntina. 

O c;r Cordt-ll Hull. em sua oração, 
rez ver que todas as Repúbltcas ctc 
Contlmmte R.merlcano deviam de­
monstrar que sómente o seu regiml' é 
, .. apai de asseg1Jrar >:J. liber:lade de 
trabalho e a paz tão necessária ao 
progresso. 

S. excta . referiu-se Âs tentativas d'! 
potl-nch!s Pstran~eiras de es~nbelecrr 
ciominios na An1ertca t á ne-cessida -
de de repulsa a essas investidas 

Essa n~pul:;a. - disse o sr. Corncll 
HuU. não se traduz sómente em for­
ca arn1&.da. rnas tambêrh por outros 
processes. 

Em se.gulda. o chanceler "yankee ·• 
fez virias cot'3idcrflções em tomo da 
po11t.lca p3n-amer:icana, terminanclo 
por umo advertência AO mundo ur 
nue as Amerkas não se cnc('lntravani 
,ós. 

l\lUITOS JORNALTSTAS 
LIMA. 10 - IA UNlAOl - Estn 

co.pltal hospedo., pre•ente1nei1te. gran. 
de numero de Jornalistas de todos o, 
!lalses das Amerlcas, que vl!m assistir 
oos trab~lhos da 8. • Confer!ncla 
Pan-Amerlcana. 

V. S. via o plano 4a elltraçio do 
Natal .. I.OTEJ.IA FEDa.U. 1 lt' 
~ ..... -·- -

O DIA DO 
MUNICIPIO 

No <::entido de que as comemoraçõe:; 
do Dia do Municipto. que será. cel1?~ 
brado a primeiro de janeiro .. c;e revi,;­
tam de maior proporção, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
vai cooperar com o Instituto HlstorJco 
e Geográ.flco Bra~11eiro na organ1za­
câo do vasto programa a. ser cumpri· 
do. 

A propósito. o dr. Macêdo Soar~s. 
presidente do I. B. O. E. transmitiu 
o segulnte telegrama -ao interventor 
Argemlro de Figueirêdo: 

"Rio, '7 - Interventor Argf'mirn de 
Figuefrêdo - Pãlacio da Redenção -
João Pessõa - De acórdo com o d~­
creto n.0 846 de 9 de novembro úl­
timo. que instituiu o Dia do Mnnlél­
pto, a ser celebrado a ortmefro de _ta­
neiro. e, atendendo ã recõmenria.cflo 
do senhor prestdPnt(' da RepühllcA. 
êste Instituto vai cooperar com o Tns­
tltuto H1'5torlco e Geo~ráflco Brastll:!l­
ro no pr('pa.ro dRS se!lsr'.lPs rivtcas rom 
Que o Governo da República e o:, Go­
vêmos Regionais solenizarão a aJ11-
dtda efeméride. Rogo, pois. a v. excta 
:-e digne contar com a ~olldarfedariP 
de tocios os órgãos dtste Instituto no 
entendimento que fôr e~tabelectdo 
rom dr. Manu~I Ctcero PereITTlno. pre­
.,tctente daquêle sodalicto. tendo em 
vista o assentamento Ido l'PJ'O~Rlllq 
da solenidade sob os auspicias de v. 
excla. Atenciosas .saudacõts. - M•,.1, ~ 
,-,o so~res. presidente do I B. o E." 
~sso8Poc ;vdaá.,J 

VISITEM a grande feira de Natal 
Albe a CASA AZUL está !atendo. Av. 
B. Roban, 164. 

VENDE-SE 
Um ótimo ponto para merceàrlt. 

a.rmazem. restaurante, ou outro quél­
quer ramo de negocio com auatro 
portas de frente, A praça Barlio ~o 
Ablal, 23 (esquina do mercado do 
TamblAl. 

A tratar no. A v. Ouedea Pereira; 33 
fÇl!Kl9 çif 0(1!!0 4VeJlldll), _ ~-



/t (l()TAÇ&O DO C.\MIIIIO 

RIO, IO - (A. N.) - O Ba""" do 
Brull abria, bojt, afinado ao .. 
~ - _. 111861u: llllnt 13$11C; fnnco "811: _..,. "191; H-

oado 1811: dolar 17$118 e - 3SIII. 
A _,. de ouro foi ve- a .. . ....... 
Os Nncos e cuas bancirlu •en• 

deram, boje, mNdu - eopéclea n,1 
•llier de 429:HIS'lOO e nllllunm 
...,...,... no tolal de Nl:IIIZ$60I. 

O MIJIIISTKO DA MAKINHA OFE­
BECBU UM ALMOCO AO COMAM 
DANTE DA 7."' DIVI AO ITA­
LI A 

aro, 10 - (A. N,I - o ministro 
da Marinha ofcreeeu, boje, - 41· 
moço, na Escola Naval. ao almlnn&e 
Somisl~ comandante da 7 .• D1vbl'1 
Naval l&llllana, ,ae 1e 9"""Dlra tu,,­
deada - Guanabara. 

Partlelpanm dêue almoço o almi­
rante Castro e snva. ohefe do miado 
maior da Armada, o consul l&allat10 
e sraade numen de oflelab bnwlei­
r• e Italianos. 

DECRETOS A!ISINADOS PELO PRE­
SIDENTE DA REPUBLICA N.\ 
PASTA DA MARINHA 

RIO, 10 - (A. N.) - O presiden­
te da ~pública Ulinou dee,_ na 
Jl&Sla da l\larinha reformando os vi• 
ce•abnlrantes do corpo de oficiais 

AO 
DlllllllTAll • •• 

Oblehabem 
estar para o 
dia tada com 

ENO =:. 

1 SAIBAM TODOS ' 

Os franeêses ,uerem que o avião 
tenha .lido invento de .. ae9 OOIII• 
patriota, Clement Ader . Nie é 

- a eplnlio «.ao -­lle Santos D-&... Sm tGdo 
•aso. vejamos • ...., - jonlal lle 
Parla descreve a .-da do "pri­
meiro avião": - •Jlm H de oa­
tubro de 1897, o grlmelre aparê­
lho chamado •a.tio". ......, ba· 
tàado pelo sea lnftlltor, Clemenl 
Mer, partin-"" ao deieer pre· 
elplladamente no _,. de ma­
nopraa de Sato-, . Na ante--..­
pen. tinha ê1e ..-.wo. -
pequenos •ôao. a estealie de 1.5N 
metrao da plsia. O ._ .. 
dia 14 era o desfuer, pro'l'INrio, 
das e,peranças ,ae o •- -
rêlho havia •-llado dois dlu an• 
tea. 11m eon5e'lueneia, - oa e- subvenclolllldol pelo lldr 
nb&ro da Gaena, Charles de FnJ'• 
elnet. Nb o oonll'ole do p...a 
H-*r, ........... da a ........ 
,.., 11Unsls,,e -.elooldade mlnbila de'lllime __ ,_ ........ 

com -. carp tle tll ........, f6ra o piloto, e............,........_. 
aela horu ..,....., Perloae, ld 
41 ...,. a&ru. U&apla de on&aa: 
brl~ de --- hoje". 

.:.:::.· :=a:!'C: ..,._..,_ ...... .....,... ....,_ ..... _.... ....... 
=:o·JL~~ 
-~UIIWIN, ..... &.,_ _ .............. ....... _,.._ .......... Plllla ___ _.... ...... 
._.......,.,e ... ....-•• 
ft f t r:rhe I f• ......_wae··, ,.... 
ldalleé ................ ........................ ~ ~:.:'~-_ ............. ...... ~.. ,... 
..... ~-""-~~~~ 
:-... ~i ~ 
;f;tw ~5U~ 

R11GUS80U A MACBÍO',.. O .108• 
NALIITA ULIBUB ll&AuA 

RI0,11 - (A. N,) - A ._.. .. 

• Pndente de -· ...... ll9Je, _ ................. w.. ..... 
p. l'llllator-ollefe do .,.a • Ala· ..... 

O NOVO •JMOBT.U.• 

RIO, U - (A. N,) - - ,-. 
bo.le, na Aeademla ......... J.e.. 
-na~ ...... ,.._,.,... a,.a,o1.-....... ~ ..... 
.... e.. de ....... ...... o== A-.:-=,:. -,.lo 

departamento, de 1930 at:6 o pruente . 
lllnla&6rlo da ........ - o pavllbio 

:s~~ =~· da~;: 
~ tre seus mastniirloll des­
--• oe nferentes aos aervlçol 
- Pollalu Militar, Civil e bpeclal 
a Departamento Nacional de Pro)III· 
p,nda. 

Vtmn-e a1 fot.aOaflU de virias 
penlter91irlu conatruldu em dlver­
lOS ,ontoe do pi;.b, uslm como wna 
eotauattea complr.t& IObn oe traba­
lhos da •Bqra cio Brull" . 

llbdaUrlo da ~ - i:.c-u­
ado num IIDIUio do pavllhio do Ml­
nlatlrlo da .Jaatlça, o da pasta das 
Relaç6ea Exter1orer; COl)tml II\Ollt.nli· 

:!:."':o:.:"'~ta':.1:.s':"': : 

lhAo dfaoe mlnlat:6rlo lllconlnm•R 
virlu estatiatlc:u e crUlcoe relati-tos 
aaa tnbalboe do COnaelho 'Nellleo de 
Economia e Plnançu, e du repar11. 
ç6es arreQda4oru flclerala, -
como uma maquette cio futuro lcllflclo 
do Ministério da Puenda. 

llbdlt.le .. &1-'8 - Situado 
no local do anttco paYllhlo dO, Bit.a­
do de Mina& Oenlll, o do Mlnbt6rlo 
da llducaçio apresenta detalbadoe 

·=~'!': .=.~ ~'1: .= 
contn a tubereuloee, malirla e au­
uaa moleotlas, asa1m como ,tands· 
a6bre c:IDAma, r6dlo e teatro 

Mlnbtérlo da Guerra - o pavt. 
lhAo üue Mlnbt.6rlo acllan\ .. a,. 
DC11tu todu as espkles de preJeUa 

t:.im:-::J.~ ~...uartl=.·.: 
de fabrleaçio naelcmal . OIIII..IIPIO 

VIOLENTAS Oll'llll'IIIVAS JAl'ONE· L 
SAI RIO, 10 (A UIQAO) - PrecllameD· 

le .. li bal'U, • JIQllllenle OetQllo 
Varpa ~a~ lfaelo­
....... lllllldo ._, laeallada ao re­
llnto ande: 111 ~ IIJt.lmamenle, a 
...... Ammlna, 

vlaltu lntemacionals de 1930 a 1938 
e griflcos a6bre oe ~ dos cor· 
poe dlplomitieo e consular. 

Mlnln6rle da Aptealtua - O P&· 
.Uhlo do Mlnilt:6rlo da Agricultura 
6 um dOI lllllloree, oeupando tado o 
recinto onde era locallado o pavllhio 
do Estado de São Paulo . 

" Vêem-se ainda II\Ollb'uirlos refenn­
tes aos serviços de lntenüncla ã 
Exército a napeit,o doo IIIOdemos JD6. 
todos de subslateacla do soldado na 
c:aaemae-.._uba. 

TOQUIO, li - (A UNIM)) - \O,.. 
riu dl- Japon&u ._ • elel· 
to boje, duu - o1....a..u ,o 
sul, a partir de Camlo, e - • 
marsem do Yaas·TN. 

Um comanleado de 81"9 __. 
Informa ,ue na .. &rMJa de ferro de 
Cantio a Ran·K"'I - N &ranada 
sramlr bal&lba. 

ESPIIIJ 
PREPARA-SE UMA OMNDE OFEN· 

SIVA CONTRA BA8C8LONA 

PAIU8, 10 - (A UNIAO) - U• 

,omunleado da fron....,. --· nhola Informa 'l1le o p,_.._._ 
Franco Nti preparando ... srante 
efensln _.............., q11e Nlá 
ataeaclapeloale---. 

A nm de ,__. 1aee - .,._...u. 
, .. belleoa d Mor o ...._ 
republicano N&i ..,,_,,.. ..,...... 
mente todaa u ..,..._ def........_ 

Com ..... V.8.fleaá ............ __ ....................... . 
vaç1o de Natal da LO'l'llll,IA n. 
DBRAL. 

O Obefe ela 11..-., IICelldeu ,.._i. 
a IIDlà 1~ que ae enccm­

ln 1010 i llltnda, e c:u.108 1&mpeJ0< 
~ a t .... reallackn do IO· =::.~~~· o pnaldeate OeWlo varau • a­
.,., ... ~. IIO -to, de 
tod• • llldulllna da Dlado e de 
altu allt,orldades militar. e 11YII. 

08 PAVJLBOl!S DA ~CAO 

ltIO, 10 tA U.NfAO) - A l!:xpoel­
• Hadanal do Eatado ·Jfovn ..U 
dl'l'llllda em paVllh6ee ele ac6rdo com 
• ~ ~ t!ll&re outros 

•=:,::;.~.;:. Lol() i en­
in.Ja li~ do Dlpartamento 
~~utlcaCS,Ueein,esuldaoe 

~~..:.un::e~ 
• Jliull e outros. 

O da Central do Braall 
CIO dOI NrVlçoa de 

!la estrJ:.~o= 
~, ...... 

ife,Ae. onll. 
......... (ll'flflcao 

A' 111& entrada ve-se uma falllll com 
oe ll(llllntes dlarea: • A fttrla 6 o 
IIOIO. Cult.tYa•lo 6 eD(lrllDdeef-la" . No 
Interior, notam-ae grandes pllhaa de 
,ac:as de eaf6 e algodão, moetniirlos 
do Departamento Nacional do Café, 
do IDIUtuto Nacional do Mate, do 
Instituto Tecnolcl(llc:o e de outns re­
partlç6es aubordlnadaa. 

Ac:bam-ae ai, lirualmente, mlnuclo­
- mtatlsttcas a6bre a produelo de 
milho, trllO, an"Olll, a6bre piscicultura. 
e out;ras atividades do Mlnlat.6rlo. 

Mlnlá6rlo do Trabalho - ltUe fica 
situado num angulo do pavllhlo do 
Ministério da Agricultura, vendo-se 
néle m0<t.ruArlos e toqraf!U a6bre 
as lndústrlu nac:tonals, uma maquet­
te do Palielo do Trabalho e numero­
sas estatiatlc:u IObre oe aervlçoe dos 
Institutos dos Industrlarlos, Comer­
clirloe, Baneirloe e outros . 

Mlnbtérlo da Fuenda - No pavt-

Destaca-ae também o moetruirlo 
especial da avlaçio mllltar, onde se 
veem a916es fabricados no Brasll, como 
o "Munlz - 1". 

Ministério da Marinha - Avl6ea de 
bombardeio conatruldoe na Escola Na­
val aparecem no pavllháo do ~­
rio da Marinha. aasim como rot.agra­
Clas doe novoo navloo da esquadra, ln· 
eluslve oo que f6ram construldoa no 
Arsenal da Ilha das Cobras. 

Vém-se também, os nlodêloo de to­
das u espkles de torpêdo usados na 
armada e ...,b'uirloe referenta ú ,:1:-4~ =.~~~çéies subordina-

!!IXPOSIÇAO ANTI•COMUNIBTA 
No reelnt.o da Exposição dQ "Batado 

Novo, acha-se a Expoolçio ant.1-oo• 
monista constante de numel'OIU fo­
tografias e outros documentos IObre u 
ne(astu aUvldades subversivas da es­
querda e a6bre a açio do governo para 
reprimi-las . 

Na convalescença de quaaaquer ~ 
ençaa, ré'rilali2le o organismo com f 

Depois da Grippe-

EMULSÃO DE SCOTT 

dli. déam'fd,Ylmento cltue A EN T R E G A ISSOCIIÇIO COIERCII~ 
MJI. -·ICUTURI DE CIIPIII IRIIDE 
tt·alll li •I• DE DIPLOMAS AOS ALU- - - - , 

li 11111 NOS DA ESCOLA PROFIS- Empouoa-se a aaa an 
Ja.e111111t • 1.• 118., SIONAL "NILO PEÇANHA", diretoria 

Eaia uploração de baixo par- DE CAMPINA GRANDE 
tldárlamo ehegou a aer transmiti- Tert. lugar, no próximo dia 13, a en-
da telearaflcamente para o aul do a1 Esco 
Pala. 1endo ali considerada como :-S-~=~:u':, ==.". d; 
verdade. clunu.te •liran1 dias, atê C&mplna Grande, que fUnciona com 
o eaelat'eclmento completo do cuo. clll'IOII mllltoe de datilografia e corte. 

A fiai ponto chqou a audãcia Plgurua no quadro "" formatura, 
e m4 f6 dê._ deturpadoree da = ~~~éc!ri!!~ 
ve,1$118 que, mesmo para eata fô- DIDfOe dai duu turmu '11plomaclaa, 
lida · 11ae npn111ni., o )leneamen- oe ara. dr. Pranclaco Bnallelru e Joio 

to do Gov&n10, fQi rediarida uma ~~ se re-.estlri de tolenl­
correapoiWencia c4lpcioaa por um rlllde, Nl'i Iniciado com cantlcoe cr­
fua~le. estadual, atualmente fe6nle08 pela -=ola de mlislcR "Prlln­
ls,aio i Bll!llll& de Agronomia de ciso Manuel", da Soeledade Bemfl­
Areta. feHmànte nltada em r:,te..:,08 ~tTolns~laJ?~1~ 
-11!1· . lo Pe\!Ulbll-. 

CQa.tra iãae f11nciouárlo, o Go- - OIIDYldado o IDtenmtor Arpml· "'"'° tomou u necutiriu pro- 1 : t'I de Plcuelltdo para uslatl:: i aoJe.. 
!11Mlaolae, detfrmlunclo ainda • = :: da~.:9 e :Ta ;: 
mala~ liclo lias aato~- colá "JIIID P!lganlla•, eritev• ontem, 
4ee 11P11clai1 datule lluniclpio em Pa16olo, o Jornallata Luill GIi, di­
eontrâ oa .. ._ Clllll nwntlru e retor daquele eil1allelNlmento de l!JIII • 
bNtoll, .t:QtáDI o 4elptemeio doa ao ~ de OUDp1na <n-ande. 
..... UPllier ftbllco . 

f 1 

Por telesrama enviado ao elllllO, li', 
Intervent.or Pederal, o sr. Joio Rlque, 
presidente da Associação Comercial de 
Caml'lna Grande, enviou o NIUIPle 
telesrama comunicando a - da no­
va diretoria daquela aasoelaçio: 

"C&mplna Grande, 7 - Tenho a •· 
Usfaçio de comunicar a v. e:rcla. ter 
sido empoe,ada a nova diretoria da 
Assoclaçio Qomen:lal desw. cidade, du­
rante o perfodo IOclal de dezembro de 
38 a desembro de 39, a qual eati Ulba 
constltulda: Presidente, .Joio Rlque; 
vtce-presldente, dr. lld6sio 811ft; 1.0 

aecretirlo, Nestor COut.o; 2.0 secreti­
rlo, Anlbal C&rd6oo; -.reiro, ota­
vlano Baeml; vtce-tesourelro, Az· 
mando LOINI • 

A dlnlDrta manlfeota o múl.­
de&eJo de cooperar com o ell'lareddo 
sovtrDo de Y. e:rcla. no aentldo de -
ainda maior o desenvolYlment.o -.6-
mlco do nome, atado. conllala !':uda· 
V(lee. - Joio .,._, pnalden'9 • 

aou,:ss f
1
CAPA8 ........ -...... . .,._ ....... 

..... • CAM VBIIIJVJO, IIMIII ft• ........ .. 

ACMAAZQL ............ t ......................... _ ................ ...................... 
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JOÃO PESSôA - Domingo, 11 de dezembro de 1938 

"Exmo cr. Interventor Federal no 
Estado da Parn..iba: 

Além do relatório circunstanciado 
que terei de apresentar ao Diretor do 
Sen·iço de Caça e Pesca, do Departa­
mento Nacional da Produção Animal, 
do Mlnisté1io da Agricultura, do qual 
!Jerá remetida á V. Excia. uma copiJt, 
achei por bem expor, por este meio, o 
resull.ado de minhas observações, re­
laUvamcn te aos estudos sôbre a pes­
ca da albacó:-a e as possibilidades que 
pedem cferecer para o aproveitamento 
dé..%c peixe em conserva. 

Concomitr.nte:nent.,,., aproveitarei o 
en~cJo para apresentar também algu­
mas zugestões que julgo mais urgente, 
no sentido de aparelhar melhor a pes­
ca. para qu2 a produção seja ainda 
muit,o maior atinginclo ao nivel das 
pc:,sibiliclactes que os cardumes ofere­
cem e, ns~1m. venha assegurar um su­
r,:-imento certo o. qualquer organiza­
ção industrial que se venha instalar 
no EsLaao, par(! o fabrico da conserva 
enlatada da albacór~. 

rcnao chegaoc a êstc Estado a 13 ue 
Outubro transá.to, empenhei-me dês­
de légo para me localizar no próprio 
<>lcmento onde teria que agir, isto é, 
no litoral. para estar assun em con­
tá.to dir6to e permanente com os pes­
cai ::,res, partacipar de quando em 
c:uando das p~scarías e verificar in­
locc, tudo que se relacionasse aos estu­
dos em vista. Nésse sentido, foi provi­
denciado pelos srs. Lauro Montenegro 
e Romualdo Rolim, respectivamente-, 
Secretário da Agricultura e Diretor do 
Tesouro, para o conseguimento de um 
com.ado na praia do Pôço, onde fiquei 
mstalacl<i e foi o ponto centa:al de mi­
nha ativi(o.de, cturant~ todo o tempo 
que tenho pe.rmanecido no Estado, e 
da qual passo a expór o que se segue 

A all;acõra. - O peixe a que os pes­
cac\ores chamam de albacóra, é thun-
11idro, i,:;to é. considerajo pelo Comi­
té de Peritos para os estudos dos thun.-
11tdcos rcuniclo cm Madrid e em Cad1z 
em Maio de 1932, com:, um dos peixes 
que pciem ser po;;t.o, em con:;erva sob 
o rótulo de atum. E' a espécie Para­
thunnus cbesus, do Atlantico, muito 
semelhanlr á Paralh un,i.us mebaclli, 
do Pacifico 

Durante as minh?,s investigações, ve­
rifiquei apenas 2 exemplares de alba­
eóra que, por seus cara~téres morfo­
lóglc~. diferenciavam do espécie Pa 
rathunnw; obcsus, as}."'melha.ndo-se 
tc-:avia com a Germo alalunga qm:, 
ccmo se sabe. é a de melhor valor pa-
1a a conserva. Embóra as peitorais da­
queles 2 exemplares fós.<:iem visivel­
mrntc maio:-es longitudinalmente c!o 
que ª" dc1 Parathunnus, não tinha cn­
lrPlant1 a extensão das da Germo, 
cujas barbatanas são inconfundi··eis, 
ror aiingircm os seus extremos ºU ver­
tices além da 2.3 dorsal ou ás p:·1mc1-
ra~ pmnulas. Ccmo os 2 exe!nplare:, 1 

citados eram ainda pequenos, sõ es­
tudos posteriores poderão e:clarecer 
si a cspccie é mesmo a r:crmo ou a 
Thynnus bale:atus, classificada por 
Cuvier e Valenciennes, originaria das 
proximidades da ilha cl.a Trindade. No 
Rio de Janeiro, com bibllografía mais 
a mão, poderei talvez solucionar a 
duvida. 

Os pescadores, tanto na Paraíba, 
como na Baia Formosa, no Rio Gran-

RELATóRIO APRESENTADO PELO Im. ELZAMANN MAGALHÃES, ASSIS-, /~~;0i'~-~~ seP</~iu~/f~~i'::1~': Pi;!: 
TENTE-TÉCNICO DO SERVIÇO DE1 CAÇA E PESCA, AO INTERVENTOR :},/~-~~~º· 0:~!;~' .: ~;~stº,r~~~; 

ARGEMIRO DE FIGUEIRÊD0 -------- 1 1éóe arru.;,ado. 1·0,· na·,io. a vapor ou 
~ mo~or. ei,1 plen3 rt~mc1c sub-mari­

, 
; 

J 

na cu então, co.no na Françri on(.lc 
r,-. ccstuma empregar o .. cõr~C"" em 
mc_;a-a"JUa ou no fundo, adaptando-se 
1"1ara isSo um p~o <chwnbada, com 
c'.i::,a:ci:iai::I~ para coloct1r a linha ao 
mc110:: cm poslção oblíqua 

r~as ~inhas próprias im·estigações, 
f"r,m; •;~r'ficado que, QUflnC::i o tempo 
era C:e venlos forl% do E ou SE. bat­
::ando a temperatura. o peixe estava 
110 fundo, mas nllo afastado dos lu­
gares cc1nuns. Algu· ... ,; exemplares, a­
i:anh:i.-0.os nessJ ~·-- · ~1 e que fôram 

!·-.im c""<aminav continham no 
c::tcma:;o e):clusiva'11enb a11mentos 

e ong:m c1os fundo; sub-marlnos, 
tai:~ c~mc· alevinos de Cavalo-mari­
r,ho e cic baiacú de chifre. e larvas de 
"~tnar:il'1 e ca;oani:ueijo cm sua prt­
!W'.':ir:i. fúf>e. e detritcs de algas 

D!anlc déss'.! fáto. o que se prectsa 
fa?:cr í' ev·tar que ~ p ... sca fique su• 
jeit:i a cs··o.s constantes interrupçõc:s 

111:c.acif's pela mudança do tempo, 
~els 1.~f! (!'D.?; como consequeucia a 
p;·ecaríecla1c da s~fra e a impossibt­
:iGacte do suprimento normal de uma 
l11':il1<: ri:i de aproveitamento do peixe 
c!TI ro11S~rva 

Além (essF,S intcrrupçõe~. a pesca 
1 "'!: ~ lb;i c"Jr::i norr:lestina ainda se res­
~nt::: d(' uma falha que a torna ainda 
tn~no:; lucrativa. Os pescadores apf'-
1as fazem o •· côrso ··. que é wna li­
ha f'c r.ião com um anzól na extre-

m' rladr :·c·n i:;ca de peixe des11zando 
pela <"Up~rfici~. com a embarcação em 
:nc·1hnentc. Quantas vezes o~ carc.i.u­
mes C3t2o saltitando m, superficle, e o 

r- if"1r ::ip'."nt'ls tu11 ou outro 
~·:emn:ar? E" que, como tive ocasião 
de ast-'stir numa pescaria em que se 
-..11cont-avam mais de 10 botes da Baia. 
dR Ti·alç~o. o.s c3.rdumes muitas vcus 
r.;tã.o afasta:ios da embarcação e as­
~;m C1 vc1xe só raramente é apanha­
~º relo "c-:>rs::,"' Para sanar êsse in­
r-,:-'.~\•enicnlC' é qu~ os pescadores dos 
.-Jive~sc-; pai~cs em que se faz pesca. 
·,11::::1:,n rla Aibac0ra. t.:sam fazer o que 
s"' chama a • p~.sc~ do engôdo·· e que 
rrnfirtr. ,,.m stnPa.r dr isca vh·R 
rnt:~"'i ~emr:·~ cons·1~uida do peixe 
rrcfcrido pela albacóral os lugaros 
'"'r,i!:11110, ,4,..s rardtunes. para atrai-los 
e Gssim colhê-lcs cnm alJundancia. A 
n-;P:-·1·rn resC;\ empregada para fazer 

! a f~~l)a1~;i~:alsu:~~af~~~~r~~ci~r,t-?s de,·-

1 

th1?.t'.C<i ª. r:::-_sca da a.11Jacóra, estão asM 
~im rtic.;trib;_ndcs: 
B~í;i rl::i,. Trrtirâo 25 

1 

Peita de Mat-:> 3 
r,·?.i::i í'(• P·-:(o 3 
Fraia Tambnu 1 

1 

Total 32. 
O· M~u·_ proprietarios são; 
Na Baia cli:i. Traição· 
Francisco Pt1.dilha, 7 boie 
Jcsi de Sousa Lima. 4 botes. 
Pcd;-o Rios. 3 botes. 
JoJ.o Moreira. 2 botes. 
Ai;rigio Leitão. 2 bo~cs 
.Tosé Martins. 2 bote,. 

de do Norte, que Live oportunidade de E:,,€'mplares de Albacóras. _ No último clichê vê-se um exemplar pesando 9 1
.: quílos i<,~:~:;~a

0 
r;~

1
i;:,.~a a Z do 

;ti~~al~u~ef~: :;~~ti~te~ris u~~~i~~; 1 rorrente á. alt.ura. do Poço, a 26 milhas, por embarcacões pertencentes ao :sr 

Francisco Borges, 1 bot.c 
Manuel Moreira, 1 bote. 
Antonio Zumbi, 1 bole 

em afirmar ser a "alba.cora cre lagc / rr!llo ;:iviro ás Cclonias de Pescado- locidade da embarcação um fat::>r fasta quando as condições clé.!-'.se m~:s­
que ele~ costumam pescar . uma vez ,.. . . 1 preponderante. Ademais. sabend0-se I mo lugar venham a sofrer a-; moct1f1

-

por outra em ,razã_o de ser amda mais cknvcnrlo conveniencia de serem que é nos âias de calmaria e de tem~ caçõ~~ determinadas pela ~uct,anç~" da 
d<:> alto .. 1dent1ca a Neotl~u_nnuJ alba- ,nnrcados rnai1; alguns exemolares no peratura elevada, que a albacóra e~ta. 1 e~taçao. ou. quando o alun. nt) pi .... tc­
C?"ra. aliás de factl vcnflcacao . em fim da ~[lira. 0 sr. Romualdo Rolim, na superftcic, e sabendo-se. o~t.rossim. rido do peixe ~enha t~rnu_nado a1 
,1rtude do comprimentoª exage1ado riue colaborou comigo na prlmeira. que é nesses dias de cahnar1a, _pela I cbr_l~ando-os 9:55lm a p1ocm;1r ouLr~"­
de suas ba~bat~nas <2. • dor.sal e ITia. reação, tom.ou a si O compromis~o I falta de vento, que a navegaçao a rc~Joes. Desta1 te, quando acontece es­
anal>. Ma~, mfehzmenie, nao tive, a drsse trabalho véla se torna amda mais demorada fnar _bruscamente as aguas e os ven­
vcntura .. de ~er nenhuma "albacora A Pesca _ Não obstante estar ain- 1 ou nula, é que se poderá compreend~r tos sao fortes, ~ chuvas. trovoada;:. 
de. lage , ra~ao por que n?,da posso da muito a quem das possibilidades e avaliar a vantagem que terá a mo- etc., o pc1xe nao ctesapnrf'c_c porqu" 
adiantar aq.m alem,_ do expos~. dos cnrdttmes. 8 pesca da albacóra na tcrisação dos .botes para a pesca _da t.cnhi se afastado ou se tn1 r.~frrtdo tl." 

Assim, pode-se ozer, embora_ sem co~·ta limitrofe da Paraíba e Rio albacóra ou de qualquer outro peixe parage~. mas sun apenas. rr,•1forn': 
ser ª. ultima pal~vra, serem tres as Gn:indí' do Norte, já é alguma cousa ':lo ::aHo. E é is.s~ oue. se precisa fazer conclusoes de estutios proccdl~'ls e1.1 
espec1e!> de alb_ac~ra que frequentam ~ urprccndente. os pescadores já fize- quanto antes, 1med1atamente, pa1:a 

.J~é Peh. 1 bote 
Luiz Belchior. 1 bote. 
Na Ponta de Matos. 
Capitão Adolfo Maia. 2 botes. 
Manuel Ribeiro. 1 bote. 1 Recente, 

era proprietario de jangadas> .f 
Na Praia do Pôço: 
Remunido Rolim. 3 botes. 
Na Praia Tambaú: 
Adrovile Griza., 1 bote 
A safra dêstc a.no. que sómr.nte se 

firmou no fim de outubro. pelas clrM 
r•un:-;tancias desfavoraveis citadas act .. 
ma, ~t.é novembro. foi a seguinte: 

as _aguas nordcstmas. sendo que ~ ram multo: dentro de suas pequenas quP, da safra do ano proxi~o cm ~1-
~a1s f!eque~te e cuja abundant;"ia .. e rc:·ses. deram um passo agigantado. ante, se possa colher _ mais, mmt.o 
md1scut1vel, e a Paralhunnu,< obesu.,,, substitninclo as deficientes jangadas mais me3mo do gue ate h_oJc ... 
qualidade de atum a 9ue o:; pcsca~'J- Jelo;~ bóteb. Estes são fortes, de exce- Quando cheguei á Para1ba, Ja cm 
res das Canarias, Açores e Madeu_a l"'nie con.<:trução e ótima5 qualidades meado de oulubro, a pes~a da rll_bi•­
chamam de Patu~o. os norte-"amen- mnrinhelras. Ma.s, ~ão a véla e nisto cC'ra estava como _aue suspensa, ~sso 
canos de Yello_n-fm, e os japoJ1eses Ce está um dos obstáculos pa.ra que a cm' _virtude de fatõres metereolog1cos 
Doruma a!bae:ora. E ~prcvc1tada pelos rerr,a tenha um rendimento muito e h1drologicos. Os ventos fortes e 
industriais desses ~ois paises. assim maior c!e acôrdo com a fartura dos co11stantes do quadrante sul voltaram 
como da Italia, CUJOS pcscad<:>~·es, ~o- cardu~es. a varrer a cosUl, influindo assim para 

~~t~;;._~ n~º~\1a~:~i~ip:~h~~~nt:Cl~ Os lugares de pezca, RS "parêde.;;. ~a~t~:a e~~~~:at~:,~u1:: .. ~gucr~e~1to~; 
costa setentrional da Africa ccmo chamam os ~escadores _e que peF.Cadc,res). E senc'o a albacóra, 

Numa tentativa para que H consi- :"ão flt.i boalas do p.ateau contmcntal, como todos os peixes migradore1;, 
ga saber o tempo do estacionamento rm frent':' á Paraíba, principalmente, bastante sensível a tais mudança\ de 
da albacóra na costa paraibana, assim estão muito afa5t,ados da costa, a tempo, éla não vem a,té _ á. superficle 
como qual a extensão rio deslo:amenvJ mais de 20 mtlhas. Assim, com a pro- dnão quando as ~gua-, sao claras e a 
ou rumo que por acaso tomem os nulsá".> a vela, salvo nas rara.s vêzes temperatura_ esteJa elevada (confor­
cardumes, fõram marcados alguns de "empo inteiramente favoravel, os me ob5ervaçoes feitas durante vanos 

~:e~\~~e~n~~t~a~~rª ccin\~~1~~ª J1~~~ :~a;c; ~~~~·.11
~1~

1

ªmi~r:.el~ i:o~a:·.ª
1
~~~ ~~~~~~fi~!1 c~~:~~a~~ba~~·aª d~e~o~f; 

zêres: "Brasil _ Paraíba-XI-938'' vendo portanto apenas 4 horas. stnão nordé~tina subir é. supe~ficie. é de 
Como incentivo, a Secretaría de A- m.c:vx-, errr virtude a outras cou-,a.,, 27. n dr temperatur~ aml-'ient(' e 26 " 
gricultura aceitou a ~ugestáo para pna o tr:::i1J:.:1lho efetivo da p~scn, o na superficle das aguas\. 
que sejam prenúados. pelo Estado, os que é_ pratico: porque o _racional, para Ma.s, o . desap~rechnent.o, do peixe 
pescadores que pot· ocaso venham o m:uor rendimento, sena que se pes- da superflcle, nao quer dJze1. como 
capturar os µeixes marcados e reme~ C.flll:S<' mol:. df' 1Ulc" ~e navegassz. niuitos Julgavam. que êle se atRste 
tam áquela secretaria as placas, renso firmemente que sómente a para multo longe ou se rPtire de t.,no 
acompanhadas dos dados referente;.; motorlsação dos botes poderá resol- das paragens a _que costuma apare­ªº local e data da captura, nome e \·er f".S~C" verdadeiro impa.•;se, porque cer em determina.<.fa estação tio ~mo. 
endereço do pescador. Ner;se sent.ido e. propulsfio a motor diminuirá em como um imperativo biologico. Não, 
foram feitas as necessaria~ comuni- muito o tempo da viagem, além de désde que o peixe começa a aparec~r 
cações pela imprensa e radio, assim favorecPr 111ais â pescc1, por 15er a ve- em determinado lugar, sómente 6?' a-

Na Baía d;:i Tnüç~o: 
Pcric-rlo ccmprccndirln ri~ úllrnli 

t:cmana d0 outubro a 19 dr n'lvemb1, 
Na Prnta de Mn.t.o 
Do fim de outubro a 24 de novembr') 
Na Prata elo P-:':lço· 
De fins rle outubro a 2 de d"7.embn 

•Unictade1 

4 !)')9 

112 
1Quilo) 
I 082 

IVRlor) 

l7:636SOOO 

2 :ôl3S200 

No ano pa,..sadc. em que a 1mtra f0i aparelhada, a pesca da albacôra, Ja 
mais regular. dês.de o :-eu 1níci:i. o ~lo valor econornico que esse peixe 
movimento foi o seguint.r· ,·epre~enta, já por ser a pesca wna 

Na Baia ela Traição - t Unid.-idel - fonte de trabalho de algumas cente-
10 .040 - 35:140SOOO nas de homens, que tendem a aumen-

Na prnia do Póço - tQuU01 - 2.227 tar com o desenvolvimento dessa atl-
5: 790$200. vidade. julgo de interesse para o go-

Pela marcante clHerença que se ve- vérno da Paraíba tratar de organizá­
rifica entre as duas safras, embóra a la, danrlo-lhc diretrizes capazes de 
deste ano ainda não esteja termlnad;\ ru:nc:ii::· r mais e aprovelLar melhor a 
e o mês de dezembro deverá ser mais produ~ ão 
abundante por9uc o ver_üo sómen!·' 1 Logo no começo de mfnhao; observa­
agora csL~ se firmando, e que se 110- ç.ôes. e:onstatet o quanto é ::Usperslvo 
de calcular bem quanto o fatór tem- o trabalho dos que se Pmpreitam na 
po influe no decrescimo ctc u111a sa- pesca da albacóra. resultancto tambem 
fra e o quanto se faz necessário o a- ' disso os rfcitcs de sua deficiencia. 
parelhamente do pescador. parfl que Sem nenhtuna orientação técnica, 
ést.e possa ir ao mar e pescar com sem quRlquer a,ssisténcla ou apoio dos 
qualquet_' tempo. obtendo o máxlmo poderes públicos. apenas amparada 
do rendimento pela 1nlc1atlva particular e praticada 

Organização da pesca - Tendo-se cem o.o; recursos empirfoos dos pesca­
cm conta a nnportancia que resultara dores. sem nenhwn método ou siste­
para o Estado, quando devidamente ma para a distribuição e vencia cio 
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JOAO PESSOA - PARAlBA 

tema abaixo do domestico e conslste 
no retalhamento do peixe em póstas, 
a.provPltnndo-se trunbem as cabeças, 
q\lP sfi.o :mlKada..c; ó. noite r no dia f.t­
guintf' nssarlas em brazpil·o de r()('o 
E::st~ produto. que nada ~e recomenda 
pelo sc-u aspecto, é vendido rm gran­
de escala nas reiras desta capit.al e 
por quasi to<lo o interior dos dois Es· 
ta.dos, chegando até o sntáo. 

Mas, não obi:;tante o empl.rlmno de 
tal processo e a pessima apresentação 
de semelhante produto, ê preciso res­
saltar aqui que Isso dá trabalho e ga­
nha pão a. muita gente, centênas de 
homen~ e mulheres quP se empregam 
no!; diversos mistéres do preparo dês• 
se produto que, vendido nas feiras, 
chega a valer de 1 $500 a 1$600. Assim. 
não será. aconselhavel f' nem seria 
humano que se exttngult;se tal indús­
tria, si indústria a lc;so se pode cha­
mar. sem que se venha Instalar uma 
outra moderna e sob bases técnicas, 
para onde se poderia encaminhar to­
dos os que vêm trabalhando de longa 
dnta no preparo da albacóra assada 

RESUMO E SUGESTOES 

,-----------~------------- -- Recapitulando de wn modo geral as 
pe:.cado, sempre sujeito a wn único veitando os meios rápidos de tranc;- minhas observações - oriundas de 
comprador, a pesca da albacóra, não porte d.os auto-caminhões que trafe- wn permanente e prolongado contac­
obstante as suas possibilidades. não gam diariamente entre João Pes.sôa. e to com os centros de pesca da alba­
terá o desenvolvimento que merece, aquela cidade. córa neste Estado -. sóbre a situação 
si não se tratar de organizá-la, reu- Mas, é na indústria de conserva en- exnta dessa pesca e as possibilidades 
nindo. preliminarmente, os que nela latada, que está a base economica do que o aproveitamento d~se peixe pô­
empregam suas atividades (proprieta- aproveitamento da albacóra. sendo os de oferecer, concluindo apresento o 
rios de bótes e pescadores), nwna en- atuns peixes que mais se prestam a seguinte reswno: 
tidade que possa encarar e solucionar êsse genero de conservas, é para éste - Ser o peixe cophecido vulgar­
todos os problêmas. orientada e fls- importante ponto que deverâ conver- mente por albacóra. e que freqüenta 
calizada pelo governo do Estado. gir todo o interesse do govêrno do anualmente os mares que banham os 
t-Jêsse sentido, propuz-me em organi- Estado, procurando para isso animar limites dos Estados da Pnraiba e do 
zar um esbõço de projéto de estatuto.e: os interessados, amparando-os. para Rio Grande do Norte. durante o pe­
de uma Cooperativa de Pesca, da qual que daf resulte uma organização in- riodo com~reendido dêsde o flm de 
àevem fazer parte todos os armadores dustrial capaz de apresentar wn pro- setembro até fins de dezembro ou co­
e pescadores. A respeito dessa inicia- duto que possa concorrer e substituir meço de janeiro, - um atum, pres­
tiva, conversei com os interessados, 05 mesmo ao produto estrangeiro, pelo t.ando-se perfeitamente para a con­
quais se manifestaram favoraveis á qual dispendemos, anualmente, cen- serva enlatada, como se faz com a 
idéia, entregando a alguns dêles co- tenas de contos de réis. mesma especie em vários países. 
pias do p.rojéto de estatutos, para a- A albacóra se presta ótimamente - Serem 3 as especies ou varieda-
presentarem as restrições, sugestões para as conservas em azeite e espe- des da albacóra que frequentam os 
ou emendas que julgassem convenien• cialmente em ma.ssa de tomate. Des- mares nordestinos, es~ando uma per­
te~. orientadas pela prática e concti- pertados pela divulgação que se tem feitamente identificaáfl, como sendo a 
çôes locais. feito e pelos estudos- que venho de I Pal'athunnus obe~us. 

Tambem tive oportunidade de falar empreender, vários industriais estão in- - Como tentativa para o esclarecl-
sóbre o assunto com o sr. Secretário teressados na instalação de fábricas mento do tempo de durarão dos car­
da Agricultura do Estado, a, quem ex- para o preparo dessas conservas, en- durnes no longo da costa paraibana, 
puz as razões que me induziram a essa !atadas. Mesmo em João Pessoa há os seus deslocamentos e rumos que 
h_liciativa, com o que concordou s. s., que1,11 se interessa para tomar a si a por acaso venham a. seguir, fôrnrn 
ficando então resolvido que, por in- irric1ativa. aguardando apenas que a marcados alguns exemplarec;, sendo 
temédio daquela Secretaria, seriam pesca tome rumos seguros, capazes de feitas as necessár.ias ~om unicações 
convocados os mteressados, a fim de produzir um suprimento de materia pela imprensa e racho. assim como por 
tratar-se da fundacão da Cooperativa, prima suficiente. na mesma forma avisos a todos as Colonias de Pf>sr.a­
pr1meiro passo a ser dado para a con- acontece com outros de fóra do Esta- dores do pais. com premlos aos que 
cret~zaçã~ dos louvaveis propo.,itos do do. K.nda ha pouco passaram pela por ace.so venham capturar o peixe e 
governo do Estado, em beneficio da I Paraíba dois industriais norte-ameri- restituam as placas á Secretaria de 
organização racional da pesca da al- canos que, dêsde o Rio de Janeiro Agricultura do Estado. 
bacóra. dando-lhe wn carater verda• quando souberam de minha vinda a~ - Si achar ainda a pesca da a1ba­
de1ram~nte industrial como merece. Estado e dos proposilos do govêrno córa muito a quem das possibilidades 

CLAREIA OS OLHOS, DANDO-LHES 

mais vida e mais expressão I 

O Collyrio Moure Bra,il não ~ uma simplr1 
loção ocular, mas wn medicamento acon­

stlhado por medicos ocuhatu. P6de ser empre-
11:ado tm muitos casos, deade uma aimples ver­
melhidão nos olhos at~ uma conjunctívite, seja 
dia catarrhal, sub-aeuda, aa;uda ou chronica. 
Portanto, para ter um olhar vivo e expreq,ivo 
ou paro trator de wna ínflammação dos olb.os, use 
<> Collyrio Moara Brasil, o medicamento ocular 
cujo nomé inspira o mu.imo de confiança. 

micas, de .acórdo com a Lei Fede!al l 3> Fundação e instalação imedia;a 
das Peixar~as, _devidamente inspec10.- de uma Cooperativa de Pesca, que 
nada e f1scalizacta pela Repartição . congregue todos os proorietarlos de 
competente do Estado ou ela Prefe1- ·bótes e pe~adores da alb-acóra. 
tura. 4) Rectue&o da. taxa de for<'a. ele-

- Que os carclu~nes da albacórn, de- trica aos frlgorificos instalados ou 
vidamcnte aprove_itn.dos. por ~a pe~- que se venham instalar. sob a condi­
ca. aparelhada e mtens1va, tem poss1- cão_ de receberem o produto das pes­
~th~ad~s para o suprimento ele wna carias e, por sua vez, venham o. co­
m~ustr1a de conser~a enlatada . dêsse brar uma taxa. minlma, especial, pelo 
peixe .. deven~o por 1~0 convergir to- armazenamento do pescado . 
do o mtere~.se do governo, ~º. s.entido 5> Favores especiais a todas as ini­
cie animar e amp~rar as m1c1ativas ciativa.s que tenham por fim desen­
que ternl:am por_ f1.m. dotar o Estado, volver o comércio do pescado e insta­
de uma mstalaçao moderna e eficien- lar indústrias de conserva enlatada. 
te. . 'da albacóra. 

Como providencia de carater Ime­
diato para o incremento da pe~ca da 
albacóra e o seu desenvolvimento in­
dustrial e comercial, permito-me a­
presentar as seguintes sugestões: 

~ 1) Fornecimento, por parte do go­
verno do Estado, de um motôr marí­
timo a oleo cní. de 10 a 20 HP, a. ca­
da um dos nucleos de pesca, para ser 
adaptado ntun bóte que .servirá como 
auxiliar dos bótes a véla de cada nu­
cleo e transporte dos pescadores para 
os lugares das pescariac; e do pescado 
dai para terra 

2) Fornecimento de anzô1s á Fede­
ração das Colonias de Pescadores do 
Estado. para serem vendidos aos pes­
cadores_ ou suas Colonias. por um pre­
ço minimo cujo produto reverta para 
a constituição de um fundo especial, 
exclusivamente destinado a futW'as 
compras dê8se material e linhas de 
pesca. 

Ao terminar o presente relatorío, 
cumpre-me significar aqui os meus 
agradecimentos muito especiais, pelas 
atenções e deferencias de que fui al­
vo, durante o tempo de minha estada 

'na Paraíba, tanto de parte de v. excia., 
como dos s1·s. Secretários do Estado, 
especialmente do sr. Secretário da 
Agricultura. dr. Lauro Montenégro, 
com quem, em virtude de minha fun­
~ão. estive sempre mais em contacto. 

uutrossim. é de justiça realçar a 
cooperação valio!.a que sempre tive do 
sr. Romualdo Rolim, diretor do Te­
souro do Estado. a qual muito contri­
buiu para o bom desempenho da in-

~~~~~t~ªdi~e -~~i!~ou.xe à Paraíba, 
João Pessõa, <Praia do Pôço) 1 3 de 

dezembro de 1938 
Elzamam Magalhães - : Assistente 

técnico do Serviço de Caça e Pesca) ''. 

Com~1·cio e Indústria - Ao chegar se mostraram intere~sados em conhe: oferecidas pela abul1da~cia dos car­
á Para1ba tive conhecimento de certa cer as conclusões dos meus estudos dwnes. havendo necessidade de um 
prevenção contra a albacóra, que di- para promover entendimentos q_ue ti: aparelhamento, que venha facilitar as 
ziam, algumas pessõac;, ser a sua car- ves'iem por fim a creação de uma in• viagens e aumentar as capturas, co­
n.e ·_• ~arre.gada ", e outras, ser até no- dústrla para o aproveitamento da al- lhendo o J::Cixe durante toda a safra, 
~va a saude. Quanto á nenhuma ra- bacóra. Aproximei-os ás autoridades seja qual for o tempo. 
zao. de ser dessa prevenção, tive opor- do Estado, com quem conversaram sô- -:- Convenienc~a da sub~tituição do * * * 
tumdad.e de manifestar-me já, em in- bre o assunto, prometendo, assim che- meio de propulsao dos botes a véla, 
formaçao ~~e me cou~e prestar a uma ~assem aos Estados Unidos, na Cali- p~lo motor a. ?leo cru, para maior !a­
carta . ct:ng1da do Rio de Janeiro á tornla, grande emporlo de pesca e c1Udade das viagens das pescarias. 
v_. excia., merecendo o meu ponto de conserva da albacóra, dar alf os pas- - Reunir, numa Cooperativa de 

:~~·ta~~~~s o ª~t~e~~~~l e da:x::~~~~ ~~s ~~~!~~~~~ri:oª. a concretização . ~:~::o, r~:!zao~ª p~op~1!1t~~~:ªde pbeJ~ 

CONHECE OS PERIGOS DA 
ACID EZ DA BôCAl dades do Estado, como o foi tambem Os tndustrtais lankees tiveram opor- tes e pescadores da albacóra, para o 

pela opinião pública, que tomou co• tunldade tambem de ver vários exem- maior desenvolvimento das pescaria~ 
nhec~ento .?º assw1to, através da plares da albacóra, que imecUata.men- e aproveitamento da produç_ão, pelo 
sua d1vulg~çao pelo orgão oficial do te reconheceram como perfeitamente melhor slstemn da distribulçao e ven- A rausa principal da cárie progres-
Estado, o Jornal ·'A Uniãoº. ldenticos á especie "yellon-ftn" do da do pescado. slvo. dos denteti é a fermentac:ão oca-

dentes, Leite de Mngnesia de Phlllips 
absorve os ácidos nêles contidos, re­
\·estindo-os de wna camada alcalinll, 
neutrnllzante e protetõra. Mas, não obstante essa prevenção, o Pacifico, que é bastante aproveitada - Incentivar e favorecer a manu- ~~ºª!ª s~ft~a.e~~e~~ode 6.~~~~~z. a~:c:º; 

comercio da albacóra, como Vim cons- pelos industriais californianos de mls- tenção e desenvolvimento de um fri- corróe O esmalte dos dentes. provo-
tatar, sempre foi regular em todas as tW'a com outros "tunas" <a't'uns) dos gorifi o par a:re 'l 1to d 
épocas, sendo ? peixe vendido no mer- norte-americanos. Outrossim, sabendo cacto ~~sUm1.~oa1: co:~~~ ncs~a P6:: ce.ndo inflamação nas gengivas. 
ca~o e nas feiras da capital e do in- pelas informações que lhes prestei de pital e á exportação para o interior e O ~!a~~:~~i6r 1~a1se~~1~1~àJ~e éd~áco~~ 
t~rior. em 1:stado frêsco e assado. que a pesca ainda está multo a qÚem fórà do &tado. 1 bate á acidez po1· melo da alcaUni­
~ste ano en~ao, talvez por ter sido a da abundancia dos cardumes, mos- - P romover entendil~entos com a zação bucal, que neutraliza o ácido 
albacóra mwto propalada nêsles últl- t_re.ram-se propensos a extender os Great Western, no sentido de apare- da saliva, recomendando-lhe O uso do 
mos te.mpos, resultando disso uma .seus proJétos até ao aparelhamento lhar .vagões frigorificos ou, pelo me- Leite de h--tagnésia de Philltps. 

Basta fazer bochechos de Leite de 
Magnes:ia de Phillips após as refei­
ções e ao deitar-se. para evitar a cárie 
dentária e as infeC'ções gengivais, que 
produzem n deterioração e a quC'da dos 
dent.es. 

ve~dade1ra propaganda, a venda dêsse de wna pesca eficiente, capaz de pro- nos, 1sotermicos. para o transporte do Infiltrando-se pelos tnterstlclos dos 

~~~:~t~:e~fo~ ~~!~:eÚ~~!º a~~~= g~i~l! ~e ~:~:~n~xigido por uma Iá- ft~rc~~o i!f:â~ ~o~~l~~l~ parl\ o lnt~-

Mas. não se engane: para resultados 
decisivos. exija e aceite sómente o le­
gitimo Leite de Magnésia de Phlllips_ 

* * * 
sao ou recc~o.. O aproveitamento que se faz da al- - Fomentar a venda ambulante do 

E o comercio da albacóra e outros bacóra na P araiba, como no Rio pescado frêsco na capital de João 1 -------------------------­
peixes em estado frêsco já vai se ex - Grande do Norte, é aJnda por um sis- Pessôa, em Viaturas ou caixas lsoter­
tendendo para o interior, especialmen-
te para. a região da varzea. E as suas 
possiblhdades serão cada vez maiores. 
si se poder desenvolver mais o apare­
lhamento do frio já existente em 
João .Pessóa,. cujo frlgorlfico tem sido 
o fator decisivo para .se tornar possi-

1 

vel a remessa do pescado frésco parn 
:_t~~~as mais afastadas do interior do 

GINÁSIO CARNEIRO LEÃO 
CU RSO DE F É RI A S 

Ao l~do da maior expansão dêsse Este educa d ' · b · "'" ,,,. · d. 15 
!rigorlflco. pelas !acilldades que se n ario a rira, no prox1mo 1a 
lhe venham dar, deve o govêrno do do corrente, um curso de admissão, inteiramente 
Estndo promover entendimentos jun-
to à Great Western. no sentido de a- gratuito para OS Candidatos á matricula na l.ª Série 
parelha.r v_agô~, slnão frigorificos, o 
que a mdustna ainda não comporta , ginasial. 
M menos com compartimentos 1soter-
mlcos ou s1mp1esmente isolados. para A diretoria avisa aos interessados que o curso 
fact11tar o transporte do pescado 
!rêsco ccngelado aos m•rcados das ci- ginasial funcionará, no próximo ano, em dois turnos 
dades do ~ntertor, como Campina 
Oi-ande. CaJa2eiras e outras impor- ( diurno e noturno) . 
tente •rambem para o Recife, que é D 
.ià sem favor, um grande centro con- urante o período de férias funcionará um 
~:

1
~:~c:; ~~;:e ,:m ª\~~~~~~º ª~t~~ curso de matemática, para qualquer série . 

te<essados lançar as suas vtsta.s, apro- ~ ================-====== ====:IA 

AOS CONSTRUTORES E PROPRIETA-, ___________________ _ 
RIOS DA CAPITAL E DO INTE!UOk 

ALFREDO CHAVES & IRMÃO se encarregam 
de fornecer orçamentos e executar todo e qualquer ser. 
viço de instalação elétrica, inclusive reparos, etc., dispon• 
do para este fim de um grupo de profissionais sob a di. 
reção do competente eletricista João Chaves. 

Todos os serviços serão garantidos e aos menores 
preços da praça. 

Os interessados podem procurar a CASA LIDER, 
á Rua Duque de Caxias, 470 - Ponto de Cem Réis, ou 
na ILUMINADORA, Maciel Pinheiro, 145. 
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REGISTRO CIVIL - EDITAI, -

Faço saber que em meu Cartório. nes­
ta cidade, correm proclamas para o 
casamento clvll dos conlrne11tes :se­
guintes: 

Ascendlno Telxelrn Filho e d. Aloide 
ele Lun:-t. Freire. qu(• são solteil'os. m,aJ­
ores r na.Ltu·nis dé.-·,t.e Eslndo, ele, fun­
cionário público esl adun 1 r filho do 
fRJr.clrlo Ascrndino 'I'eixeir:t rir Va...,­
concé-los e ele d. Joana Arauw Vnscon­

A 1 s 
por P<'didos verbnts, t.(ile-f(mkos ou 
m<:smo escritos que não se rt•vtstam 
rtr todas as formalidades lrgais 1em-
1wnho, visto C' a11torizaçáol bPm c:omo 
·1s contas deverão ser liquidacins no 
prazo máximo df' oito dias f' pn.gas 
no ele quinze dias. Quartel em João 
Pessôa, 10 cl" drzrn11Jro eh• 1938. 
\Jarlo Am .. riro üe l\1 0111·a, 1 ° tPn :-.e­
l't'elár!o 

CAMISARIA 

CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

de 
CAAR S AS, CUECAS, PIJAMAS, 

TRICOLINES E SEDAS em llndoo 
padrõeo . 

Ace ita enC'omenda.."11 aob medldu 
para. entrf"ra dentro de '8 mlnu• 

tos, rara.ntlndo a contecçlo . 
Rua B. do Triunfo, 445 célos, domiciliados e residtmt<'s na ci- Ti-rmo de Ingá - EDITAL df" cita­

cinde de Santa Rila, dl'.c;te Estado, <'áo de hrrrtciros ausentes com o prazo 
para onde fôram deprecaclos procla- cte 30 dia, Franclsro Már;no BA- 1 ~=============!! 

A ESCOLA EM SUA CASA POR CORRESPOflDENCIA 
Para se habllltar à profls.são de guarda-livros ou con­
tndor, em 4 a 6 mêses. por wn ststêma moderno e 
com o aUXilio de 4 livros que ensinam melhor que 
professor. Com 12 lições sereis guarda-ltvros e habil 
em direito comercl.e.1, mrsmo sem preparo e com o seu 
bé-lo diploma gratL<; dado por uma entidade a mais 
conhecida em todo o Brasil, Portugal e Colônias. o 
curso custa aprnas rs. 240$000 em 6 prestações. Peça 
prospecto ao Prof. BRANDO, rua Costa Junior n. • 194 
S. Paulo, Caixa postal, 1376. Junte envelope seladÔ 
com seu enderêço claro e diga onde leu êste anuncio. 
Não perca esta oportunidade unica em todo o Brasil. 
O slstêma da Escola Brando é melhor que o etstêma 

~ 

americano porque êste não conta com 50. 000 profes.,;ores Jançados em todo 
mas; e eln, profes!:iOfa pública diolo- ra.tháu, 1.0 suplente <lr julz municipal 
mada e filha de Joào cte Lunn. Freirr r_lo Lêrmo de Ingá, cm. exercido, nn ~.emente r~sulLante do dPscnroçamento: o Brasil, isto é , 50 .000 exemplares de suas obras fa.ceis de se compreender. 

III Habllitei milhares de gente dos sertões desconhecidos, dos quarteis de tro-e de d. Téofila C1-uolina ele Luna es- tórn,a da lei, C't<'. 
ta e a conlrnenle clomiclliados e i·e.">i- Fnço saber aos que o nresC'nte ~dt­
ctenles nesta capital á rua Vt1sco da tal virem, ou ciêlf' nolkia tiverem. Q\11~ 

GRm:1, 215 t.Pndo 1-,iclo lnkiado IH"str juiio o in-

o beneficiamento de que trata o pas, dos navios de guerra ou rttercantes e das prisões, regenPrando presqs. 
itc>m :u1terior. só poderá. sPr efPtua- Ninguem tez Isso no Brasll até agora, por falta de livros apropriados, isto 
do no munkipio onde c·~ltver lo<'ali- é, do professor indispensavel multo pratico. 
~i~if,ii C:imoo ond<• o mC'smo foi pro- / "=========================di Jo:i.o Alves da Rilvn e ct. Antonü1 v~nlátio do·. bt'iu; clt•lxodo.s µ01· Jalf', 1-

Vlcente de Lima, que 5:ão solleiros, tnPnto de Avrlino Mar.ha.do do Na~<'l­
naturnis dt'st.e Est.aclo <' Capital; ele. nwnlo. clomidlrn.clu qut• era no JngRr 
ma~or, artbta cpNJtcirn) e filho ele "Cruz. Velha", d<·~tt• t.ermo, J)f'la in­
Jc1quim Alves cfa Silvn e de d. Mn- vPntarrn.ntr d. Vivlnn Marie. da Con­
rin Francisca Ferr('ira; e ela . ..,1 in.i:i c·t•içúu. Joi derlurrulo achar~m-sc au­
menor, de profi<,são dom.!'sticn e filha ::.:entes os herdeiros. Joana Maria da 
ele Manuel Vicente cte Lima e ele ct CVllCei('ão, !;Olteira, residente f'lll Carn­
Ana Ftrmtna de Lima, c:.encto to~os g 0_ 1 ina Grande. dê~tr Estado; Anlonlo 
miciltados e residentes nf'sU\ capilal á Mn.chacto do Na.-;cimento, casado c·o111 

TV da a 3,04 minutos no preparo de uma I DJRllTORI.\ Gt,RAL DE SAU'D•; 
Após o áto de vendo o intereSI,;aclo resma ele paf)t'l. PU'Bl,lCA: _ F.l>J'rAL N.º 17 _ De 

1.>ntrrgn.rá á romissão deoignacta para A máquina dt-Ye vir equipada com ordem no sr dr. Inspetor de Higiêne 
tal fim, em moeda rorrentR. o produto rinro discos dp picotagem a e,c;colher ela Alimentação e Pollr,ia Sanitária 
total da arrematação, sPndo-lbe na P qur possam ser colocados para traba- rias HabitaÇÕfo!' da Diretoria Geral de 
m<-smn. ornsião entregue o nroduto nr- lhar n~ma di<;tanci?, de 38 mf!I, e daf ~aúde Pública. faço ciênte para co-

rrmnt1trlo; V pab~ ~~~;o~:n:~tde~~~oãi'i1az~:I~e;;~o- ~~a~~r;t~e;º;\J~t~~~~d~~m~~~i~: 
~~f. S. Miguel. 798 e A v Luna Ped1·os:a. :~~li~~b1;~t:~~ d~~t~~~~t~~~· J~1s~d:;~ 

Amauri Vieira ctc Menclonça e cl. d1aclo do Na.scimenlo. bOlteiro, no Ju-

tr:Y~!ºor~e ~~~i~~me~t.e/~!~~
1
~;~1;° d~ souro do Est~~o ... uma caução ern d1- ctata .da publicação dêste. ficam os 

desc~roçamento .. cto, maquiní_smo para ~~f'!g· f~:ne~Lme~:e q~e "s~
1~:U.rr~:;~ ~rii:ia1:r~t~i~~~o~r~i~!t~1:~~e:e~; 

o df'pósit.o do :3Prv1ço, fkar& a cargo garant.la do cont.rato. no caso de acei- PXigéncias regulamentares sollcitad 
Ecilo. MilanCs DanLus, que R:io Rol Lei- ;.:i~·o Ud~~~~· E~rad~~u1~1ífd~lll, d~a~~b~1

1
; 

~f:t: d~ª~~~~~il~'.Piil~~;~~ci~~{~;1~T};;::: r,om:ei<;ão .. casado com Joâü Fr:m· 
ge de MPnclonça ou Heleno Vit'ira de• u;~~~ \1;1t.1t~:~LZ~

1
i~·o h~~~~ U~~t:a~o d~ 

ri esta tnsp!'!..ona. ~em nnus onl'a n l taçR.o da proposta. por esta Inspetoria sob pPna de ~~ 
nrrrmalantr>: As propos~as dPverão ~Pf ~scrttns a ta de acôrdo com a 12.i em vigoi;.1:1 

VI .· Unta ou datilografadas e assmndas dt Rua 13 de Maio, n.' 677. do sr. Pe-
0 transp01~~ dQ algodão rlo dcpóMto modo legiyel. sem r_asur.i.s emendas ou dro Paiva; Avenida M~rct11o Dia.<: 

do Senico pata. o descuroçad~r -e bem borrões. Pm duas dias. Rr>ndo uma de- n.º 475, do sr. Antor..io Francisco 
ass.lm t.odos os impostos que mcidtrem vtdamente selada (sêlo dP 2":iOOO e ~- Avenida Marcilio Dias no 511 do sr' 
~ôbre o pro~luto, ficarão a í'arEto rtn ·l<;> de saúde, contendo preço em álga- José Gomes; Avenida· ctO Aba'cateiro, 
arremat.ante. nsmo e por extenso n.0 555, da sra. Felismina Maria; Ave-

Mendonça, ctomicJliado.s e res!c\enLei; Minervina. Maria e.la ConcPiçf!.o, ca­
na cidade de Recife, capit:11 do Estado .sad,1 rom Fnmcisro Napoleâ.o Serpa, 
de Pernambuco. donde é natural o l'esidentp no Iugnr Cajá, elo termo 
nubente; e ela, diplomada 110 cur~J ele Umbuzeiro déste E&tado, pelo que 
comercial, natural dêste Estado e fi- ordenf'i !-;e pas1:,assP o presente edital 
lha do falecido Joaquim Milanês Dan- rom o prazo de ao dias, pelo qual ~s 
tas e de d. Laura Milanês Dantas, es- cito. para no pra:i-o de 48 horas que 
ta domiclliada e residente naquela c1- torrerá l'm cartório, após a Wtimn. 
dade de Recife, a contraente neste, ca- c·1tação, dizerem sôbre as declarações 
pital á Av. 1.0 de Maio, 417 eia inventariante e para os demais 

Fica reservado ~ Servico o dircttn pr~}o ~~~~o~~f1!!;a ~e;e~ãaºre:fa~r~~!rP~ :;:ia o~~iiltu:?a~s. ~:e!1J~ do~~~c~H~ 
de um ::.egundo leilão CatiO não lhe cido. Dias, ns. 613 e 655 do sr. Cicero Lei­
convenha o preca ofertacto, sem cotn"' 0.;'> proponentes ~everão oferecer co- te; Rua RodrigueS Chaves, n.º 4.74.. 

g~~nt~a: s~~e~~~~~~t ~mel:;~~~ :;a~ra~~p~~l!~~
1
~~~f:{t~nn~ ~~~: ~a sr~ista~~~r~i~~ ~~ ~~êlJi~ R~~ 

MJNISTt:RlO DA GUERRA - 7,n ~ê~{1
~~bd~/i~~~.:~t5árá~ r:t. ~t~!~~a CJ~; 

tlR.S por pnrte dos interessados. tada e em perfeito funcionamento rnões: Rua Mestre Azevêdo n.0 55 da 
tnspet.oria do Serviço de Planta~ As propostas devel"áo ser f-ntregues sra. Maria das Mercês; Avenida Mar-

Região Militar - Guarnição Federal chegue ao conhecimento de todos 
em Joã-0 Pessôa - ?2.º Batalhão de m~nctei passar n presente que sf'?"Ó. 
Caçadores - CONCURRENCIA AD- afixado no lugar do costume e oubli­
l\11N1STRAT1VA PERMAIVENTE - cacto no órgão oficial do Estado a 
De ordem do sr. ten. cel. Joaquln::. I A UNIAO. Dado e passado nesta ci­

Texteis na Paraíba, 5 de dt7.embro de nesta Secção, em envelopes fechadoc:, cilio Dias. n.0 737, do sr. João B. da 
1938. a~ as proximidades da reunião do Tri- Sá; Avenida Marcilio Dias n.0 749, do 
José da Cruz Nóbre&'a, umanurnse dP bunal da Fazenda, que não será antes cu-. Ildefonso Fen1andes; Avenida Mi-
4.i. classf". (ias 14 horas do dia 3 de Janeiro do ra-Mar, n.0 1240. da sra. Maria A 

de Magalhães Cardoso Barata. co- clacte de Ingá, aos 25 de novembro ctc ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
mandante da Guarnição e Presidente 1938. Eu. José Banéllira. de Alhu- BRASIL - Secção do Estado da. Pa­
ria Consêlho cte Administração ctes~e q~_erque., escrivão, e~r~ . <a.) Fran- raíba. - Edital de convoí'ação para 
batalhão. e da comissão ele Rantho, ,·1sc~ ~1agno Bac:t,lh:tu. Conforme com eleição do Consêlbo - De ordem do sr. 
e de acõrdo com a autorização do se- o· ougmal. dou fe. In~á~ 25 de !1ovem• presidente desta Secção e nos t.ermos 
nhor ministro da Guerra, publicam1. br?. de 1938. O e1:,c<:nvao, Jose Ban- do Regulamento da Ordem dos Advo-
em ''Diario Oficial" de onze de no- dena de Albuquerque. gados do BrasU. são convocados tpdos 
vembro p fl d r 'br té - os advogados inscritos <inscrição i:y-in-
á.~ nove hor~ 60 adçi~ Pv~n:ºe q~~at-~

1 
::\[INIS'IERJO DA AGRICULTURA cipal) nesta Secção para eleição de 

de dezembro corrent.e. serão recebi- - D. X. P. V. - Diretoria do Serviço dez (10) - membros do Consêlho, no 
dos requerilnentos de inscrição par"". de Planta~. Texteis - Inspetoria no bienio de 31 de março de 1939 a 31 de 

Estado ela Paraíba - EDITAL n. 6 5 -1 março de 1941, a qual se realizará na 
fornecimento. por concurrencia per- Lt"ilã.-0 de 10.000 quilos de a.lrodáo. - séde da Secção, á rua das Trinclllei­
manente, dos artigos necessários aos De ordem do Agrônomo Clarindo Mi- ras, 28. 1. 0 andar no dia 29 de dezeoo­
Ranchos. forrageamento e arligos de sael Barros de Gouvêia, encarregado do bro prôximo, coJTleçandQ os trabaltJl()s 
consumo habitual. a esta Unidade. Serviço de Planta!'; Texteis neste Esta- ás g horas e se eneerl'ando ás 15 ho­
Bateria Independpnte t.Je Arti!hari.l do. e de acõrclo. c?m a autori2:acão do ras <art. 63, paragrafo úniCo do Reg.), 
de Dõrso e 15.:i Circunscrição cte Re- t•xmo. ~r: dr Mmistro da .A,:ncultu~a. f quando será iniciada a apuração. 
cruLamento. para o próximo ano de tr::rnsmitida a esta Reparttçao confor- Chama-se a atenção dos srs advo­
mil novecentos e trinta e nove me tf'legrama n:º 1.176, de 2 d~ cor- gados para os dispositivos legÊlls que 

A concurrencia obedecerá. á prescri- rente. do .''il'. Diretor do Serviço de determinam· 
ção do artigo cincoenta e dois cio C0- Plnn~as Text.eis, .faço publico para co- 1) 0 voto· é pessoal e obrigatório 
cl.igo de Contabilidade Pública. reso- nhec~me,nto do~ ~nter<'ssados .. q~e serão sendo muitados em 100$000 os que fal: 
Iuç.ão do Tribunot de contas ronstan- ven~_hdo~ em .leilao 40.00~ qmlos de al- tarem injustificadamente. Para os 
te da ata numrro cento e rinC'Of'llta e ~~dao. send0 · 31.000 qwlos de produ- reil1cidentes a multa é dobrada ,art. 
oito, publicada no .. Diario Ofic:ial ; ~o ri<;>. Campo de Sementes de Plantas 62, § 1. o do clt. Reg.): 
de quinze de novembro de mil nove- 1 Pxteis e.m PatC's e• 9.ooo do_ ~ampo de 2) o voto é ~ecreto. dado em cedule. 
centos e vinte e sete. observando-si:' S~m~nLes de Plantas ,Te~teis. em Pen- datilografada, mimeografada ou iro­
a doutrina firmada pela consulta. pu- ~f~~~r Soledade. ::.ob as .segumLe!-. ron- pressa, encerrada em sobrecarta au-
blicada no "Diario Oficial·· rte dez e tentice.da pelo presidente e secretário 
Boletim do Exercito de vinte e ci,1- t da mesa. lal't. 63. idem>; 
co, tudo de novembro de mil nove- O leilão terá lugar no diA 14 do cor- 3) cada eleitor votará em dez (10) 
centos e vinte e oito e aviso do senhor r~nte. ái:; 9 1..: horas, no Po.sto elo Ser- nome.s de advogados inscritos no qua­
ministro da Guerra muner0 setecen- víço de Plantas Texteis na cidade de dro da Secção há. mais de cinco ;tnos 
tos e cincoenta e oito, publicado no ~~~~o P~~a s~~~~1~!° d~e /i~~~~iâ~e~~ (art.. 69, idem): 

::~~~~ii ~fi~ri1·:,::ec~~z~~se:eti~~t.~º; teis de Pn,Los e no dia 15 ás mesmas ca~it~f a:bv;:r~~os;:i~ct~!º ;e~::~,:: 
sete. t~~·a~e1~~i~o~~ ~fd~1e:·v~~ i~le~~dne~ pelo correio, em dupla sobrec~ta, 

As relações dos artigos constante!-: parn O ulg-odão de producão cto Cam- opaca, fechada. acompanhado de mn 
do presente edital e-nccmtram-se na po cte Sementes de Pendêndn... ofício com a firma reconhecida por 
Secretaria desta Unidade, á dbposi- u t.abelião público. No fecho da sobre-
ção dos interessados, onde tamb~1n o algodão S';'rá ent.regue em caroço, carta exterior o votante lançará. a 
poderão obter os informes necessáno na séde de cada campo de Sementes sua assinat.ura. :E:ste voto é remetido 
f'm qualquer dia útil, de nove ás dez <'arrendo por conta do arrematante sob registro com antecedencia neces­
horas toda:- as de.spêsas com o transporte e sária para. alcançar a eleição e diri -

0 Consêlho e a Comt<.são C'Srlarprem bencficiam('nto. ficando éste também gicto ao president,e dn Secção. Só se­
que o Govérno não :,;e rrsponsnbiliw obriaado a r('pôr ao SPrviço toda. a ~~~ld~~~~u~~1~

0~hoesg:i~e~ ~~doi ~~~~ 
++++++++++++++++++H·+++++t+++++tt++tt++++++++tt+++++ ramento da votação cart. 62, ~§ 2.º e 3. 0 , Idem). 

GORDO E BONITO 

Dá gosto ter-se um ga-

rôto assim disposto. 

Secretaría dn Ordc:m dos Advogados 
do Brasil, Secção do Esta.do da P a­
raíba., aos 29 de novembro de 1938 -
Sinezio Guimarães, 1. 0 secretãrlo. 

1 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 29 - Secçâ<> de Compras 
- Abre concurrencla para o seguin­
te material: 

Para. a Imprensa. Oficial 
1 máquina de picotar , com furos r P­

dondos até a largura cte 76 cmt.8., pro­
prla para executar picotag.1em contí­
nuas e inU'rruptas e que potj-;a ~er ali­
inentada com 8 a 10 fólhab de ttma só 
ve-z e que a sua velocidade correspon-

próximo ano de 1939. Teixeira; Travessa Luzita11à. n.0 127. 
Em envelopes separados das propos- ria Sra. Eufrazina M. da CCJnceicão; 

tas, os concurrentes deverão apresen- Rua Luzttania n.0 145, do sr. Severino 
tar reC'ibos de haver pago o::; impostos de Andrade; Rua 12 de outubro, n.0 

federal, estadual, municipal, no exer- 4:07, da sra. Viúva A. Fatista; Rua 
cício passado, certidão de haver cum- Branca Dias, ns. 210, 216. 220 e 222. 
prido as exigências de que trata o ar- do sr. Mendes Ribeir,,; Rua Maciel 
tigo 32 do regulamento a que se refe- ?inheiro, n.0 44.1, do br Francisco 
re o dec. 20291. de 12 de agosto de 1931 Mendonça; Rua Diôgo Velho ( terre­
llei dos dois têrçosl, bem como. da ,10). do sr. Belino Souto Rua Alberto 
caução de que trata este edital. ri.e Brito n,0 713, do sr'. Pedro Lira; 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- Rua Alberto de Brito. n.0 757. do sr. 
nar efetivo o compromisso a que se J. Minervino; Rua 18 de novembro n . ., 
propuzeram, caso seja aceita a sua t62, do sr. Lâu de Sousa; Rua 18 de 
proposta. assinando contrato na Pro- Novembro n.0 139 do sr. Joáo Ma­
curadoria da Fa.zenda, com o prazo gliano; J~Y;l, da Pàlmeira. n.0 109, da 
máximo de 10 dias. após solucionada ;ra. MaTia F. das Neves; Rua 18 àe 
a concurrencia, com prévia caução ar- novembro. n.0 305, da sra. Filomêna 
bitracta pelo Tri~unaJ competente, não Lopes; Rua Alberto de Bríto, n.0 710. 
inferior a se;. sobre o valor do forne- do sr. João Qutrtno; Rua Carroceiro 
cimento, a qual reverterá a favor do .José Lino. n.0 276, do sr. Francisco 
Estado, no caso de rescisão do ron- cie Oliveira; Rua Alberto de Brito, n." 
trato, sem causa justificada e fun- 534, do sr. José Jardim; Avenida Mira­
damentada a jui.7.,o do referido Tribu- Mar. n.0 608, do sr. José Marques; 
nal Avenida Mira-Mar, n.0 426, do sr. Se-

Nas propostas drverão ter por ex- verino Miguel; Avenida Mira-Mar, n . ., 
temo o valor total do material ofere- 399, do sr. Antonio F. da Silva; Ave­
cido. 1 ttlda Mira-Mar, n.0 393, do sr. Eleo· 

Fica reservado ao Estado, o direito nor de BRrros: Rua Carroceiro José 
de anular a presente. chamando a no- Lino s n do sr. Francisco de Oliveira, 
va concurrencia, ou deixar de efetua, Avenida Mira-Mar, n.0 345. do sr. 
a compra do material constante da Severino de F. de Sousa; Rua Flo­
mesma. dano Peíxôto, n.0 207. do sr. Celestin 

Secção de Compras, 1 cte dezembro Malzac; Avenida Vasco da Gama, n.(I 
de 1938. 503; da sra. Luiza Alves; Rua dos Ca-

J . Cunha Lima Filho, chefe de rirís sln, do sr. Francisco Londres; 
Secção Rua do~ Cariris. n.0 215, do sr Ivo­

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA­
EDI TAL n.0 52 - Chamo a atenção 
dos interessados para o edital n.0 51, 
publicado nesta data no órgão oficial 
do Estado, A UNlAO. sôbre a abertu­
ra de concurrência, destinada aos for­
necimentos ordinários a esta Alfan­
dega, em 1939 

Alfandega de João Pesõa. 7 de de­
zembro de 1938 

ne Bezerra: Rua Genésio de Andrade, 
s n, do sr. Gabriel Domingues; Rua 
rn1nésio cte Andrade n.0 60, do sr 
Lourival S. de Freitas; Rua Senhor 
dos Passos n.0 164, da sra. Isabel da 
Silva; Rua Maciel Pinheiro, n.0 512, 
do ~r. Gregorio de Oliveira: Rua do 
Tamb1á ns. 228. 282, 286, 276, 272 e 
266, do sr. Paulino dos Santos coe­
lho: Rua. do Tambiá n.0 28 da sra. 
Maria Emilia; Ruo. do Tambiá. ns, 
80 e 78. da sra. Rosa Amelia; Rua Ma-

Cla udio Porto, escrituririo da classe nuel Deod:ito n.° 1024. do sr. Alfrêdo 
"F". Pereira da Silva; Rua Manuel Deoda­

Exert'icio de 1938 - Re<"ebcdoria d~ 
Rendas de João Pessôa - EDITAL n.0 

14 - De ordem do sr. diretor desta 
Recebedoria. faço público que deverãc 
ser pagas. sem multa. até o último dia 
útil deste mês. à bôca do cofre desto 
repartição, as 4.as prestações do im­
posto de '' Industria e Profissão" maior 
de um conto de réis <1 :000$000). re­
ferente ao corrente exerckio, de acôr­
do com o art. 3.0 do decreto 467, de 
3Q de dezembro de 1933. 

2.ª Secção cta Recebedoria. de Ren­
dn1:, de João Pehl;ôa, 7 de dezembro 
de 1938. 

VISTO: :__ J. Santos Coêlho FIiho, 
diretor; Lourfval Carvalho, chefe. 

to, n.6 928, do sr. Vital P. dn Rocha; 
Avenida Manuel Deodato n.0 928, do 
sr. Manuel Ferreira. 

Outrossim. pelo prazo de vinte (20\ 
dias os proprietá'rios abaixo meneio· 
nades: 

Avenida Véra Cruz, n.0 4.46, dos 
srs. Fernandes & Cia.; Rua da Repú­
blica n.0 241. do sr Balbino de Men­
dor.ça 

João PPssõa. 6 de dezembro de 1938. 
n r. Alb~rt-0 Ff'rnandes Cartaxo. in,;;­

Pf>t.or. Maffer Pinho Rabêlo, escritu­
rário. 

DIRETORI A GERAL DE S-1,{l"DE 
PU'BLICA: - Labora.tório Bromato­
lóC'ico: - EDITAL de citat,"ão com o 

tste quando chega a 

hora do "Grude", lam­

be os beiços . ... 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

A farinha " K IND ER BROT" é o allme!lto que mamãeslnha 
lhe dê. . 

Gostosa, rica em propriedades nutritivas, o. farinha " KINDER 
BROT" é o •• p ão das Crianças". 

Experimente-a no º papaslnho" dos seus petizes. 1 
Agentes nesta Capital: RAMOS MACIEL & CIA, 

R UA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1,0 andar, 

'ttt+-++tl 11111.11111111111111 ........... ++ttllllllllllll l:, 

Existem muitos remecJios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia . 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

-cASSIA VIBGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 
Dlstlnpldo 111n 1n11çi1 1111ros1 11 2,º Congresso Medico de Per111nbuc1 

<VIDB PROSPll:CTO Qtll!I ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' :vENDA ~NAS MEL.UORES FARMÁCIAS 



- t A UNIÃO - Domingo, 11 de dezembro de 19:18 

, 

CABELLOS 
BRANCOSP 

Dt. VELHIÇf 

t,CON~ 

s·M. illõmobilista/ 
• 

Guiar automovel, nas metropoles de hoje, 
ê estar obrigado a constantes mudanças de 
selo cidade. 

Quando em primeira. o rnotor vira doze vezes para uma 
simples rotação das rodas .. em segunda gira~~~ e em 
.. prise .. quatro vezes. Explica•se, assim, porque nas cidades um k!lo .. 
metro no velocímetro equivale a dois para o motor. Tudo depende do 
uso da primeira e segunda velocidades. 

Os engenheiros da Shell verlflcaram que o passar da primeira 
velocidade até a "prlse· resulta, em geral, num desperdício de gasolina 
que bastaria para um trajecto de meio kllometro, e por isto elles 
modrficaram a estructura chimica desse combustivel, assim assegurando 
o aprO\'eitarnento Integral de cada gotta, sob todas as condições de 
marcha. 

Taes as razões por que o uso da gasolina •ENERGINA •, no 
trafego 1ntenao das metropoles modernas, proporciona uma economia 
e:;peclaL 

Compartllhe desta economia, preferindo sempre a 

GASOLINA 

ENL-RliJNA 

AS PESSO~S QUE TOSSEM 
As pess~aa ~ue 11e resfrtam e H 

constipam fac11mente; RB que sentem 
o frio e a humidade; as 11ue por uma 
llgetra mudança de tempo tlcam logo 
com a voz rouca e a garganta 1n­
nammada; as que soffrem de uma 
velha, bronçhite: os asmathttcoe, e 

~:~~tr1:ats<lecr~~~~1~1u~:. :~e~~ 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o xarope são João. E' um producto 
scientiftco apresentado sobre a t'ór. 
ma de um sabóroso xarope. E' o un1-
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e fa.J 
expectorar sem tossir. Evita os n!fec. 
ções do peito e da garganta. Faclll. 
ta. a respiração, torr..:.:·..do-a mais -,m. 

A Loçlo Brtlhante ru YOltU' a eõr ola: limpa e fortalece os bronchioa 
.-mal 1>rlmltlva (castanha. loara evitando as lnflac:..-nações e lmpedln. 
doirada ou negra) em pouco tempo. UMA ~6s a~~croi:;1~:es l\ !llva:;ã0 de perJgo =- ~ :'~':'e; t~i=.ª,n:,St • •.;t:_ ~OVA J>ELLE BRANCA FEZ 
daYel. ro~i ~:11.J~~ec~r:~en~~f ~o:! 

4 Loçlo Brilhante • wn• :ormU!a VOLT AR MINHA SORTE EM bronchltes asthma, grlppe, coquelu-:n!~º~~o :::d~ ci!°t!~': a:~ l DIAS ~hP. catarrh08. defluxo&. conntto~c~ea. 

b de réla. •Qa&nt1o mlnha pello era •""ara , -
A Loof,o Brilhante ·~· .. ... gro.ss,tra !laoclda, tendo Póros dila· MEIAS PARA SENHORAS, so com-

..., o prurido, • seborrhéa 8 toda1 1 ta.dos e CI'a.vos, eu nã.o tinha. s,dmira 

I 
pr<'m na CAR>\ RIO. São garantidas 

• atfecçl>ea paras1tarlaa do cabe~ dores nem convites.- mas com o uso pelos p1óprios fabricantes e daremos 
Ullm como, combate a cal.vlceNe.ct do crême Rugol, obtive uma nova outro par cm substituu;:ão a quem :rr::n::o:f:1

~~J~~e~mm:. ~e3 bJf!~ Eq~! ~:o~i~~~~a
6
ºn~ 1 compra-las se por ventura tenha ai-

dada peloe prln"lP&el'I lullltl:llt<N eh I i1.hum pretendente, reoeb1 agora gum deft"1to de fabricação. - Rua 1 
.,.... tln Mtra"e-elN'I I ped.1dm de casa.mento ao mes'».o t.em 

I 
Maciel Pinheiro, 169. 

-- ooº. !ri. Valer,, 

• ATEBRINA 
cura radicalmente 

IMPALUOISMO o 
CURSO DE JNGLtS Toda mulher p:de aclarar, ea&VJ 

Estão abertas as matriculas das ~":r1!m.~~~ll;z~~~a R~i~t cuf.."~~ QUER Y • S, FORTI• 
aulas de Inglês no Coléi,io Anchieta, ';:;,"~~~o ii':~=·c':it!~ i:c~";, FICAS•S.E ? 
ª~0~~!~ :e::.~~~· ,>6ros dila.ta.dos e d.Jssolvc os nra v~ 

;ompleta.mente, não detxa,i1do HStl 
glo algum. O Crême Rugo! é o ali· 

prazo de trinta 130) dias a conta.r des- nento sem egual para a. pellf>, pob 
fa data - O químico-chefe elo La- 1ram.queta a ma.i.S escura e sua.vl1.::1. .e 
boratórlo Brom~ tológko. no exercício nals 1rritada em 3: d.i83, tornando-e 
parcial do cargo, em virtude da lei, ore.nea. bella, fresca e nova o quf 
etc. . t..a.mbem lhe tre.rá sorte. E::x~rtm,en-

Faço saber aos que o presente edital ~ 0 Crême Rua:ol e ficará encantad11 
r'e Citação COtn .0 prazo de trmta (30) r ,._,,., r1_p tonl.A.'f lleU rosto fnnnOSt\ 
<'ias virem ou dêle notícia tivertm e 
i'1teressar pos:sa. que pelo Fi5cal ?a 
T:1spetoria de H1giéne da Alimen~çao. ------------,· 
Maurlclo Macêdo, fôram .arreend1dos e 

~~;)d~~4?i.a J!1
ªM~J::;~çãopr~~:~:~;; e u R s o D E F t R I A S 

r'n Estado de Pernambuco. sendo lgno-
:, ,fo o remetente e o rccebe:ior ncst.a 
1 ··~e .. 

, > Chefe da Rc>p~rtiçéio faz; CtMir;e 
ar., senhores proprietários ~o ref~rido 
pi,,juto. que no prazo acima c1~ao 
nfi ri comparecendo a estp Labor'.'!. tóa·m 
~ ílm de regularizá-l~. será o mesmo 
vr"dido em hasta publica de acúrdo 
C"'11 o Regulamento em vigor. 

.'oão Pessôa, 8 de drzernbro de l 980. 

··;nson Fonsêca, datilógrafo. VISTO: 

Professor João Virulg-rc avisa 
aos tntere~ndos que durantr o pe. 
riodo de férias escolarf"'s mant.eni 
um curso, preparando alnnos p::t,ra 
o exame de admissão ao Liceu Pa· 
raibano e Escola Normal, o riual 
funcionará d.larlamcnte dr n ás li 
horas, no Grupo Escolar .. Dr. To-
más Mlndêlo. · 

Pagamento adiantado. 
~~~-~!~aul F. de Ag1iiar, pelo quimicu-

1
, ____________ ___ 

Uae Vlronal 1ae e o melho, 
fcrilffcante J)ara •• pess6u 
anemlo111, nervom.a 011 entra~ 
quecldaa. 

O Vlgonal !ortltlca o san,r,,e, 
alimenta o cerebro, tonJffca os 
nervos, abre o appeUte, robu1-
kce o orranJsmo. 

VlironM é 58% mi,t. Hco ,m 
a11b11tanolae nutritiva." que qual~ 
, .. , oatro !ortl!lcante. 

.. , ....... 
""ª ... 

a. Paw:,. 

entre 5 e 7 diasl 

ATEBRINA 

- ARTIGOS para. as festas -de Natal A CASA RIO acaba de receber da. 
e A1mo Nôvo, cotos.·sal sortimento na I Checoslováquia. um formidavcl s.orti~ 
MERCEARIA M0Dli:LO - R. Barão mento de pulseiras de fantasia, para 
do Triunfo, 306 - J, Honorato & senhoras. Fa.ça·sua. Ylsita· â. C-AS4-,BIO; 

Cia. Lida. -,- Jo~ Pessõa. - Maciel Pinheiro, 169. 
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SECÇAO LIVRl Cumprindo 
uma promessa 

t ALBER T O DE SOUZA ALVES 
7.° Dia 

(Tra11,rripro do "/Jinrio de SfJ,o 
Paulo", de 11>15/37). 

Damos publicidade, pelo intc• 
rcsse que pode representar para 
m\,litos dos nossos leitores, á ee­
guinte carta assignada pelo dr. 
Carlos de Freitas, advogado no 
Rio de Janeiro: 

Estéla Mélo Alves convida parentes e amigos para assistirem 
á missa que, por alma de seu pranteado espôso, 

ALBERTO DE SOUZA ALVES 

manda celebrar na prôxima quarta-feira, 14 do mes con·cnlc, as 
7,30 horas, na Matriz do Sagrado Coração de Jesus, em Cabedêlo. 
agradecendo antcc:ipadamente aos que comparecerem a êsse áto de 
y,iedade cristã. 

"Venho com a presente cum· 
prir uma promessa que é a di­
vulgação do meio pelo qual sa­
rei de horríveis soffrimentos do 
cstomago. 

Faço·a unicamente com o in­
tuito de ser util ás pessoas que 
aoffrcm do mesmo mal. Ha mu\to 
q uc era conhecido em casa como 
doente do apparclho digestivo : t ENGENHEIRO ANTONIO AUGUSTO DE 

FIGUEIRlDO CARVALHO 
"Ellc soffrc muito do estomago''i 
dizia minha senhora, penalizada. 

Filhos, ~enro, e noras do ENGENHEIHO ,\N­
TONIO .\l1(il'STO DE FIGUEIRIWO C.\íl.\',\LIIO e 
de su:1 c,pos., .JO.\QUIN.\ AUGUSTA DE FIGUEIRJ,­
DO C.\R\' .\LHO, amhos i'aler!dos, mandam rezar, 
a11w11hü. 12 do ('OITcnle. na igreja da Catedral, mis ... as 
c:m sut'ragio de suas ;limas, l{'ndo inicio, a primeira 1s 
:,,4i> e a .,cgunda ú!j G e 1,2 horas daquele dia. 

Para êstc alo de religi:1o e caridcule. convirlatn 
lodos o~ parenles e amigos, confessando-se desde jü 
rnuilo agradecidos. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO Dr. CARLOS DE PREIT A.S 

Autos com vista ás partes, correndo prazo, 
na Secretaría do Tribunal: 

D e facto, vivia cm constante 
rc1ime: qualquer alimento ma1s 
forte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indisposto, sentindo 
um peso horrivcl na bocca do 
estomago, uma asia insuportavel. Apelação Civel n.0 129, da Comarca de Cam. 

pina Grande. Apelante: S. A. Industrias Reunidas 
F. Matarazzo. Apelado: José Pedro da Silva. 

E de certo ponto cm c).iaote os 
males se- agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que tinha 
ulcera no cstomago. E não du­
vido muito de que marchava pa­
ra a ulcera , poia já tinha feito 
uso de inoumcros espccificos, inu­
tilmente. O mal agravava - se 
cada vez mais: foi quando tive, 
de um medico amigo, o conselho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado I Logo no 
primeiro vidro comecei a obser­
var melhoras. O peso do eslo· 
mago, a dor de cabeça. os <lesar. 
ranjos g.astro - intestinacs foram 
dcsapparecendo, e agora, depoi:i 
de alguns vidros posso affirmar 
que estou radicalmente curado. 

Com vista ao advogado da parte apelada, dr. 
Acacio Figueirêdo, pelo prazo legal (10) dias, em 
data de 7 do corrente. 

AVIS O 
A Repartição de Aguas e Esgõtos 

avisa aos proprieLários dos pr~clios rt.· 
baixo que as prcsla<:õcs de instala­
ções sanitárias vencidas anteriormen­
te ao decreto n. 0 1068. de 3 de junho 
de 1938, serão lncluidA.s no recibo de 
novembro último. para efeito de pa­
gamento. que será realizado até o ctia 
25 de df'zembro corrente. 

Rua Silva Jardim. 48 - N. 0 da ins­
talação, 1109 - 1 prestação de 
195$000. 

Rua 13 de Maio, 674 - N. 0 rla in::;­
talação. 1118 - 1 prestação de 
108$000 216$000 

Rua Almeida Barrêto, 615 - N. º 
da tnstalação, 1121 - 1 prestação de 
195$000. 

Trav. Silva Jardim. 6 - N. 0 Ja 
instalação, 1122 - 1 prestação de .. 
195$000. 

Rua Gama Rosa, 43 - N. 0 da tns· 
talação. 1124 - 1 prestação de . . . . 
195$000. 

Rua Maciel Pinheiro. 829 - N. 0 d~ 
instalação, 1129 - 1 prestação de 
195$000. 

Av. Tabajaras. 475 - N. 0 da ins-
talação. 1130 - 1 prestação de .. 
130$000 

Av. 12 de Outubro. 476 - N. 0 da 
instalação, 1111 - 4 prestações de 
130$000 520$000 

Rua Maciel Plnhelro. 340 - N. 0 da 
Instalação. 1141 - 1 prestação de 
187$200. 

Rua Santo Elias. 312 - N. 0 da ins­
talação. 1152 - 1 prestação de 
145$600 

A mesma, 296 - N _ n da instalação. 
1153 -· 1 prestação de 135$200. 

A mesma, 306 - N. 0 da instalação 
1154 - 1 prestação de 127$4~0. 

Rua da Repüblic~. 345 - N. 0 rla 
lnstalação, 1178 - 1 prestação de 
118$300. 

Rua do Rlachuélo, 293 - N. 0 da 
instalação, 1185 - 1 prestação de 
150$800 

Rua Maciel Pinheiro. 404 - N. 0 da 
Instalação, 1188 - 2 prestações de 
195$000 = 390$000. 

A v Floriano Peixôt.o, 222 N. ('I 
da instalação. 1191 - 2 prestações de 
80$600 - 161$200 

Rua da República, 332 - N. 6 da 
instalaçõo, 1196 - 1 prestação de 
172S900 

Rua Amaro couUnho, 40 - N. (\ 
da instalação, 1199 - 1 prestação de 
162$500 

Rna DuQue de Caxias, 67 N ° 
da instalação. 1204 - 1 prestação de 
148$200 

Rua 13 de Maio. 479 - N.O da ins­
talação, 1212 - 2 prestações de 
l95SOOO ~ 390~000. ª*'~ Pinheiro, 'l.65 - N. 0 da 
i~t~Jioção, 1213 - 1 pres_~ção de 

Rrnt Barão do Triw1fo. 371 - N. 0 

da Instalação, 1216 - 1 prestação de 
185S900. 

Rua Santo Elias, 186 - N. 0 .ia 
instalação, 1217 - t prestação de 
gos4oo. 

Rua da Repúblíca. 637 - N. 0 c.\:­
lnstalação, 1226 - 1 prestação de 
152Sl00. 

Rua São José, 219 - N. 0 dn ins· 
talação. 1229 - 1 prestação de 
123$500. 

Rua Barão d~ Pa~agem, 672 -
N, 0 da instalação, 1244 - l prcst,:a,. 
ção de 178$100. 

Rua IncUo Piragibe, 513 - N. 0 :::.a 
Instalação, 1245 - 1 prestação de 
195$000. 

Rua Cardozo Vieira. 199 - N. 0 da 
instalação, 1249 - 2 prestações ctR 

Para quem soffrcu annos se­
guidos, como eu, é natural que, 
vencendo o temor da pubticida­
d~, eu não hesite ~~ ~ir a pu­
bhco attcstar os bencf1e1os que me 
trouxe o Elixir Cintra, de Pu­
chury. Foi mesmo uma promes~ 
sa que fiz. E' um santo reme­
dia, que faz realmente maravi· 
lhas no tratamento dos males 
dos intestinos e do cstomago. 

Abi fica Snr. R cdactor esse 
attcstado da minha gratidão, que 
peço publicar como um serviço 
á humanidade soffredora". 

195SOOO - 390$000. 
A mesma, 2V5 - N. 0 da instãlâêl..J: 1.1)23400., · . 

1250 - 1 prestação .de 166$400. Praça Aristides Lobo, 90 - N. 0 d, 
Praça d. Adauto. 49 - N. 0 da lne- instalação, 1320 - 1 prestação de .. 

tal ação, 1256 - 2 prestações de 191$100. 
195$000 390SOOO. Av. dos Estados. 862 - N.' da ins· 

Rua da República, 641 - N. 0 da talacão, 1326 - 1 prestação de 
instalação, 1251 - 1 prestação de . . 154$700. 
137$800. Av. D Pedro I. 787 - N. 0 da ins 

Rua Joaquim Nabuco, 27 - N. 0 da talação. 1337 - t prestação de 
!nstalação. 1254 - 2 prestações de 159$900. 
195$000 390SOOO. Rua Santo Ellas, 107 - N . 0 da 

Rua Tte. Retuma. 43 - N.º ,1a h1stalf!.ção, 1339 - 1 pre&tação de 
Instalação, 1255 - 2 prestações ele ~30SOOO. 
169SOOO 338$000. Rua Des. José Peregrino. 486 -

Rua Maciel Pinheiro, 770 -"- N. 0 da N. 0 cta instalação, 1340 - 1 preeto.-
instalação, 1268 - 1 prestação de çao de 101$400. 
195SOOO. Rua das Tr.nchciras, 4~1 - N . 0 ::ia 

Rua Duque de Caxias, 151 - N. 11 lnstala('ão. 1342 - 1 prestação de 
·Ia instalação, 1271 - 2 prestações de 111$800. 
:95$000 = 390$000. Av. Benjamim Ccmstant, 91 - N. 0 

Rua Borges da Fonsêea, 118 - da instalação, 134.3 - 2 prestacõcs 
r,;. 0 da instalação. l 275 . 2 preSta. de 166S400 ~ 332$300. 
ções de ! 65Sl00 330$200 Av. D Pedro I, 809 - N. 0 da im-

Rua Amaro Coutinho. 158 - N. 0 talaeão, 1354 - 1 prestação de 
da instalação, 1276 - 1 prestação d'? 184S600 
105SOOC1. Rua das Trincheiras, 427 - N .° Ca 

Av. Véra Cruz, 127 - N.º da. in::..~ instalação. 1360 - 2 prestações de 
talacão. 1279 - · 2 prestações de 71$500 = !43SOOO. 
1:i0$800 = 301S600. A v. TabaJaras, 305 - N ° da lns-

A v. Mons. Valfrêdo, 765 - N.º eia talação. 1350 ·_ 1 prestação de .. 
inst,alação, 1281 - 2 prestações de 188$500. 
114S400 = 228$800. Rua Cons Henrique, 164 - N.0 da 

A v. Ma:>.inilano Flgueirêdo. 154 -· instalação, 1369 - 2 prestações de 
N. o da instalação, 1300 - 2 prest:.'1- 195$000 :::::: 300$000. 
ções de 176$800 = 353$600 . Rua Barão do Triunfo, 173 - N.0 

Av. Cap. José Pessõa. 492 - N.,, eia instalação. 1374 - 1 prestação de 
ao instalaçáo, 1302 - 1 prestação e• 189$800. 
111$800. Rua Peregrino de Carvalho. 134 -

Av. Pedro II . 119 - N.º da ins- N. 0 da instalação, 1363 - 1 presta-
lalat;ão. 1310 - 2 prestações de ção de 179$400 . 
195$000 = 390$000. Av. Epltaclo Pessõa. 795 - N.0 da 

Av. Cap. J osé Pessôa, 23'3 - N. (, instalação, 1377 - 2 prestações de 
éa instalação, 1316 - 1 prestação cte 195$000 = 3901000. 
146~00. Av. Beaurepaire Rohan, 138 ....... N .0 

Av. Beaurepaire Hohan, 240 - N.t. da instalação, 1378 - 1 prestação de 
éa Instalação. 1317 - 2 prestações ~• 97$500. · 
87Sl00 - 174$200. A v. Beaw·epalre Rohan. 134 - N. 0 

Rua d_as Trincheiras. 130 -: N. 0 cia da instalação, 1379 - l prestação UP 
mstalaçe.o 1319 - l prestaçao de • 08$000. 

• O Chevrolet 1938 foi, mais uma vez, 
o lider em vendas, porque, como sempre, 
foi o líder em valor e utilidade. Em 1939 
o Chevrolet vae ser melhor do que nunca. 
Vale a pena esperar o Chevrolet 1939. 

Av. D. Pedro I, 935 - N. 0 da 1ni:;­
talação, 1381 - 2 prestações de .. 
104S000 = 208SOOO. 

Av. Beaurcpaire Rohan, 148 - N." 
da instalação, 1382 - 2 prestacões de 
191$100 = J•2S200. 

Rua Caturité. 76 - N. 0 da inst.:1 · 
lação, 1385 - 1 prestação de 87SIJO. 

Av. TabaJaras, 430 - N.0 da insta­
lação, 139D - 4 prestações de 
123$000 = 492SOOO 

Rua Amaro C~utinho, 141 - N. 0 

ela lnstalacáo, 1400 - 4 prestacões de, 
119$600 = 478$400. 

A mesma, 147 - N ° eia instalação. 
1401 - 4 prestações de 120$900 = 
483S600. 

Av. D. Pf!dro I. 887 - N.º da ins­
talação. 1402 - 1 prestação de .. 
94$900. 

Av. Mon.s. Valfrêdo. 309 - N. 0 a.-; 
instalação. 1411 - 4 prestações de 
97$500 = 390$000. 

Av. Epitacio Pessôa, 637 - N.0 t.1-l 
instalação, 1413 - 4 prestações de 
84S500 = 338SOOO. 

A v. Cap. José Pcssôa. 308 - N " 
da instalação. 1415 - 4 prestações àe 
61Sl00 = 244$400. 

Parq. Solon clC' Lucena. 187 - N e 

r 1ri im;talaçâo, 1416 - 1 prestação de 
66$700. 

R ua Pe. Azevêdo, 413 - N. 0 da 
instalação, 1424 - 1 prestação de .. 
97$500. 

Av. Juarez Tavora, 502 - N.º da 
instalação, 1428 - 4 prestações de . 
83$200 = 332$800 

Rua Gama e Mêlo, 38 - N. 0 rh 
instalação, 1432 - 1 prestação de 
105$300 

Rua. São José. 206 N. 0 cte. !nstala-

ção. 1435 - 1 prestação de 110$500 . 
A mesma. 200 - N . 0 da instalação, 

1436 - 1 prestação de 114$400. 
Rua Maciel Pinheiro, 704 - N .0 da 

instalação, 1443 - 1 prestação de , . 
91$000. 

Rua da República. 257 - N ° cia 
instalação, 14.46 - 4 prestações de 
156$000 = 624$000 

Rua MA..ciel Pinheiro, 698 - N. 0 <la 
Instalação. 1449 - 1 prestação de .. 
100$100. 

Rua 13 de Maio, 363 - N. 0 da 
msLalaçáo, 1452 - 3 prestações de 
70,200 = 210$600 

Av. João da Mata. 470 - N.0 ria 
instalação, 1455 - 2 prestações de 
110S500 - 221SOOO 

Rua Caturité. 98 - N. 0 da insta­
lação, 1464 - 1 prestação de 146$900 

Av. Cap. José Pessóa. 500 - N" 
da instalação, 1468 - 1 prestação de 
'>1$100. 

Rua Pe. Meira, 131 - N. 0 da ins­
t1:1.lacão, 1469 - 2 Dre.stações dr .. 
174$200 348$400 

Rua Eugenia Toscano. 62 - N.0 d~ 
instalação, 1471 - 2 prestações de 
174$200 348$400 

RUJI Pe _ Mcira, 125 - N ° da rni,; .. 
talacão, 1473 - 3 prestações de 
92$300 = 276$900 

A v Véra Cruz, 438 - N. 0 da irn,· 
talação. 1475 - 1 pre.c.tação de • . • 
100S100. 

Rua Pe _ MC'lra. 105 - N. 11 rta in.f>­
talação. 1476 - '.i prestacóes de .. 
01SOOO -,, 273$000. 

A mesma. 119 - N " cta instalacãn 
1479 - 3 prestações de 9IS000 ~ •. 
273$000 

A mesma, ! 11 - N ° da instala, 
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O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA. PU!tGUE O SANOU~ DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAOO. 

Inof1P.nstVo às crianças. Agra.davel como Ucõr. 

1{81 ;;f;.,; Cl#lD, 
RHEUMA TISMO ! ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tomem o unioo depurativo consagrado 

PPla rla..sse medica o melhor eltrnf'nto para 

! combater a syphilis pela vta gastrica e ~ 
doen93,,9 do sangue. M1Jhões c1t- pessOas curadas. Venda annuaJ 2 n1.l­
lhões (\e vidroo em toda a Amtnca do Sul. 

,=========================< 
ção, 1480 - 3 prestações df' .. 
92$300 ~ 276$900. 

AV. D ,Pedro !, 1012 - N o d,, 
instalação, 1481 - 2 prestações rte 
eoS60o = 161$200. 

Av. D. Vital. 124 - N ° da in!s­
talação, 1487 --· 4 prestações de 
94$900 ~ 379$600. 

Rua Duque de Caxias. 131 - N 
da tnstnlaC'ãO. 1488 - 2 prestações li ... 
136$500 = 273~000. 

Av. 24 de Maio. 196 - N. 0 eh 
instalação, 1489 - 2 prestacões Jt· 
62$400 = 124$800 

RuR Caturité, 88 - N. 0 da insbi. 
Iacão 1490 - 1 prestação dP. . 
94$900. 

Av. Montf>iro da Franca, 183 -
N. 0 da instalação. 1494 - l prexta ,'\, 
de 102S700. 

Rua Catw·ité, 110 - N. 0 da ln:,., 
talação. 1495 - 2 prestações dP 
119$600 = 239$200. 

A v. João Machado. 4Gl - N. 0 lr, 
instalação, 1496 - 2 prestacões rir 
109$200 = 218$400. 

Av. dos Estados, 234 - N. 0 <la. il•'­
talacão, 1497 - 2 prestações de 
145$600 = 291S200. 

A v. Mons. Val!rêdo, 192 - N ·· 
da Instalação, 1498 ..,. ,3 presta,c9e, 
de 180$800 = 542S100 

Rua 13 de Maio, 789 - N _ 0 da Ins­
talação, 1499 - 2 prestações d& .. 
101$400 = 202$800. 

A mesma. 349 - N. 0 da instalacã•), 
1501 - 3 prestações de 105~00 = 
315$900. 

Praça D. Ulrico, 119 - N. 0 d.1. 
instalação. 1511 - 1 prestação ele 
101$400. 

Rua São José, 288 - N l) ela ins­
talação, 1512 - 1 prestação de 
144$300_ 

Rua das Trincheiras, 814 - N.0 d:, 
instalação, 1518 - 2 prcsta('ócs de 
170$300 = 340$600 . 

Rua Caturité, 46 - N ° da insta­
lação, 1519 - 2 prestações de 
118$300 = 236$600. 

A v. Tiradentes, 446 - N ° da ins­
talação, 1523 - 2 prestações de 
104SOOO = 208$000 

Rua Maciel Pinheiro, 789 - N .0 da 
instalação, 1546 - 4 prestações flp 
122S200 .e 488S800. 

A v. Beaurepaire Rohan. 124 - N ." 
da instalação. 1547 - 1 prestação d"! 

A,·. Mons. Valfrêdo, 97 - N.º t.Ia 
n~t<Llação, 1581 - 4 pre::.tações de 
;os200 2ao,soo 

A v. Minas Gerais. 222 - N. 0 d::. 
1stalação. 1583 - 3 prestações de 

'8$900 204S900 
A mesma, 232 - N .º da insta laçá 1. 

'584 - 3 prestações de 67~600 = 
202S800 

Rua Des. José Peregrino, 663 ·­
'l. 0 da instalação, 1585 - 3 prestaçõe,-;; 
!e 61$100 .::: .1.03$300. 

Rua Vise. de Pelo tas, 279 - N " 
·Ja instalação. 1589 - 2 prestações de 
l88SOOO - 376~000 

Rua Des. José Peregrino. 93 - N.0 

ia im;talaçáo, 1.591 - 1 prestação df' 
ll4$400. 

Rua 13 de Maio. 288 - N. 0 da 
instalação, 1593 - l prestação de 
109S200 

Parq. Solon de Lucena. 28 - N. '' 
la instalação. 1594 - 4 prestações ae 
150S800 = 603S200 . 

Rua 4 de Novembro. 89 - N. 0 da 
nstalaçâo. 1595 - 4 prestações de 

,;2i,400 = 249S600 
Rua Diôgo Velho, 575 - N. 0 eh 

instalaç5.o, 1598 - 4 prestações de 
l -15$600 = 582S400 

Rua Artur Aquiles, 112 - N _ 0 d::i 
insto.lação, 1599 - I prestação de 
g1sooo. .. .. .. .. 

Rna 13 de Maio. 630 - N. 0 da in~­
talação, 1600 - 1 prestação de 
57$200 

Av. D. Pedro I. 692 - N . 0 da ins­
talação, 1601 - 2 prestações de 
91$000 = 182$000. 

Praça Venancio Neiva, 67 - N. 0 

da instalação, 1G02 - 1 prestação de 
127,400, 

A mesma, 54 - N. 0 da instalação. 
1G04 - 4 prestações de 122$200 = 
488$800. 

Praça da Independencia, 56 - N.º 
da instalação, 1627 - 3 prestações 
de 300$000 = 900$000 

Rua Santo Elias, 261 - N _ 0 da 
Insta.lação, 1628 - 4 prestações de 
63$700 254$800 

Lad Feliciano Coêlho, 78 - N. 0 

da instalação, 1634 - 4 prestaçõt·S 
de 7D~300 ~ 317$200 

Rt11:1, Barã'o da Passagtm, 19 -
N _ 0 ela instalação, 1635 - 3 pres~a­
ções de 28~000 - - 8460000. 

92$300. Av. Epitacio Pessôa, 621 - N.º da 
A mesma, 128 - N. 0 da i.nstalaçã'.1, instalação, 1636 - 4 prestações de 

1548 -- 1 prestação de 96$200 128!.700 514&800. 

1'VEJO um Homrm 
moREnO A 
f AFASTAR 

DE VOCÊ..~' 

· CI MEUS DlPOIS 
C:RA~A5 A COI.GATE: 

PARA estar certo de 
evitar o mau hali­

to, use o Creme Den­
tal Colgate que, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta­
lece as gcngi vas, deixa 
seu halito puro e per­
fumado - e os den­
tes limpoa e brilhantes. 

A "UNITED ARTISTS" APRESENTA O FAlllOSO 

TENOR EUROPUJ 

STEFFI DUNA 

PAGLI At:t:I 
Uma famosa oprro servindo de têma num f.?l'ündioso 

filme, com cénas coloridas 

P LA Z A 
Maltral ás 9 ·~ horas 
IIARRY CAREY - cm 

Marca sinistra 
Preço único $800 

TERÇA-FEIRA, NO PALCO DO "PLAZA" 

CAR11EN DOLORES 
-EA-

JAZZ-BANO ACADEMICA DE PERNAMBUCO 
NUM GRANDIOSO FESTIVAL DE ARTE 

DANSAS! CANTO! ~I(;SICAS! 

QUARTA-FEIRA - 14 DESTE 
SENSACIONAL ESTRli:IA DA TEMPORADA DO RISO 

RATI NH.O 
e sua Cia, de Revistas, burlêtas e sainêtes 
18 FIGURAS ! 6 GIRLS 

PREÇOS POPULARES 

4$000 - Estudantes: 2 000 

AO COMÉRCIO 
A Companhia_ Nacional de Na,:rga­

çáo Costeira, avisa que, desde o dia 30 
de novembro p. findo. deixou a seu pe­
dido, de ser funcionário desta Compa­
nhia., o sr. Antonio Cava.lcanti de Oli­
veira. tendo o mesmo recebido inrle­
nizaçãO de ncôrdo com a lei e c\ado 
plena e gnal quitação de tudo quanto 
lhe é de direito. 

João Pe,\,;i.sôa, 3 ele clezembl'o de 19~8 

Pela Companhia. N"aC'ional de Na \'f'­
gac:ão Co:_..teira, P. 8andt-ira da C'ru~, 
:1.gente Confirmo: Antonio Cavalr.-nti 
de Oliveira. 

< As firmas estão de\'irlamentc rrco­
nhecidasJ. 

FLORES para chapéus e vestidos, 
lindo sortimento acaba de receber a 
CASA AZUL diretamente das fabri­
cas do sul do país. 

liN~IIAQUECEU-SE? • 
ANuta tem t••s•, dôr nae 

eoat•• • no peito? 
U•• o 110-'teroso tonlco 

YIIHO ~REOS0T1D0 

' 

JOÂÕ ó:mva-sirniu 
!11pr><j1d•-­
ttSst IH HtaÍII 1 

CODYIIHCtlfll 
IOMICO SOBEUMI 

IOS PULMÕES 

ROUPThTHAS para crianc:as, gran .. 
de quantidade a CASA AZUL está. 
vendendo a preços de reclame. 

A mesma, 134 - N. 0 da iss.talaçõ.i) Rua Madel Pinheiro. 571 - N. 0 

1549 - 1 prestação de 98 800 da instalação, 1637 - 1 prestação de LLOYD NACIONAL s A Av. Benjamim Consta.nt, 230 - il~OO. 1 

N. 0 da instalação, 1550 - 4 prestn- Itua. Earáo ela Passagem, 27 _ N.º '\DC·L-38128 _ • • 
ções de 49$400 197S600. da insta:açào, 1641 - 4 prestaço" • 

Av. 24 de Maio, 170 - N.º da is&- de 172S900 = 691S600. 
ta lação. 1551 - 4 prestações de , . . . Ruo Des. José Peregrino, 344 - sa~d~l~~~01:;;!R, \ê!~,MEg:~.~;, c:

1
•t 1, S É D E - R I O D E J A N E I R O • 

92S300 = 369$200. N.º do instalacão, 1642 - 4 presta-
B · R l 116 N ° ções de 124$800 499S200 Meias, cintos, suspensol'ios, carteiras, 

15t3v._ etu~:,~~1

:;ão 
0
d~ª

0
63$700~ · { hua Des.· Trin~'l.de, 227 ·_ N.º da grande sortimento de gravatas, len- \ 

Av. Tiradentes. JRO - N. 0 da ins- insta.lação, 1643 - 3 prestações de ços, etc .. A CASA AZUL vende pelos 
talação, 1554 - 4 prestações de . . 111$800 335$400 melhores preços da praça. 120,900 = 483$600. ________________ ____:_:__ _ _:__..:_ ___ _ 

Av. João Machado, 
477 

- N.º ria LEILA-0 OFICIAL DE ALGOD10 \~;~~1~çao, 1559 - 1 1,reslaçáo de . 1 l4 
Av. Gal. Osorio, 169 - N.º eh 

in!::it.alaç::i.o, 1561 - 4 prestações de 
195~000 780$000 

Av. João Machado, 399 - N . 0 <.ln 
inst.alaç:io, 1562 - 1 prestação de 
150$800 ' 

Rua Vise. d~ Pelotas, 162 - "1 L 

da instalação, 1565 - 4 prestac;ões <lf' 
12aS500 = 494$UOO. 

Rua Barão da Passagem. 664 - N" •; 
1566 - 3 prestações de 118 300 = 
354S900. 

Rua São Miguel, 138 - N. 0 da ins­
talação, 1571 - 4 prestações de .. 
102S700 = 410$800. 

A v. Vasco dA. Gama, 807 - N u 

da instalação, 1574 - 4 prestações d<• 
195$000 ~ 780$000 

Av. Concordia, 417 - N. 0 da 111.s. 
talação, 1576 - 4 prestações de . . . 
37$700 - 150$800. 

Rua 13 de Maio, 815 - N. 0 da ins­
talação, 1577 - 1 prestação de . . . . 
81$900. 

Rua Silva Jardim, 600 - N. 0 da 
instalação, 1579 - 1 presta~o de . 
62$400. 

Rua 4 de Novembro, 101 - N. 0 da 
Instalação. 15P.O - 4 prestações de 
63$700 == 2~4$800, 

Devidamente autorizado pelo agrónomo Clarindo Misael Bar­
ros de Gouvêia, operoso encarreg-aclo do Serviço de Plantas Tcxteis 
Bes'te Estado. e de conformidade com o Edital 11. 0 5. que vem sendo 
publicado neste jornal, - o leiloeiro oficial Aristides Fantini \'en­
derá pelo melhor preço. o alg-odão produzido pelo Campo de Semen­
tes ele Patos e Soledade. 

PATOS 

O leilão ser:', realizado ás n.~O horas da manhã do dia H do 
Mrrente (quarta-feira) e constarú de 1 lote de algodüo com :JLOOO 
quilos da melhor qualidade já produzida no Estado, fibra ele 3Gx:J8 
extra. 

SOLEDADE (Penclencia) 

O leilão será ás mesmas horas, elo dia 15 (quinta-feira), e 
constari ele 9.000 quilos ele algodão, fibra de ::!2 x 34. 

Entrega do algodão e pagamento após o leilão. As sementes 
serão devolvidas ao Serviço de Plantas Texteis, neste Estado. As 
demais condições coMtam do Edital n.º 5, acima aludido. 

ARISTIDES FANTINI - Leiloeiro oficial 

Agência: - Praça Pedro Americo, 71 - .Joiio Pessôa 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED:ll:LO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passagefros "NORTE" 
l.,• ;,.-r-'J'"·, ..... ,... .. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - E,.perado de Antonina e escalas no 
dia 6 de deumbro, saindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, For• 
taleza, S. Luiz e Belém, Pl:lira onde recebe carga. 

PAQUETE • ARATIMB()" - Esperado de Porto Alegre e escalas 

no dia 7 de deumbro, saindo no mesmo d.Ja para Recife, Maceió, Bafa, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiros. • 

Para demais Informações com os agênt.es: 

A• DA CUNHA RtGO & C IA. 
AGENCIAS ll!:M GERAL 

CODI008: Mueotle, z,• e«., Borreo, Ribeiro, A. B. c. I .• e«. e ParUcalar 
O&lza Polt&l, 96 - RUA JOAO SUASSUNA, U 

--- 10.10 Pl:880.1 - PARAIBA - BBA81L ---
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UM E XI TO EM TO D A. A PARTE ! ! ! 5 SEMANAS NO - MUSIC HALL - EM NEW YORK, 19 SEMANAS NO -
CARTLEY CIRCLY - EM HOLLYWOOD, 30 SEMANAS NO - NEW-GAILERY THEATRE - EM LONDRES, 6 SEMANAS NO - S. 
LUIZ, E - ODEON - SIMULTANEAMENTE NO RIO DE JANEIRO, 2 SEMANAS NO FARQUE E - MODERNO- EM RECIFE ! ! ! 

BRANCA D E N E V E E O S S E 11 E A N õ E S 
Obra prima de - W ALT DISNEY - Colorida - Alto relêvo - Toda falada e cantada em português 

Proximamente Exclusivamente no REX 

EM "MATINÉE CHIQUE" 
DEDICADA A'S CRIANÇAS 
DA CIDADE E EM "SOIRH" 
PARA O PúBLICO EM 
-- GERAL ! ! ! 

O ido lo das multidões . . a namorada do mundo . . . a dona dos nossos corações nova­
mente dansando e cantando num espetaculo inesquecivel ! 

S H R L E Y T E M P L E 

A L I C E F A Y E J A C K H A L E Y 

A POBRE MENINA RICA 
Um cartaz da - 20 th CENTURY FOX - a marca su!)rema ! 

Complementos: - NACIONAL D. F. B. - FOX MOVIETONE NEWS - jornal recebido por 
avião, e - OS PRELUOIOS - short colorido. 

- ESTE FILME E' PRoPRIO PARA TODAS AS IDADES. - NOTA DA e. e. e. 

FELIPÉA HOJE - VESPERAL NO - FELIPÉIA 
JAGUARIBE - A'S 3 HORAS 

HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 
BRIAN IIONLE\"Y 

VIGOROSO ! FORTE ! DRAMATICO NASCEU DESTEMIDO 
Jeanne Dante Juntamente a 2.n série de 

- em -

QUATRO DIAS DE TERROR AS AVENTURAS DE REX E RlNTY 

Um filme da - UNIVERSAL 
CO~IPLEJ\IENTOS 

CINE S. PEDRO 
HOJE - Em duas sessões - HOJE 

Já assistimos, "Alma ele Médico··. ":t\-1::elodia da. "Broadway de 1935·•. "Ga­
rota do Interior", "'Mulher Sublime" e o.gora "A Mulher do Meu Irmão'' 

ROBERT TAYLOR - o "astro" sensacional 
BARBARA ST,\NWICK - a talentosa "estr~la." 

E' esse o lindo par de artistas que vereis na. tála do CINE ,S. PEDRO, 
hoje, no excepcional drama que W. S. Van Dike, o diretor de 

"Cidade do Peca elo" dirigiu 

A MULHER DO MEU IRMÃO 
E' UM FILIUE DA "METRO GOLDWYN MAYER" 

HOJE e m·'Matinée'' o invencivel KEHMIT MAYNARD, no movimentado 
<.!rama 

JUSTIÇA NA FLORESTA 
1 Amanhã - "Sessao Gigante" - Aguardem programa 

QUINTA-FEIRA em .. Sessão dns Moças'' - Robert Young e 
Venable, em 

NOIVA DE DOIS 

M ET R o p o L E 
O CINEJl,IA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - 3 sessôM - HOJE 

-----
1_,. sessão ás 4 horas. Preços: crianças S600, adultos 1!:200 

2.ª e 3.:i sessão ás 612 e 8 horas. Preço único 1$200 

Johnny W eissmuller e Maureen O' Sullivan 
- em -

A FUGA DE TARZAN 
Complemenl<l· - NACIONAL D . F. B. e 3 MACAQUINHOS 

desenho colorido - METRO 

MATINeE ás 2 horas em ponl,o 

JUSTIÇA NA FLORESTA 

UM SERIADO SZNSACION.\L ! 

Universal 

INTERESSANTE ! 

COSTURAS SOB MEDIDA 

A' rua Duque de Caxias n.0 511, con­
feccionam-se ROUPAS PARA SE­
NHORAS. seguindo os últimos modê-

los d.e elegancia e d.e bom gosto. 
Avisada, pois, a. elite pessoeuse 

Responsaveis - Prof.ª Ricarda Mo­
reira da Nóbrega e melle. Alice 

Oliveira. 
Contiguo ao "Para.íba-Hotel" 

A QUEM INTERESSAR 
No Colégio Batlsta Paraibano a.cei­

tam-se alunos para o curso de Ad­
missão, dw·ante o perlodo de férias 
escolares. Horario: 8 ás 11 da ma­
nhã. Aceitam-se também alunos para. 
matérias avulsas, como: Arimética, 
Português, Datllogra!ia e Inglês -
primeiras noções. 

Ensino eficiente e mensalidade ao 
alcance de todos. Pagamento adlan-
tado. 

Curso Franco-Brasileiro 
Devido a nova~ determinações 

do Dt>:partamento de Educação, só 
quPm obtiver no minimo 50 em 
cada prova, será considerado apro-
vacto. 

O Curso Franco-Brasileiro re-
solveu manter um curso de férins 
para. os alunos que se prepara1r.. 
ao exame de admissão do Liceu e 
In..c;tituto de Educação. 

Aulas diarias, matr1cUl1\ grat1s. 
RUA DA REPUBLICA, 906 

Expediente: das 7 h. % ás 11 h . ½. 

"K & F", 
a marca univrrsalmente conhe· 
cida . Consultem os novos des-

contos das limas e grozas 
---K&F---

Agentes: 

e. PEREIRA & CIA. 
Rua Barão do Triunfo, 277 - t.• 

• -IIIQ 

JAGUARI BE 
HOJE - Soirée ás 7,15 - HQJE 

O DRAMA CLASSICO DO CINEJ\IA 

Barbara Stanwyck 

STELLA DALLAS 
Um drama da - UNITED ARTISTS 

COMPLEMENTOS 
Este filme é próprio para. todas as idades. Nota. da. e. C. e. 
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JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:~~~1;;~~~~ - A V EN IDA GENERAL 0SóRIO, 231 

Joio 

*** 
O QUE E' O CREME DE 1· 

ALFACE 
E' um moderno e 6Cienttn oo pro-1 

d ueto dt>~tlnado a 0 cuidado da cutt.s: 
e um crême de belleza de form ula 
esperu1. l f' que possüe as vitaminas 
dos suf"cos da atrace e outras pro, 
prtedade1, tonicns oar aa pellc. 

As vitaminas que contém o Crême 
de AJfacc, estimulam e accelera.m o 
processo de reproducçio das cellula! 
com s.s quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu. 
las, nece$51tadas de vtda, são substt_ 
t uldas por outras novas, saru, e vi­
gorosas. Em resumo: e.ffirmam08 
que o Crême de Alface .. BrUhante": 

l. 0 - Imprime uma alvura s&dla 6 
$CZ. 
2.0 - Suav1sa e refrese& s cut1s, pro­

tegendo.a contra os etfettos do 101, 
do a r e da poelra. 

3.0 - Supprime a cõ1 enoardlda, 
a.., manchas e os pannos da pelle. 

4-0 
- Evita e previne • ~ndenc!a • 

formsçA.0 de rugM. 
6. 0 - Permitte uma •maqu111age'' 

perfeita e mantf'm o pó de arroz poi 
multas horsu;, com unttormidade. 

Experimente o Crl'm~ de Alfact 
.. Brtlhsrnte.. e tksrâ mam v1lhada 

ELIXIR DE N06UEIRA 
llmprc1:todo com &ucceuo em lndat 

.,. moJ .. 1tlat pro vt> nlt-nles da • ypb.J.l.U 
• knpuN':&U do 1ani(l1a, 

lkni1reg11lf1d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUM ATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

o lnt1 lmcnta em tod .. 
81 aflecçõea cola _,.. 

aom soJa • 

••AVARIA .. 
- Milharea de curaoloa -

WNDE DEPURATIVO 00 SOAI 

CABELOS BRANCOS 
Evtt3m-se e desaparecem com 

" LOÇAO J UVENIL " 
Oso.cta como loçào, uao é tin tura. 

Depósito: l'armác1a MINERVA 
Rua da Republica - João Pessõa 

DROGARI A PASTEUR 
R.un Maciel P ln:'P.iro, n .0 618 e .. Moda 

Inta.ut1l" 
Preço : - 8$000. 

CAFE' A' VENDA 
"'* * Vende-se á Averuda B. Rohan. 

184. o afrcguezado "Café Expresso". 
1\tF.IAS para senhoras O maior 

M>r timento da. praça, na CJ\SA AZUL. 
Trate.r no mesmo com o seu pro­

prietar10. 

i PÁLi,DISMO, QUININA E i 

f Se nos ~ c~~!n!!~~S1•ststbtius 
1 publicadas rcccnteft).en tc pel~ Rcpartl­

ção de Saudc Pública dos Estados 
Unido~ da Arnenca do Norte, cada 
~no declaram-~c mais de 133.000 ca­
sos. de pa ludismo e désscs casos 4.319 
são seguidos de morte. Os médícoti 1 

que se ocupam parucularment.e dêstC' 1 

assunto .sê.o de opínião que as d_ccla- 1 
rações 1Cltas às aut.ortctadC.':i 1;a111ta.­
rias não excedem 25'; do:; casos vcci- ' 
ficado') p, guant.o á. questão do trata­
mcn ~o. permanece o m~61UO infcJ1z­
ment.e ineficaz nos cai.os nwnercsi: -
:::imos que e,scapam á vigi1:u.1cia estrci-

1 ta das a uto .• :idades sanitárias. , 

'i tr~~~:tebcct1fre~:nlt~:i~~/:;ºp!~ 
1·e. homem Uma persla ni:io p _ -,!(' 
contrafr o paludismo senão por inter­
medio c;os Anofel~s ou mob(l:uit.J:s ua 
malarja. E' dcpoJs da picad:::i dessa 
c'Spétic de mJsqmto.qu:? o. ptlrasit~ :.lo 
paludismo fice. inocur.ttlo no homem 

As planícies baix~s. os pánt.nnos [l 

humidade, os arroteamentos cio s:;l~ 
feitos recent.cn11!11~ pelo homem. 'J 
rsti:ido do flgado, a puréza ou impl:­
teza. cio sang\Je, n~dEl ttm que ·,~r 
rom o ta.to. Onde niio existem mo;;­
(!Uitos anofeles não existe tão };OU·· 
co paludismo. Toda ViA. nó.o se pódc 
aca lnr com a paludi~mo matanclo rn­
ctos os mo~CtuUo·; unpaludajos. pela 
simples razão que na pr:,ítica ficou 
demonS:Lra<lo que era impossivel me.­
tá-los t odo.s. 

O mosquito banal ida familia dcs 
Culex) nenhunta rela('áo tem c'Jm e, 
paludismo ~uando um Culex cáe 
por terra, o .c::eu corpo fica quasi )).3.­

ralclo a su~crflcie do chão: si r.e tr'l­
t~ de um anofeles, pelo contrário. 'J 
seu corpo fica quasi perpendicular ::!.o 
mesmo. E' êsse um m~10 simplicis•.;l­
mo de distinguir o mosquito que pro -
paga o paludismo dri espécie vulga•· 
9uc nada tem que ,·6r com nqu:::la 1n­
lc.cção. 

Os mo~quito~ do pale:t:.smo ricscr­
'-Olvem-sc nas lagóa.s. Um pántano 
c.t.. um lago nas florestas, cu mesn'I') 
umr.. p:::qucna c>:te~1~áo de aGua nos 
campos ou t:m charco qualquer !;ão­
lhe suficicl1tc. 

Uma ~csbôr que chega de um::1 tr 
r~ ni\o ,mpaluck'--.:l:;,. e que visita U?.1rl 
rcgiãq. . dW- endemia PR-lustre, ou que 
ali. se. ma'11têm a titulo temporâri,l, 
deve tomai como preventivo. quin:na 
na dóse diarie. de Ogr 40 durante n 
e uraçõ.o rt\.tena da sua pcrmanénc:,:i, 
Logo. poJé.\n,, que e contaminat;ão 8(' 
.jeu. C .jeralmcntc prudcnt~ t01<t·,: 

Milhares de dentistas recommen­
dam Kolynos devido ás suas pro­
priedades antisepticas. 

Use Kolynos e proteja seus 
dentes e genvivas. 

Emb1:llt:e1utorri,,o 
com Kol1001 

Lcmbre -1e­
lcentimetroébu1aate 

uma dóse d1aria de 1-1.3 gram~s ,_,. 
qwnina durante 5 a 7 dias. não im.u 
Tal é a dóse que recomenda1r:. as a; · 
torid1-cfrs ::.an11.arbs, conn a Comi,­
são de Paiudismo da Sociedade u:", 
Nações e os Serviços da Saúde Fúb.:l -
i:a dos Estados Unidos da Amenca Lo 
Norte. 

Os calaflio:;; e a febre são !requer -
temente ob;;ervados em outras doe1·­
cas seir. ser o paludismo. Só dep ... i.s 
éie se terem encontrado i:-ara.5it~:;_ 
pelo exame microscópico do san~uo, 
do doe11te, é que o médico pôde afi,:­
mar que êst.e último contraiu o JK,­
ludismo. 

*::-;:* 

CINCO LEGUAS DE COM• 
PRIMENTO 

St· rnfilr1ras.:.,cmo·; 1)., <lt'z milhões 
de canac:; ex1.;tente~ rm no3in ... 11n..,, 
rlles se. cxtrndenarn por 30 k.ma. E 
sflo esses canac\-; ele tl1~mctro 1n1C.ror­
ropico 4.uc I i!1..ram o sauguc, dc<c:.tnr_ 
gando-o de 1111pureza1-; <! ""n,.mo,c;. 
Cada 24 hora,; os rin~ rcmovtm do 
sangnr l erca oe ;15 i-:1·ommn::; d~ r°e-tj­
duos n-:,c1vos e ccrc.1 ele llLro r mcjo 
de agua. 

Não poderá, portaut.o, grJ~.ar rlc !iiRU­
rr~ prrtdta Quem não tiver hc1tl!) r1n,q 
/\ dcb!Jldadc rhC'nal ~e denunc1,i por 
dor~ lombares, rhcumatlsmo. Hltera.­
ções do liquido urinaria, ~clutica 
lumbago. inchação sobre os olhos 
nas mãos ou nos pC'!-i. rn.quentcs dô­
res de cabeça, pert.11rbações v1r,uaes 
etc. Si c~se.s sympt.oma.«. não fôrem 
promptamrnte combatidos, noderão 
resultei- "1'.llettias gravu ... como a ne. 
phritc. 11':"rmia, mal de Bnr.i.lt. hydrJ­
p"sia. c1stitc. rheumnLi!-mO chrontco 
Hc. Para llmpnr, acuvar e for1;l1~·:er 
ao- nnh e FI l>"x1gn. iv<l:t m1:lhr1r quP 
Pílulas de Fosl.f'r, rcmcrtto antigo t-or 
:,ua ex1sLe11cJa. porei:, nwdern'>. quan. 
to á :-ua formula rph· trtn "' mpre 
acompanhado e:. pn,g-re: •;o tia tl;e­
rapeut1c.1 

*** 
FORJ\1IDAVEL sortimento de bol­

ças nara senhora~;. as mais 1ovas 
niaçõe~ de Rio e São Paulo, a. CASA 
AZUL está vendendo a preços '\.O :d­
cance de todos 

~ ~;,~, ~ 
Não Tussa que fica Tuberculoso 

O ' 'CONTRATOSSE ' 
E' U ll t FE I TO SENSAC IONAL. 

FRENSA PARA MOSAICO 
Vende-se uma completa 

por modico preço. Avenida 
João Machado n.0 795. 

· • • . · 1 G RJ\NDE e variado sortimen-to de 
Os preços da CASA DAS Sil:DAS b.rinquédos a preços ótimos, só na 

rio escanda lo.,amente baratos 1 CASA AZUL . .,..,-., .... 
J. MINERVINO & c.•A 

IMPORTADORES E EXPORTADoRis DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 
\ TELEFONE 

FILIAIS : 

Matriz: - PRAÇÀ 

JOÃO PESSOA 

ALVARO 

PARAIBA 1 

Telegramas: ORLANDO 1 
Codigo : MASCOTE 

MACHA DO, 

BRASIL 

63 

R ECIFE: - Rua. da, F loren ti na!!, J81. 

Agentes deposilario:i 
-DA-

CA.MPIN A G RANOE: - Rua Prcshfonte J oão Pessoa, 116 
G UARi\BIRA : - Rua MonR. Va llrêdo, 29. S / A MOINHO S ANTI S TA 
SANTA RITA : - l'raça n . l'edro li, Zl, CDE SAO PAULO) 

SOL 
UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SANTIST A 
CORCOVADO 

(Intermediaria) 

R I Q (l.", 2." e 3." marcas, respectivamente) 

E ESTR:E:LA DO NORTE 
(Intermediaria) 

IMPORTAM: 
DO F.S'rRANG EIRO : - F l\ ltlNHA l>E TRIGO " GOLO " E " REI DO NORDESTE" , CIMENTO BRANCO, ARAME F'ARPADO ALEMAO E YOWA, G RAMPOS l'ARA 

<; J,RC,\, ESPOU:TAS BB PARA CAÇA, ESP-OLETAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO SAX ONIA E SJLESii\, ANTIMONlO EM PO', CLORATO 
Dll POTASSA, ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXADAS OE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
P EDRA, LOUÇAS FINAS DE MESA, AZEITONAS, ERVILHAS, ,\ZEITES DE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS DE TODOS OS TIPOS E QUA­
LIDADES, LUPULO, FOLHAS OE ALF,AZEM,\, DERVA-DOCE, ~AVO DA L'IIDIA, CANELA EM CASCA, PI!IIENTA NEGRA, SABUGUEIRO, 
WISKY ~ITE HORSE E JHORN W"LKER, OLO TO!S DE T()t>AS AS QUALIDADES, BACALHAU, COGNAC MACIEl!tA, VINHO QUINADO 
CONSTANTINO, VINHOS t 'lNOS DE !IU!:S~, PALITOS OE OJVl:RSOS TJl'OS. ETC .. ETC. 

D O P A 1 8 ARROZ JAPONES, BACALHAU, CARNE DE XABQUE, AÇ UCAR, BANHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCES, FARINOA S OE 
TRIGO DE TODAS "S MARCAS, FARl:NRA DE MANDIOCA, MILHO, FEJJAO, FóSl'OROS, FARELO DE TRIGO, LEITE 1-:M PO' DA " NES ­
TU:" . MASSA E EXTRATO DE TOMATE. MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUAl,IDADES, OLEOS OE TODAS AS MARCAS, PREGOS, 

;.!::~:~~O~~~~o;:Cl~~':i~, ~~lfÇ~R~B1o:,.":.E~ ~:~~O:ig:~f~~~~~~~NO~ ~\1.!Zt~AO, SAPOLEO, VELAS, CHARUTOS, Cl• 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O MELHOR DA CIDADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇúCAR, 



Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

.João Pessôa - Domingo, 11 de dezembro rll' 1!118 
··- -------

A AGAVE E' A RIQUEZA ENOIJME E úNICA DA StCA E POUCO P'ERTIL PENíNSULA DE VUCUAH, HO MtxlCO. NA PAAAíBA SERA' 
DE UM VALOR INESTIMAVEL, CAPAZ MESMO ~E FAZER A FORTUNA DOS QUE A CUUIVIUtEl'lt ~ DUU·.iúRIA DE PRObUÇiiO ADQUIRIU 
500,000 MUDAS PARA DAR DE GRAÇA A QUEM QUIZER GANHAR DINHl:.IRO PLANTANDO E DESflDR.Utrb[» A AGAVE, • 

A NOVA ORGANIZAÇÃO DOS CAMPOS !A VISITA DO INTERVENTOR ARGEfJHRO DEFIGUEIRíDO A 
MUNICIPAIS DE DEMONSTRACÃO DIVERSOS TRABALHOS DA SECRETARIA DA AGRICULTORA . ~ 

6 hectares, no mínililo, são os municípios obrigados a 
cultivar, sendo dois destinados á lavoura do agave -
Um prêmi11 aos campos maiores que se auarelharem para 

FôRAft; VISITA D S PELO SR. IHTERVf.NTOR E SlU COMITIY A, COMPOSTA DE 
PESSOAS DA ALTA ADMIHISTRAÇ!iO DO ES!HO, OS SERVIÇOS DE CANALIZA­
ÇÃO DAGUA PARA A LAGOA E As FAZENDAS SIMõE.S LOfES E S, RAFAEJ. a instalação de uma Estação de monta 

A Pnrniba foi o µrimeiro Estado do 
Norte. e t:i.lvcz do Brasil. a tornar o­
brignlório. para os munirtpios a cria­
ção e manutençüo de um serviço ele 
in.cr('m€nto á lavoura racional. 

Com e-5.fa lei. que foi adotada pelo 
decreto n.º 963. de 7 de dezembro de 
1937, o inlervcntor Argemiro de Fi­
gu~irt:do cbrigavn cada municipio a 
ter um campo de 2 hectares, no mí­
nimo, on<le seria plan ~ado 1 hecbre 
ele mamon:::i. e outro de uma lavours 
deiconhecida ou pO'l..Co cOJnum na re­
gião. 

Q decreto deu, assim, margem á 
criação de mais de 40 campos ele cle­
monstraçáo municipais, sendo, no en­
tanto, qttasi todos ~les trabalhados 
no limit,e m111imo da área tornada 
obrigatória. 

Os resultadO'i fôram diversos. Vá­
rios campos apresentaram-se em 
condições ótimas, a de!:.peilo do ano 
escasso que tivemos. Outros, semi-es­
quecidos pelos preieitc-,s ou mal cui­
<'ados pelo técnico encarregado, so­
freram enormemente. E mesmo quasi 
todos o~ bons campos n,io puderam 
ser_ melhor apreciados por causa rla 
sua pequena área. 

Ve1ificados que fôram os resultados 
no_ fim do primeiro ano de experiên­
cia. íicou demonstrado que só os 
campos maiores e bem cuidados jus­
tificaram os tra.balnos ~ as t.lespêsas 
nêles empregac7.o . .; e pude:-.1 ::1, no mc>s. 
mo tempo, =vir ph,nnmente.ro mrje-­
hvo colimado, que foi o da demons­
tração prática á vista do agricultor. 

Triunfaram os campos de Itabaiana 
(2, com 13 e meio hectares), Campi­
na· t7,5 hectares e excelentes instala­
ções próprias), Pombal C7 ,5 hectares), 
S. João do Cariri (3, com 6,5 hecta­
res) e Misericordia <5, cóm 8 hecta­
res). Nêsses campos de área maior, a 
bôa vontade do prefeito e a eficiên­
cia do5 técnicos ctetermin:i.ram um 
máximo de rendimentos e a beleza e 
proctutividade das lavouras bem plan­
tac'as e tratadas, 

Conseguidos êsses resultados e ten­
do em vista: a extraordinária riquc:::a 
que a agave · póde proporcionar aos 
que a cultivarem, riqueza qne é a for­
midavel razão de ser da prosperidade 
de uma região sêca e pobre como é a 
provincia · de Yucatan, no M0xico, o 
Govêrno do Estado baixou, no dia 28 
de novembro passac'.o, um decréto que 
visa dar grande eficiência á. campa­
nha travada em pról da policultur~. 

O decreto tem em vista nã.o só ga­
rantir o valor das demonstrações co­
mo fomentar a cultura dn. agave em 
larga escala, o melhoramento dos re­
banhos e a racionalização da pecuã.- 1 
ria. 

Para. mdh::>r conhecimento déle por 
parte dos interessa.dos, vn.mos abaixo 
transcrevê-lo: 

DECRETO N,0 1.169, DE 28 DE NO­
VEMBRO DE 1938 

Modifica o arl. 1 _o elo decréln 
11." :,o:;, de 7 de de-;embro de 
19.17 e da outras próvidt!rtcias 
relativas aos Campos dl' De­
monstrarão. 

Argemiro de Figucirêdo, Jnterv,en­
tor Federal no Estado da Para1ba. 
usando aas atribuições que lhe s~o 
confer:.idas µela ConstitUinlo d~ Re­
pública, e, 

Co:isiderando que dia a clin ::;e tor­
nam mais evidentes e 1mpcriói;os o~ 
motivos determinantes de um'.'.1. ação 
insistente em favór do dcsenvoivi­
mento da policultura; 

Considerando oue numa pequ~nn 
área não se póde fazer a demonstra­
ção de todas as culturas ::da?)taveis 
aos tenenos e climas de cada um de 
nossos municipios: 

Comideram'o qu~. no primeiro ano 
de execucão do dec. n.0 863. de 7 d.<> 
dezembro· df>- 1937, a prática md1cou 
a necessidade da modificação de al­
guns de seU.;; artigos; 

Consideram~u a importancin. àe. que 
as plantas textels estão se rcvcstmc!.0 
ern virtude da. procura crescente de 
fibras: 

DECRETA· 
Art. 1.ª - O art. 1.º elo ctC'c. n ° 

963, de 7 de dezemb1·0 dr:- rn3 r. paEs<- -

rá a. ter a Beguinte redaçfto· Cada Criacb pe-lo govl'rno Arge­
P1·efeitura do Estado ficn obtigada :-i miro de Figu()in\lo que lhe deu 
manter um campo de demonstração lodos os meios d() , idu de que 
de culturas ainda uào exploradas no neecssi la, co1no um órgão, <J4P 
~~-~~icíi)~~n~:1 ªi~~.1~tni~~l"f~ri~~ ~

1
l~~is c~iÕ~ <', incenlivador da ríqueza pL'1~ 

hectáres. bl ir,i e ussegur:Hior <lo prngres-
Art. 2.0 

- As Prefeituras que cria· !-.o do Est.Hlo. a :"',el'l·~·l:1n,1 <l;t .\-

!:~~1S~a~nã~1~~~~·e,J~-e~ª~cinºt~nu~e sui:: gricullura vem lendo, di:t ~ dia. 
rior a df'z 110) 1: .... 1..16.re.s, cte modo a u.ç;lo cada , ·cz nu.1is nmplu. Fa· 
oferecerem pos~lbilid2.des 6. instnla~:i"..l zc1n parle, hôje. daquela Srrre­
de uma Estação de Monta Provisória taría, ~,s Diretoríns de \'iaç·:~in 1..' 

r~~~opg:re~~~ r~p~~~~:~~-nJ~º r~~~~~~:~= C ,h r:1 s Públicas, dr Fo1nenlo da 
tavel á iôua. \.'ln nt!l· estiver situado o Produção, a Escola de Agrono­
respectivo 1mmiciµio, ou a máquinas 1.nfo. do Nordesle, u Rrp:1rti(ÚO 
~fi~ó.\i;s~'o~o~ot~lor de doi~ contos de do~ Servi~·os Ell~tricos da Pnra-

§ l.º - Pal'~ Jazer jús a C'sse pré- 1ba, a junta Co1nerciul I.! pnrlr 
mio, n Prefeitura fica. obrigada a Jcs ~erviços Agi·icolas qu.t? o 
f1~~tid~fs r,j~º h;ctácr~~1r:o c1;1~~t~gctâ; I Estado 1ntt~le1n en1 coope~_ar;ik" 
fonageirac:;. i CO!TI o Go\erno Feder.d. 1 udoM 

~ 2.0 - A reC1uisiçãa (o prêmio se- 1 êsses deparlamcntos públicos 
rá diri!!"ida \ Sec1:et~_ría da Agricu~- tiveram, e1n 10:38, extra,,rdinn-
tffc~s ~~~ér~~1'.if~::;;tº ;el~:ra~riá,~; riamente a1npliado,s C,ii seus lra­
compel:.0ntes, se o campo. pertc>t'tcen- hnlhos, trnbalhos l'~ses que, su­
te ao an~1!icipio intr:re~~ac'o, preenche pe:riorn1ente conlrola<los pela 
as cond1çoes ~s~abeJ_ec1~as pela _co_m- Srcrel:uía são todo um grande 
~:~~~[!rr:.part1çao tecmca da retenda aleslaclo cie org,:1ni1..uçâo ~ pfici-

Art. 3.0 - E' obrigatória a re5erva. Cncia. 
àe dois <2l hectáres par:t o plantio, A VISITA AOS TRABALHOS 
.: ~~~·~eliá;e~1~~~~m~)~~ L A's 9 horas ~411*:e!B & M'~ 
fôrem escolhidos pela SPcrpta.ria da. lnlerYenlor Federal do Estado, 
:rg;~r~~i~Iféas Comércio, Viação e O- d.r. Arg_e~1iro de Figueirêd?, vi-

Art. 4.º ~- Passará a ter a denomi- ~,t~tl varios ~rahalho5-. da .sccre~ 
nação de "Auxiliar de campo" o en- lana da Agncullura i.ocnllzatlos 
C?l'l'egac'o dos CR.mpos d~ demons- no mltnic1pio ela Capilal .. \-

~r~~i~J~ d:evt~~~iz~~~~~n~~r~~·a a~;-;~t con1panhara1n S. Excia. o agr~-
l?das as portaria-; de contráto ou no- norno Lauro Bezerra ~onlene­
IT!€arão dos !-'l.tuais té_cnicos agricolas. gro. Secretário da Agricultura: 

Art. 5.0 
- Do decreto .n.0 963, de 7 os drs. Francisco Pôrto e .Josr 

~irli~i;b~~ d~iil:
7

~s 
5
~rti~~~xaem P~~ 1\lariz, S~cretários d~ Faze~da e 

rá~·rafo~ que colidirem com êste. c:n Interior, rcspccl1vtuncnle, o 
Art. 6.0 

- Revogam-se as disposi- dr. Fernando Nobrega, prefeito 
çõ;~tâ~o câ~ttJ~~~nção, em João Pes~ "'.1 c~rpibl, .º en~f'nhein, l...,:illll'.­
,.;,, 28 ele novembro de 1938, 50,º àa n1110 de Brito Fdho, do Escr,-
Proclamação da República. tório Salurnino de Bri10, conlrn-

Argemiro de F'tgueirêdo. lante dn.s obras de Sane'n.mento 
Lauro Bezerra Montenegro. tlc Campina Grande, c> agrôno-

mo .Jt1;," l lt.•nr1(ft1<•.., eh ~ilv;t Di- da Cruz Uo PeixP 
re:lor dr Fo111t1 lo d:1 l'r111u (·:i,, 1~111lcmcn.le a folb. 

lll)f() CJllS-

º. Pllgl·nl1Piro Ll•J,, t' o nr. (1r:r- 1 O rcndimrnto da~u:t dos pt,­
c1:1ao de .\i(:<l('iro,, eia H.l'p;1rl1- ros reccm-ubertos l• de um mi­
~·:Ão dr .. \gu,1 ... l' E..,t./,los c1·1 Ca· lhão e duzentos mil lilros dúgua 
pot:11, 1 •11 ,\·l,;, ~ ~,,1t: 111 ,J 1- JJOr :.lia, rendímljnto bast··nlP 
nior, Diretor da Sal! il' Púhlir:1 11:..tr.! <a1h<.;lítuir a \l';;::tssa tlúgua 

c·,11n •, ,f:i • •, . l .1.., 1 i' C(UI:' se perde 1)01' ,nfiltraçào (' 
duntc dt• Orckn-.. d.i sr rnlent>n por en.tporação. 
lor. , \ 1.\L.E.\ IJ.\ Sl~IOES LOPES 
'.\!OS TH,\BAI.IIOS lJ.\ < Hl'Z O sr. lnlenenlor e ,ua come-

no PEI\E 1·'..I \1sÍi:1n1111. ('li} \t'guiua, :1 
)b Cruz do Pei'-l', onde rslú fllzenda Si1nt-~s Lope.s, onde :, 

localiz:,d; !·> .1.·:i, t.l ,>.n.,, Sccrelaría 11..\ Agricultura, po1 
· Ht'p;•, ' ·1i -.; '·1 \ l.. ·, 1.ll·- inlernH~tlio da Diretoria de Fo-

tricos, o Gov,·111< cio Esle1do e,- u1enlo d:1 Produ,µ0, eslil fa­
lá fazendo grand,·s lrahalho, zrndo 6 randes trabalhos lécni­
;1, i 111 de f!;:irantir, corn o IOr,w- cos. 
cimento dúgun ú hrgtiu. o l'lllhe- Naquela fazenda os ilustres 
lezamenlo perm:inenl,• do nosso 1i,ilanles liYeram oporlll)üda­
... , ••• \l"I J .,n1u1..· .,11.~J,1 , .. · 1,u- de de ver os serviÇ'O!> de insta­
cena. t:11·<-,1J 01, l-torto F1orestaJ C" cl~ 

,...,1u~ll· p11rqu~· e :tcljacPnci:1·, uina horta 1nodêlo. E.111 S"'guida 
('~l.io cmht'!rz:1,.dos, hr'1.11·. prlo, ~ em l'Ompahia do dr Cnrlos 
grande:-. serYÍ\'O"i ((til' o Govt'r· &lo. sub-inspetor FcGtt·aJ nes­
no dn E-slat.lo fez e estii fazendo, , 1 , ... L.Hlo, os Yisitnnle . .., percor­
l'nlre os quais eumpre ·salien- rcrmu a:,., dependência, da Sull­
l~L" o parc-way da .\ ,enida (Jc- 1n..,;>L'10111 ~= 1n<b n ti sediad:,. 
tú-lio \..1r1..w .... u ltl~,ülul~L .uc,. 1 c-olhenclo tle- tudo hôri impn•..,­
due:tc;üo, ~mw lincb J'1;nle hlmi- são. 
11os:1 de grande deilo. rnirn- .,.\ F.\ZE:-.'D.\ S. HAF.\EL 
menlo moderno e os dique~ pr•1- / 
yi.dos ele esco:nnenlo que 111:.,r­
ca1n os li1nites da ugu.:, . .-\ la­
gõa agora será elos lograd :At1·os 
n1ais belos do Brasil. graças <IO 
carinllo co1n que a .:-api~al p:1-
1 ai bana é Yisla pelo atu:..~I µoYêr­
no. A ngua. clopois de pronto~ 
õs trabalhos, estarú ,emri·e no 
1nesmo nh·el, lanto no inYrrno 
mais rigoro~o, em que o c•,co:1-
douro evita o exCP\sO, como na 
n1aior estiada, e1u que a cana-
1izaç:1o dágnn que está ~cnd:> 
feita dos pôc,.•os ren•m-nhertos 

. \ pú,: a Yisi la ela fu1.enrla Si­
môes l .opes. o sr. l .1lervenlor e 
,,eus auxiliares vi~iiaram !l Es­
l:1çiio F,perimenlal do Lil01:al, 
:mtig:1 fazenda S. Ratael e sede 
rios importantes trnha lhos de zo­
oll':...·nia inj,·~ndo~ e e1n lrabrdho 
pPI:, Secrdarw da .\grírultur n 

Ha, prirneir~menle, 1in1 cusloso 
e be1n ap:.u elhado :l\'iúrio, c01~1 
capaci,lade para 2.(11)11 a,·es, rl,­
,i<lido em parque<. Muitos dês­
ses parques esliio oeupndos por 
g-alinhas de alln lrnhagem cbs 
r~1çu.., Lt"~horn hranra e rod1:;­
land-red. e por perú, mamulh 
bronzeado, m:uT~ros de Pequim 

1 e ganso, de Toulouse .. -\.s c:1si-

l 

nhola,, come<louro,, bebedou­
ros, (·hoc:adein\s, rriadel.~·a.s ~io 
hem feito e .muito ebr1entc. 
Jú nasceram mai~ ele cem pin­
tos d,\s duas raças, pintos que es-
tão lendo ótimo drsenvolvinu-n­
to. 

O npiúrio, jú povo:1do por mui­
las colmeias de :1h(•lhas italia­
nas, (; provido de um panJlll' 
con1 melgueira. H!1 , mais. c1,c­
lheiras modêlos e u111 pocilga cm 
construçüo. 

Os .servi~'.os cst~1o em conclu­
são, devendo a sua inaugura<._""":."'i!l 
sr dar no dia 2.) de janeiro pr(°l­
x.in10,' dia e1n que sr comemora 
o .-1.0 nniversúrio do G-o\'l'rno Ar­
gemiro de Figueirêdo. 

A C.OLóNIA .JAPO"l~S,\ 

.\inda em S. Rafael o sr. In­
terventor e sua comitiva fr~:er:1m 
a oportunidade dr v·,sil:lr n rn­
Júnia japonêsa qur nli s~ cslnhc-­
leceu por inicintiYa cio go, êrno 
e com o objeti,o ele, pl:1nl:111clo 

• horlnliça~ cm qunntidncle1 Oll'­
Ihorar e haralear a alimentar:io 
da capital. 

1:n1 pequeno trêdto da. fazenda Simões Lopes, séde do Horto Florestal e de uma. ho?·ta ntotlê!o, cm orJ?aniza('áo. 
Nesta fazf'nda aquêle deparlamennto técnico da Se<:re t.a.ria. da Ag·ricultura está. proC'f'dcndo a gr~ndrs senkos 

agrícolas. afim de que a propriedade fique em condições bôa~ para servir ao fim a (!Uf' SP destina. 

A li o.., \'Ísilante1:; \'ir~nn o ex· 
lraordin:'1rio trabalho jú re'.lliza­
do pela..., <'inco familia ... q1a'. chp~ 
garam, as<,enlando ci sr. S-ecrr-

A ESCOLA DE A~RONOMIA DO NORDÉSTE É UM ESTABELECIMENTO DE ENSINO QUE VALE 
COMO UMA GARANTIA DE EFICI~NCIA DOS QUE A FREQUENTAM. . " 11 

., 'I 
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A DIRETORIA DE PRODUÇÃO ESTA' DISTRIBUINDO GRATUITAMENTE MUDAS DE BANANEIRAS E DE ESStNCIAS FLORESTAIS. SO' 
NO MtS DE NOVEMBRO DEU 900 MUDAS DE BANANEIRA E JA' ESTA' DESPACHANDO AGORA UM PEDIDO D~ Z.500. 

INST~UÇõES P~TICAS SõBRE A CUL~URA DA BATA~I~~~'COMBATE AS MOSCAS DAS FRUTAS 
(Orgamzadas pelo Serviço de Fomento da Produçao Vegetal do M1msterio 

da Agricultura) ___ EXPERIENCIAS EFICltNTES E RESULTADOS PRÁTICOS 

NOME CIENTtFICO 

1 Sºlanum Tuberosum. 

VARIEDADES 

Estando a cultura da batatinha ou 
b, .. tata americana despertando muita 
c1.tençáo pelos resultados econõmtcos 
Que apresenta, graças á inteusa pro­
rura nos mercados, são hoje cultiva­
das muitas variedades, &Anelo UinLi 

desde muitos anos e outras 1ntrodu­
ri!d"4l mais recent'l'llente. As mais 
cultivadas no Brasil sáo : holandesa.. 
,·osa, rosa precoce Cearly rose). broto 
roxo, ouro e outras. A escolha da va­
riedade deve ser feita com cuida.do 
tendo-se em vista prlnclpe.lmente as 
extgencias do consumidor, o clima e 
o sólo, 

SOLOS 

variedades pr~coces. Tambem as bata­
tas precoces exigem os adubos fos­
fatados; as experiências tem demons­
trado que o ácido fosfórico encurta o 
tempo necessârlo para a batata pro­
cluzir, isto é, acelera o seu ciclo vege­
tativo. No caso de desejar o agrlcul~ 
tor empregar adubos químicos na cul­
t.ura, dirija-se á Diretoria do Serviço 
rlP Fomento da Produção Vegetal, Que 
lhe facultará Instruções. ------- . ~----......-ESCOLHA DA SEMENTE 

F.' mU!to Importante a escolha da 
semPnte, não sómente para a conser­
vação e melhoria das qualidades do 
tubérculo, coino também pela ques­
tão da maior produção. Os principais 
pontos que o agricultor deve ter em 
consideração na. escolha de batatas 
f arma, o número de olhos ou grelos 
para o plantio são: o tamanho, a 
e a profundidade desses olhos. Ba-

quando a t~so fór lcvRdo o agricultor 
l)Or q11alquer razão, não deverá fazer 
mais do que dois pedaçqs de cada tu­
hercnlo, pois as expertenclas sôbre 
rendimento cultw·al assim o determi­
nam. 

CUIDADOS CULTURAIS 
A cultura da batata exige um culti­

vo frequente, não só evitando o crescJ­
ment.o das más hervas, como também 
para manter o sólo sempre movel. 
frouxo, o que é multo conventente á 
nutrição e desenvolvimento dM bata­
tinhas que se vão gerando. Um cuida­
do que deve ser sempre dado á cultu­
ra na batata é a desinfeção preventi­
va contra a ferrugem; o emprêgo da 
calda bordalesa com o pulverizador 
evita o aparecimento da fenugcm. A 
aplicação da calda deve ser feita 
quando o batatal tiver uns 20 cms. ou 
um palmo de altura; depois de 15 ou 
20 dias fas-se nova desinfeção; no ge­
ral duas desinfeções bastam. Quan-

Os sólos ideiais paÍ'a a cultura da tatas miudas compridas são sinais evi- do houver, porém, muita. fe.rrrugem 
batatinha são os mistw·ados (silico- dentes de degeneração; o numero de nos bata.tais das vizinhanças, far-se-é. 
argilosos)' bem enxutos, ou oo argllo- olhos é importante e a. sua situação: uma terceira aplicação da calda, jus­
silicosos, porém com uma bôa dõse de e assim a profundidade da covinha tamento quando o batatal estiver 

em que Pst.ão implantados os olhos mais bonito e desenvolvido. 
umus. Os sólos úmidos, ainda que que, quanto mais fundos são, mais COLHEITA 
bem misturactos, não devem ser uti- rl.enotam via:or da futura plantinha: A colheita d~.s batatas precoce,; ou 
lizadoo para a cultura da batatinha, não quer isto dizer ciue a melhor ba- ligeiras deve ser feita um pcuco mais 
i-alvo quand0 não houver outros, ou 

I 
tata para plantio seja aquela que te- cêdo que as tardias, sendo a batata 

que os trabal_hos de drenagem ou es- nha mais olhos, porém aquela que precoce menos resistente ao apodrecl­
gotamento da agua em demasia no os tem mais bem distrtbuidos e melhor mento. Geralmente a colheita é feita 
sólo sejam compensados pelo bom pre - implantados, porque mesmo um gran- quando todo o batatal amareleceu e 
co do produto. de número de olhos prejudica o pro- murchou, o que indica que os tuber­

PREPARO DO SOLO 
duto comercialmente. E' de grande culos estão nutridos, nada adiantando 
valor observar as batatas mais resls- demorar na terra. A colheita é feita a 
tentes é.s molestias para escolhê-las mão, ou mecanicamente; a mão, com 

A produção da bata.tinha depeode e cultivá-las, bem como as mais. pro- , a enxada, enxadões e garfos para sa• 
mu1to do bom preparo da terra; ct.ua.., dutivas. cudir a terra; mecanicamente, com 
lavras, uma funda, a 30 crns.' e ou- A batata póde .ser o portador de o arado ou ~m o arranc~or de bata­
tra a 20 cms.' são muito necessáric.,. germes prejudiciais á sua vida, o que tas, pos quais existem mwtos tipos. O 
Depois, a gradagem deve ser fe,c.a quer dizer á sua cultura. Um desses arrancador de batatas. é pu~ado como 
r.ruzada e com tempo, para Que os \Or- germes parasita é a ferrugem (Ph _ um arado que deve a.bicar sobre o ca­
r6es não endureçam, dificult.a.ndv esta tophvtora infestam), que causa gra!- malhão da cultura ou nos sulcos onde 

~:r::;as c:m:s ~:::nte: :a~~!~:~ des prejuizos Bos baU\tais. A batata ::~ã::P!~d~as 8~
0 :a~~~~~: ~0:i7;~~ 

Sólo bem frouxo produz bat...tas bem antes de ser nomeada deve ser de- ponta ou falsa relha. subindo as bata­
desenvolvidas. sinfetada, porque O i:erme que se de· tas sôbre o garfo da mãquina, separan­

senvolve nas folhas e nos ramos, catn- do-se a terra dos tubérculos, que vão 
do na terra, póde Ir ter ás batatas, ficando atrás do sulco sôbre a terrà. ADUBACAO 

Nem sempre o adubo qutmlco pôde 
ser empre~ado, ra.zãt1 pela Q.Ual será 
mais seguro apelar para os adubos 
de curral e os ve. des. Esses adubos 
•lém de darem al,mentos á batatinha, 
rtão tambem bõ.., propriedades f!slcas 
ao sólo, isto é tornam-no frouxo, po­
roso. O adul<> ou esterco de curral. 
bem c!lrtidec, póde ser empregado na 
razão de 4<J a 50 toneladas por hecta­
re Cl0.001 mets2J. E corno adubo ver­
de conve..n empregar o feijão de porco 
ou as rttucunas. 

QuLlquer destas leguminosas produ, 
bastante folhagem. São semeadas na 
terra em que se quem plantar a ba­
tf4tlnha e enterradas quando princi­
piarem a florescer. No caso de adu­
bação química. o elemento mais exi­
gido pela batatinha é a potassa; con­
vém não esquecer, porém, que sómen­
te os sais potasstcoo puros- devem ser 
empregados, porque as sais brutos ou 
impuros mU!to prejudicam a forma­
ção do tubérculo, diminuindo-lhe a 
quantidade de fécula. A cal também 
~ muito recomendavel na cultura da 
batata, prlncipe.lmente nas terras ar­
gilosas; carece todavia ser empreiacta 
com cautela, em doses não maiores 
de 300 a 500 quilos. Na Incorporação­
dos adubos ao sólo deve-se eml)l'e,:ar 
metade no ato de preparar a terra 
e o resto entre as Unhas do batatal, 
abrindo sulcos com o sulcador e distri­
buindo o adubo Igualmente. Isso é re­
comendavel, sobretudo para os adubos 
de pronta asslmllação, como os ni­
tratos, que é a forma de adubo azo­
ta.do mais aconselhavel para a cultu .. 
ra da batata,com especialidade das 

lário da Agricultura as provi­
dências necessárias para que as 
hortaliças sejam vendidas no 
mercado, diretamente ao consu­
midor. 

Da visita feita, s. excia. o In­
terventor Argemiro de F,gnelr~­
do e seus auxiliares co lheram 
ótima impressão. 

principalmente quando elas estão a 

descoberto, ou sob leve camada de 
terra. A desinfeção deve ser feita 
com a calda bordalesa (mistum de 
sulfato de cobre e cal, neutralizadàç) , 
ou sulfato de sobre e soda em mistu­
ra, pondo-se os tubérculos a plantar 
dentro da ce.lda por espaço de algu 
mas horas. 

ÉPOCA DA SEMEADURA 

No Bras!l ha três épocas propicia á 
!'.emeadura da batata: no Norte, de 
fevereiro a julho, conforme a prolon­
gação da estação úmida: no sul, de 
fevereiro a abril e de agosto a no­
vembro. Não obst~nte essas indica­
ções, a melhor época de plantio deve 
ser determinada pela observação lo­
cal, devenclo o agricultor ter em men­
te que não convem semear a batati­
nha nos mêses mais chuvosos das 
épocas apontadas. O tempo correndo 
muito quente e chuvoso, geralmente 
aÍ,arecem pragas, principalmente fer­
rugem. 

O PLANTtO 
o desenvolvimento das raizes da 

batata é relativimenle grande: expc­
rtenclas diversas têm rlemonstrado o 
aumento da produção de tubérculos 
pela bóa escolha das distancias no 
plantio, observando-se a fertilldade da 
t.erra e a variedade a cultivar. Para as 
batatinhas precoces ou para as tardias. 
para os sólos mais leves ou mais pe­
sados e mais ou menos sêcos ou úmi­
ttos variam as distancias e bem assim 
~ profundidade a que deve ser enter­
rada a batata na semeadura. As dis­
tancias de 75 cms. entre as Unhas e 30 
cms. nas linhas da plantação são re­
comendave!s: quanto á profundidade 
em que deve ser semeado o tubércu· 
lo, por experiências recomendamos a 
de 4: a 6 cms. no plantio, devendo ob­
servar-se as condições do sólo e do 
clima. A quantidade de batatas a se­
mear cor hectares ClOO x 100 m.) de­
ve ser de 800 a 1.000 quilos. Não con­
vém cortar a batata para semea-la: 

O emprêgo do arrrancador de batatas 
não dispensa o auxflio da enxada; re­
comendamos fazer seguir a operação 
do arrancador por dois outrés homens, 
com enxadas, explorando os sulcos e 
retirando as batatas que escaparem 
á ação do arrancador. Esta operação 
compensa muito, pois as batatas co­
lhidas pagam sempre, com lucro, o tra­
balho dos operãrios. A vantagem do 
arrancador é grande, permitindo ar­
rancar um alqueire paulista (2 1'2 hec­
tares) por dia; além do mais, o servi­
ço deixado pelo arrancador crnrespon­
de a uma lavra, bastando gradear a 
terra e semear out.ra semente, de fei­
jão ou milho, pois que não se deve se­
mear batata na mesma terra, por mo­
tivos muito práticos. E' importante 
saber que- nunca se deve colher a ba­
tata por ocasião ele chuvas ou agua­
ceiros; convém esperar dias de sol pa­
ra fazer a colheita, para a bôa con­
servação do produto. 

CONSERVAÇÃO DA BATATA 
Quando o agricultor tenho colhido 

grande porção de batatas e que o prê­
ço esteja muito baixo. convém esperar 
melhor mercado. As questões impor­
tantes para a conservação (la batati­
nha são: colhê-lha em tempo sêco, fa­
zê-la enxugar á sombra, limpá-la da 
terra grossa, que geralmente adere aos 
t,uherculos, depositá-la Pm lugar fres­
co, bem arejado e um tanto escuro; 
não empilhar as batatas em grandes 
montes. Quando o clima do lugar per­
mite, como o Nordéste brasileiro, pô­
de-se con~crvar a batata em montes 
cobertos de palha e terra. Para isso 
escolhe-se lugar alto e sêco, limpa-se 
bem o chão e escava-se um pouco, 
mais de um palmo, cobre-se de palha 
bem sêca e faz-se o monte de batatas; 
feito isto, cobre-se o monte com uma 
grossa cama de palha e sôbre ela a 
terra, deixandO·Se um ou mais suspi­
ros, isto é, pequenos espaços de palha 
que sái das ba.tatas empilhadas. E' 
conveniente, uma vez per outra. exa­
minar as batatas para vér se elas se 
consei·vnm bem 

o engenheiro agronômo Clnctna.to 
Rori Gonçalves, do Serviço de Defê­
sa Sanitária Vegetal, acaba de pubil­
car unm opúsculo do mais alto inte­
resse para os nossos fruticultores no­
tadamente para os citricultores. 

Encarregado de estudar as môsr .... s 
de frutas e os meios a combatê-las, o 
dtado técnico empreendeu uma série 
de experiências conduzidas com mul­
ta inteligéncla e absoluto rtgór cien­
t!flco 

Após enumerar circunstanciadamen­
te as suas experiências e os result.a­
dos obtidos, aquéle técnico chega as 
seguintes conclusões: 

.. Em resumo, os principais. me•o5 
de combate ás mõscas de frutas, s1io 
os seguintes: 

I - Combate aos ovos e larvas -
O emprego de inseticidas não dá re­
sultado contra. as primeiras fases das 
móscas de frutas, pelo fato dos seus 
ovos e larvas se encontrarem no in­
terior da pôlpa dos frutos, em lugiu 
i.natingivel por uma pulverização. F,' 
preciso, pois, lançar-se m.io de outns 
meios. O mais recomendavel é a co­
lheita dos frutos bichados, quer o~ 
que se encontram no sólo, caídos, qu':!'r 
os que estão ainda pendentes dos ga­
lhos. com algum sinal de lnfestaçâo 
Os frutos bichados, depois de colhi __ 
dos, de\·em ser enterrados em fóssos 
com a profundidade suficiênte (l m 
aproximadamente) para que, por clm& 
ctos frutos se possa sobrepôr wna ct1. -
mada de terra batida de 50 cms. pl?lo 
rr,enos. Tais fóssos podem ficar aber­
tos, para receberem frutos, durante 
dez dias no máximo, após os quais 
devem ser entulhados. 

E' êste o principal meio de com­
bate ás môscas estabelecidas no po­
mar. Se fôr observado rigorosamen­
te, realizando-se colheitas diárias de 
frutos bichados, a infestação não au­
mentará, tornando-se insignificante 
na safra seguinte, a menos que ve-

1nham môscas adultas de outros po­
mares. Contra estas. temos o recur­
so de matá-las, como adiante vere­
mos. 

II - Combate aos adultos - ServP 
para evitar o ataque das frutas pela.; 
mõscas que se criam em pomares ou 
árvores da vizinhança. Muitas destas 
môscas 1nvasóras com o emprêgo do> 
processos acon.selhados, não chega­
rão a prejudicar as frutas. porque, 
sendo mortas durante o perioclo re-
1&.ttvamentP longo em que não podem 
pôr ovos. logo depois de terem nas­
cido, não pcderão se multiplicar. O 
c·ombate ás móscas de frutas adultas 
póde ser feito pela pulverização de 
c.a!da,,; atratlvas envenenadas, por 
meio cte mosqueiros com ltquidos atra­
E-ntes. ou com iscas envenenadas co­
locadas sob telhadinhos prot.etõres. 

O processo mais eficiênete quP l'X· 
perimentet foi o da pulverização de 
caldas envenenadas. E' referendado 
pelo hábito das móscas de frutas su · 
garem as fôlhas e frutos onde pou­
sam. 

Para as fruteiras que não sejat.n 
cítricas, aconselho a seguinte fórmu­
la: 

Arseniato de chumbo - 200 grs. 
Açucar mascavo - 3 qullos _ 
Agua - 100 litros. 
Sôbre plantas do genero Citrus (la­

ranjeiras, limoeiros, pomclos, tange­
rineiras, etc.) não se deve apli­
cam compostos arsenicais: lembro 
para elas, a seguinte fórmula: 

Fluosillcato de barlo - 300 grs. 
Açucar mascavo - 3 quilos. 
Ague. - 100 l!tros 
A pulverização é um remédJo pre­

Ycntivo e por tanto deve ser come­
(ada qmmdo principla a infestação 
pelas môscas de frutas,· em geral 
quando os frutos começam a amadtt· 
H'Cer ou pouc.o antes. Basta aplic~r 
de 1 '2 a 1 litro de calda por árvore. 
de preferéncia nos lugarns ~ombre~­
dos. D~vc-se renovar a pulverização 
t.oda a semana, ou todo o açucar é la­
vado, sendo necessário pulverízar no­
vamente, quando o tempo firmar-se 
Quem cria abelhas no pomar não de­
ve usar pulverização de açucar env<:?-
11enado devendo escolher o proce::so 
dos mosqueiros, empregando uma fór­
mula que não atráia êstes insétos 

Um combate radical ás móscas ,le 
fruta só se conseguirá com uma cam­
panna que receba o apóio e a colato-
1 ação de todos os fruticultôres de unia 
região Mas é preciso dizer qu~ o 
trabalho isolado de um fruticultor no 
5entido de destruir as m.õscas de fru­
tas no seu pomar, não é tnutll. Se 
êle executar os princtpals meios de 
combate, verá. o seu esforço corôado 
de éxlto. com senslvel dlm!nulçào da 
infestação. 

Além dos processos que ncabo de 
descrever, é de toda a convenlênrh 
observ:-r mais os segu!htes: 

III - Combate ás Pupas - Pela 
<:ultivação repetida cada J 5 dia~. do 
tnreno cto pomar, sobretudo sob as 
copas das arvore5, onde cáem os fn~~ 
tos bichados, tendo-se o cuidado de 
não frrlr os 1 ronro~. prJncipalmPnte 

ôas laranjeiras. As aves domestic~ 
e os leitões concorrem muito para a 
destruição das pupas ainda mais de­
pois da cultivação. 

IV - Destruição dos hospedeiros -
Aconselha-se também proteger os po· 
mares contra os ataques das môsca.s 
de frutas pela destruição das plantas 
silvestres ou não, cujos frutos sirvam 
de criadouro para as suas larvas, dês .. 
de que não tenham sido plantadas 
com o viso do lucro. o Departamento 
de Defêsa Agrícola do México aconse­
lha a extirpação dos hospedeiros num 
perlmctro de 4 ks. e de 7 ks. do lado 
do vento dominante no local. 

V - Combate Biológico - Para se 
tirar proveito dos parasitos das môs­
cas de frutas. convem dispõr frutas 
muito 1n!estadas numa só camada, no 
fundo de fóssos slmplesmeste por uma. 
tampa ou caixão sem fundo provido 
de uma abertura com téla de arame 
de 2 mm. de malha, de modo a per­
mitir a saida dos parasitos e impe­
dindo que escapem as môscas de fru­
tas que nascem ao mesmo tempo. 
Aconsêlho êste processo como melo de 
·Combate auxiliar ás Anastrefa spp. 
mas o ereto de nenhum efeito contra 
as môscas da laranja ... 

Creada, em Sergipe, a Dire• 
toria de Assistência ao 

Cooperativismo 
RIO, 9 - "0 Jornal do Brasil" pu­

bl!ca: 
"Do Interventor Federal em Sergi­

pe, sr. Eronides de Carvalho, recebeu 
o Chefe da Nação um telegrama se 
congratulando com a criação e insta.­
lação da Diretoria do Cooperativismo, 
bem como pela constituição das pri­
meiras cooperativas em Sergipe. bas• 
tante satisfeito por êsse aconteci­
mento, porquanto o problêma. é da­
quêles que merecem a atenção f!Spe('ial 
do eminente Chefe da Nação. 

Respondendo á comunicação, o sr. 
Presidente da República parabenizou 
o pequeno Estado nortista e seu ilustre 
interventor, por mais êsse gra!1CiP. 
serviço prestado á causa da economia 
daquêle trêcho do Brasil. 

1,º CONGRESSO COOPERA• 
TIVISTA DO RIO GRANDE 

DO SUL 
Cerca de duzentos delega­

dos presentes 
PORTO ALEGRE, 9 (A. B.) - lnõ• 

talou-se ontem, nesta capital, o prl· 
meiro Congresso Cooperat.lvtsta do 
Rio Grande do Sul. 

~sse conclave revestiu-se de grande 
solenidade, comparecendo a êle o ln• 
trventor federal no Estado, coronel 
Cordeiro de Farias, o sr. Torres Fi .. 
lho, secretário da Agricultura, altas 
autoridades, além de cêrca de duzen­
tos delegados, inclusive representan• 
tes das cooperativas do Estado de 
São Paulo. 

Presidiu o Congresso o sr. Dario 
Brosser. O áto inaugural, bem como 
as sessões ordinárias, tiveram lugar 
na séde da Federação Rural, que foi 
cedida por sua diretoria. 

Estiveram presentes ao Congresso 
grande numero de delegações coope ... 
ratlvistas do interior do Estado, acre .. 
ditadas ao conclave. Chegaram tam­
bém representantes das grandes coo,,. 
perativas, portadores de interessantes 
téses que estão sendo debatidas no 
decorrer dos trabalhos. 

o entusiasmo reinante em todos eis 
setôres cooperativistas é enorme. 

Cêrca. de duzentos delegados estio 
presentes ao Congresso, que culmina.tá 
rá com a fundação da Central das 
Cooperativas Agrlcolas do Rio Gran· 
-de do Sul. 

A comissão central do Lº Congres­
so Cooperativista empregou lntet16A 
at!vldade, nos ultimos d1as, mlnls· 
trando Instruções, expedindo convites, 
encaminhando as !numeras téses re­
~ccbidas e recebendo delegados. 

Os agricultores que que­
rem prosperar procuram a 
Diretoria de Produção. 

A COOPE~ DE ,PRODUÇÃO E VENDA DE ABACAXI DE ARAÇÁ TEM ABACAXIS . óTIMOS PARA VENDER A 20$000 O CENTO. 
A DIRETORIA DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ESTA' PLEITEANDO 50 CARROS DA GREAT WESTERN PARA O TRANSPORTE DAS FRUTAS 
PARA O INTERIOR -DtSTE ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS. _,__. --------·- --··-··- -- .. -·----~·--- -------~------·--
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UMA DESFIBRADEfRA DE OAROA' OU AGAYE OUSTA APENAS 500$000 E PóDE DAR AO PROPRIETÁRIO UMA MENSALIDADE SUFICIENTE 
PARA VIVER FOLGADAMENTE, PEÇA MUDAS E INFORMAÇÕES A' DIRETORIA DE PRODUÇAO OU Á ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDtsTE. 

TRIGO NO NORDESTE os JAPONÊSES ESTÃO VENDENDO SôBREOPREPARODAS 

PIMENTEL GOMES HORTALIÇAS NO MERCADO DE TAMBIA' TERRAS ' Quem quer que estude a ecologia pcrficle supera as argentinas, 1J.ustra .. 
do trigo, verifica que êste cereal, que llana.s e sul-africanas. As terras devem ser preparadas com 
tão caro nos custa,\adapta-se a quasl Mais para o norte encontramo-lo vi- A colonia japonêsa da Fazenda s. Rafael já tem antecedência, dêsdc que Isto seja po&• 

todas as regiões do ~lobo. Vemo-lo na torloso em Golaz, principalmente na muita verdura para vender_ São hortaliças novas e va- sivel. 
scania, na Suécia meridional, lutan- chapada dos Viadetros. A dificuldade 
do contra a falta de calor, á qual se de transportes é. ai, o Impeço maior riadas que os seus plantadores vendem a preço razoa. 
~:°r:~~::a ~~;;~:~r:~ª;nct:ª~:~:~~~ :~e~~~1

::1::e~:o~v!:~~:0::1.1ªvoura vel aos consumidôres paraibanos. 
tas vezes. excesso de úmldade. Alar- A Bala, embora tenha descurado o A Secretaria da Agricultura, com o fim de impe. 
~:~:ec::ira~' ct~:~:s áP::;;~e! :: i0~: ~~~b!::~ ::!~::O::~u;;~c~!~:: dir a exploração dos intermediários gananciosos, man. 
re, através da Alemanha, da i'olônia e te em Lençóes, e tem possibllldades dou construir um pavilhão no mercado de Tambiá, PO• 
da Rüssia até as steppes da Sibéria grandes, 
Meridional. Mas não fica ai. Invade Mais para o norte a cultura do trl- <lendo aÍ O interessado encontrar, diariamente, aquilo 
a Europa meridional, o norte da Afrl- ~o ainda é posslvel. Tem-se mostra- que lhe interessar. 
ca, os oasis do Saara, as terras sê- do economica em várias regiões. Na 
cas do sudan, o Irak, o Turquestan, Para!ba, plantei trigo, em 1935, em Está, assim, extraordinariamente facilitado entre 
a Pérsia e ! índia, vai á China e ao dois municlpios - Campina Grande nÓS O problema da bôa alimentação, graças ás medidas 
Japão e desce ás ilhas da Insulfndia, e Esperança, - a altitudes de 500 e 
justamente sob a Unha equatorial. 600 metros respectivamente. Terra tomadas pelo atual govêrno. 
Luta vitoriosamente contra a sêca na fraca, sllicosa. O trigo dP.senvclveu-se 1------------------------­

AVISOS AOS AGRl·CUL TORES 

O resultado da colheita depende, 
em grande parte, do preparo da ter­
ra. Terras bem preparadas, em 
igualdade de outras condições prodU• 
zem mais do que terras mal prepa• 
radas. 

As terras preparam-se. com arados. 
e grades - prlncipalmente. Depois de 
feitas, as lavouras devem ser capina­
das com o cultivador, máquina que 
puxada por wn burro e empregando 
um único homem, faz o serviço de 20 
trabalhadôres de enxada. 

Australia. E nas Américas é encon- pouco. Não obstante, espigou bem e 
tradtço em quantidades formidaveis produziu espigas bem grandes e sa­
désde as pradarias canadenses até os dias. No mesmo Estado, plantou-te 
vales do Chile central, passando pelos trigo em Teixeira, a mais de 800 me­
Estados Unidos, pelo México, Equador, tros de altura. Lá encontrei até as 
Perú, Uruguai e pela Bolivia e Argen- mós açorianas que moiam o cereal. 
tina. No Perú cultivam-no não só nas A vitória grande, porém, e a que o 
montanhas como nos vales da costa, dr. Apolônio Sales, secretário da Agri­
em latitudes e altitudes muito baixas. cultura de Pernambuco, acaba de obter 
Bem á nossa frente. além Atlantico, em seu Estado. As culturas de trigo se 
o trigo é cereal amplamente cultiva- fizeram êste ano em dezenas de hec­
do na União Sul Africana, em latitu- tares dos munictpios de Garanhuns e 
de idêntica á do sul do Brasll, e em Bonito, a cerca de oitocentos metros 
Angola, em quantidades exporta veis, de altura. Não fôram plantios expe­
em latitudes correspondentes ás do rtmentais. Não eram canteirinhos 
Brasil septentrtonal. O trigo é, por- poucos, cuidados com carinhos que se 

SôBRE MÃQUIN AS 
AGRfCOLAS 

Distribue-se estrume de curral e 
cinzas nas terras, se possivel. Depois 
faz-se a aradura e a gradagem. En­
corpora-se, assim, o adubo á terra e 

terras com maqwnas agrícolas, que consegue-se sólo frouxo, permeavel, 
teve grandes lucros, que não deseja oxigenado. próprio para as culturas 
mais fazer lavouras por outro pl"oces- 'llais exigentes, como e. do fumo e a 
so, precisa comprar suas máquinas a- da cebõla. 

O emprêgo de má.quinas agrícolas ê grícolas. Para facilitar a aquisição 
o inicio de qualquer lavoura racional. destas máquinas a Diretoria vende, 

As máquinas agrícolas preparam sem lucros, postas no interior, máqui­
bem o sólo. facilitando a vida das nas agrícolas baratas e eficientes. E o 
planUnhas; destróem as ervas da· Govêrno do Estado dá transporte 
ninhas; arejam o sólo, desenvolvendo gratuito para máquinas agrícolas, de 
a vida de microorganismos uteís ás Cabedêlo, João Pessôa ou Recite para 
plantas; tornam possível a rapida pe- o interior do Estado. 

tanto, e por excelência, wna graminea não coadunam com a grande cultura. netração da agua das chuvas e o seu 
cosmopolita. No seu longo contacto Não se perdeu de vista o fim econõ- mais completo aproveitamento; tor­
com o homem, desdobrou-se num ex- mico. Plantou-se trigo para obter-se nam mais assimilaveis substancias nu­
tra.ordinário número de variedades, resultado prático, e resultado bom. E, tritivas uteis ás lavouras; encorpo­
cada wna com seus caracteres pró- pasmemos, o trigo deu lucros pingues ram ã t.erra adubos; barateiam os tra­
prios, o que lhe permite fornecer quasi nestas terras nordestinas! Emprega- balhos agrícolas, tornando muito mais 
que urna variedade para cada clima. ram-se trés variedades: uma forne- rendoso o braço humano. 

Aproxima-se, principalmente para o 
sertão, o tempo da estação úmida de 
1939. Os agricultôres devem, dêsde já, 
aparêlhar-se com seus instrumentos 
agrícolas, que a sua lavoura não pôde 
absolutamente dispensar, 

E não se extinguiu, no homem, a pos- cJda pelo Ministério da Agricultura e As máquinas agrícolas sã.o, portanto, 
sibilldade de crear novas variedades duas outras pro.vindas da Austrália: essenciais a. toda lavoura racional, la­
de trigo para os climas extremos que Nabawa e Totadgeen. Estas Ultimas voura capaz de dar lucros maiores e l1r============-. 
ainda não tenham variedades que se variedades oferecem, para vastas re- mais certos. Agrlcultôres que as utili- l J, MINERVINQ & Cla,, 
lhes adaptem. Cada dia surgem das giões nordestinas, condições excepcio- zaram tuna vez as empregarão sem-
estações experimentais variedades no- nals. Além de muito rustlcas, são pre. compram 
vas em que se combinam resistências muito precoces, espigando com três garrafas e caixas vaslas 
Várias á produção. E estas variedades mêses, e muito resistentes ás estiadas. As máquinas agrícolas, porém, como 

Máquinas a tração animal devem 
,er preferidas. São mais baratas e 
trabalham mais barato. Não queimam. 
gazollna. Não precisam de mecantcos 
.!Specialtzados. São facilmente com­
peendidas pelos agricultõres. Algumas 
pódem ser fabricadas aqui mesmo. As 
regiões mais ricas e cultas do pa.ts 
ainda hoje utmzam quasl que exclu­
sivamente essas máquinas em ótimas 
condições para o desenvolvimento das 
plantinhas. 

Nos lug,res de estação úmida me.la 
longa e mais certa é conveniente re­
petir a aradura pelo menos trinta d1u 
depois da primeira. Faz-se, é natu• 
ral, nova gradagem. :E:ste preparo 
mais cuidadoso é muito necessário, 
principlllá\ente em culturas a traçi!.o 
animal. vão alargando cada vez mais a área de Não precisam de mais de trezentos todas as máquinas, só dão bom resuJ. 

expansão da cultura trigueira. milimetros de chuva para produzirem tado em mãos de pessôas experimen· 
No mundo, o Brasll, era o ünico uma bôa safra. Esta qualidade tor- tadas. Os agricultores devem, pedir o 

pai~ de área grande que se juJgava na-as, talvez, ótimas para climas co- auxílio do Estado antes de comprar 
incapaz de produzir trigo em escala mo o paulista, de inverno sêco. Será máquinas que desconhecem. A Dire­
elevada. E, para assim acreditar-se, wna delas ou outra variedade com ca- toria de Produção enviará as máqui· 
era necessário esquecer a história., rater idêntico que resolverá o problê- nas essenciais e pessôa Jtabilltada a. 
que nos diz ter o sul do pais exporta- ma da cultura de trigo econômica e 
do trigo antes que a Argentina o fi- em grande escala em terras de Plra­

trabalhar com elas. Um agrônomo vi­
sitará a cultura e dará consêlhos 
técnicos. Toda a colheita. dêste plan­
tio, que será um Campo de Demons­
tração, pertencerá ao agricultor. O 
Govêrno do Estado, fazendo tais Cam­
pos, visa apenas a rápida divulgação 
dos modernos métodos de lavoura. 

Só PODEM SER COMERQADOS NA PA~ 
RAtBA OS FUNGICIDAS E INSETICIDAS 
REGISTRADOS NO MINISTÉRIO Dj 

zessc, e a crônica. que nos fala de Ia- tlninga. 
vouras produtivas de trigo quasi por um dos planttos de trigo, extenso 
toda parte· de quarenta hectares, foi feito no mu-

Feltzmente, a campanha do trigo, nicipio de Garanhuns, em cooperação 
lnJcJada há. um ano, está produzindo com um agricultor, Gastaram-se seis 
os seus primeiros frutos. Os trigais contos de réis com sementes, preparo 
começam a alourar, viçosos e produti.. do sólo, tratos culturais e adubos. O 
vos, as terras de vários tréchos do trigo cresceu muito bem, atingindo al- Muitos agricultores querem fazer 
BrasU. E com éles vem a certeza de tura superior a um metro e vinte cen- Campos de Demonstração. E depois 
estancar-se a mais impiedosa sangria. tímetros. Absolutamente sadio. E de os terem feito a tendência. é não 
em nosso depauperado organismo eco- produziu trinta toneladas de grão, e- mais entregar as máquinas e repetir 
nômJco, ao mesmo tempo que o brast- quivalente a vinte e quatro contos de os Campos constantemente. lnfeliz­
lelro, dando uma prova de tnteligên- réis! Em Bonito, numa plantação de mente o agiicultor a.penas póde fazer 
~la e de trabalho, adqufre maior con. [ trinta hectares, conseguiram-se resul- Campos de Demonstração durante 
1Jança em si mesmo e na ten-a que tados semelhantes. A cultura do trl- dois anos. Depois, entregará as má­
produz · go mostrou-se. portanto, das mais lu- quinas, que passarão ª outro agricul· 

Nunca. me surpreenderam os trigais era.tivas para as terras altas pernam- tor. Máu grado as constantes e gran­
que se alargam por der.enas de quilô- bucanas. Dai o entuslásmo dos agrl- des compras de máquinas feitas pelo 
metros nas planícies e nas serras do cultores. Amparados pelo govêrno do Govêrno do Estado é imposslvel for­
Rio Granae do Sul. O clima e a lati- Estado, que lhes fornece má.quinas necer máquinas a todos os que tra­
tude, equivalentes ás da Argentina - agrícolas, direção técnica e financia- ba.lham a terra. 
º o cesto de pão do mundo,., no dizer menta, a lavoura tende a tomar rapi-
de Roosevelt - são, dêsde o inicio, do incremento. Para o próximo ano O agrloultor que trabalhou suas 
uma garantia de vltórJa. E o que fal- já estão contratados mais de 500 hec­
tava no extremo sul era, principal- tares de campos de cooperação. Para 
mente, estimulo sádio e efldente am- moer o trigo pernambucano que apa­
Paro á lavoura. receu e tende a aumentar rapictamen-

Tambem não surpreendem os trigais te, estão sendo montadas as primeiras 
que se desdobram nos planaltos de trllhadeiras e vários pequenos moi.­
Santa Catarina e do Paraná, regiões nhos. 

plantar 'trigo não só nas montanhas 
úmidas do nordeste, ma:;; tambem nas 
fertllfssimas regiões semi•á.rldas ele­
vadas, usando, para isso, os métodos 
de lavoura sêca vitoriosos em todas as 
regiões cultas de poucas chuvas do 
mundo. 

E temos certeza do triunfo. O nor­
deste do Brasil. está hôje provado em 
grande escala, em cultura geral, po­
derá, pelo menos, produzir o trigo que 
consome. E não fará pouco. A 's re­
giões centrais e meridiona~ do pais. 
cujas condições são melhores para a 
lavoura trigueira, caberá suprir a'. 
quasl totalidade do pais. E só não o 
farão se não continuarmos a ata~ar o 
probléma com e~plrlto técnico e mul­
ta vontade de vencer. 

de climas suaves com invernos quasi O que se faz em Pernambuco póde 
frios. Mas os trigais alargam-se par~ fazer-se nas montanhas da Paraíba, 
o norte. Em São Paulo não lhes falta do Ceará e de outros Estados nortis­
a temperatura suave de que necessi- tas. Só á falta de seme'ntes impediu 
tam. Faltar-lhes-á, por~m. muitas ve- que se plantassem com trigo, êste ano, 
zes, Umidade tndtspensavel, pois é sê- dez campos experimentais que o go­
co o inverno paulista. Talvez plan- vêrno paraibano rnandára que a Se­
tando mais cédo ou praticando artlfl- cretaria da Agricultura daquêle Estado 
elos de cultura, como "dry farming" organizasse em vários municípios do 
e irrigação. ou, ainda, com O emprego planalto. Lá ficaram êles com as ter­
de variedades pouco exigentes dagua, ras prontas, á espera da semente que 
&eja vencida a dificuldade encontrada. nê.o chegou. Mas essa semente chega­
Já em Patos, em Minas Gerais, 0 trl, rá para o próximo ano - prometem­
go tncontrou ambiente que lhe é dos nos do Ministério, da Agricultura e da I e Artigo publicado pelo º Correio da 
tnats favoraveis. Terras fertels, cllma Secretaria de Agricultura de Pemam- Manhã., do Rio. no dia 5 de dezembro 
bom. A colheita por unidade de su- buco. Teremos, então, possibtlidades de corrente). 

AGRICULTURA 

Uma carta do dr. Margarino 
Tôrres ao sr. Secretário da 
Agricultura e o decréto n: 
166, do Govêrno da Paraíba 

Sobre a importante questão do co­
mércio de inseticidas, o sr. Secretá­
rio da Agricultura. recebera o -Oficio 
n.0 l.368, do dr. Margarino Torres, 
ilustre técnico que dirige o Serviço 
de Defêsa Sanitária Vegetal do Mi­
nistério da Agricultura. 
be oficio referia-se ao esfôrço 

que aquêle Departamento vinha des­
envolvendo a fim de que os lavradô­
res tivessem a máxima garantia nos 
produtos que adquirissem e dizia que 
o capítulo VI do Regulamento de De .. 
têsa Sanitária só dá permissão de 
serem negociados os inseticidas e fun­
gicidas registrados. os quais sofre­
ram, antes, exame rigoroso para 
comprovar a sua eficácia. 

Em atenção ao grande tnterésse que 
apresenta o caso e o grande acêrto 
das medidas tomadas por aquêle Im­
portante Departamento do Ministério, 
o Oovêrno paraibano, para reforçar 
as df'termtnacões tomadas, assinou o 
decn!to abaixo: 

DECRETO N.0 1.166, DE 21 DE NO­
VEMBRO DE 1938 

Estabelece normas para o co­
mércio de Inseticidas e Fungí­
ctdas e sua Jiscaliza.ção. 

Argemiro de Figueirédo, Interven ... 
tor Federal no Estado da Paraiba. do 
Norte, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pela Constltutção 
da República, e, 

Considerando que á administração 
pública cumpre defender, por todos 
os meios, os interesses da lavoura e 
amparar a economia particular; 

Considerando que o emprêgo de In­
seticidas e fungicidas é de máxima 

importancia na defêsa da lavoura ~ 
que o comércio dêsses lngredtentea 
merece fiscalização especial, a fim de 
que os agricultores adquiram sempte 
produtos de reconhecida eficiência.; 

DECRETA: 

Art. 1.º - Só poderão ser comer­
ciádos nêste Estado, para fins agrlco• 
las, inseticidas e fungicidas que este,. 
jam devidamente registrados e Itcen• 
ciados pelo Serviço de Defêsa S&nttá-­
ria Vegetal, do Mlnlstérlo da Agrlcul• 
tura. 

Art. 2.º - Cabe á Secretaria da A• 
gricultura, Comércio, Viação e Obra., 
Publicas. por Intermédio da Direto• 
ria do Fomento da Produção, exer• 
cer a necessária fiscalização, colabo• 
rando com o Servjço de Defêsa Sani­
tária Vegetal, no cumprimento doo 
arts. 52 a 75, do Regulamento baixa• 
do com o decreto federal n.0 24:.114, 
de 12 de abril de 1938. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Palácio da Redenção, em João 
Pessôa, 21 de novembro de 1938, &0.0 

da. Proclamação da República.. 

Argemiro de Figue.írêdo. 
Lauro Bezerra Montenegro. 

LENDA DESTRUIDA 
Grande parte de nossa gente 

se habituou a. dar mais valor 
aos produtos que vêm de fó?ll, 
pensando que quanto mais lon­
ge a. procedência, melhor é o ar­
tigo, mas els que surgiu um pro­
duto na Para!ba do fabrican­
te A. CHAPIRO que acabou de 
uma. vez com esse modo de pen­
sar: é o VINHO QUINADO 
CHAPIRO, fabricado com o me­
lhor vinho de uvas do pais. O 
QUINADO CHAPIRO é produto 
paraibano, sim, mas é um dos 
melhores que existam no pais. 
Não se esqueçam: QUINADO 
CHAPIRO. Distribuidores para 

t.odo o Estado 

TITO SILVA & CIA. 

ESWDAR NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, É APARELHAR-SE SOU-
DAMENTE PARA VENCER .. EDI UMA ,~AS CARREIRAS MAIS . tlTEIS AO BRASD.. __!_, .. j 1 ti 
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Plante laranja.. muít;I. laranja.. Enriquec;a plantando laranja, a exemplo dos lavradores do sul do paí..'i. E faça 
loco as suas encomendas na Estação de Fruticultura Tropical do F.spirito Santo, que lhe re.;ervará enxêrtos 

bem preparados e sadíoS C'omo os que estáo na. fotografia a.cima. 

SEMENTES GRATUITAS AOS AGRICULTORES FIXANDO O HOMEM 
NA AGRICULTURA 

A Diretoria de Fomento da J das mais faceis e das mais ren­
Produção, no sentido de desen- 1 dosas. Uma quadra de cincoen­
volver a cullura da mamona na tn ~raças produz de 1.0~0 a l.500 
Paraíba, está distribuindo gra- ~u~~~s ~fl ~~r:s, no valor de GOO 

O govêrno baiano vai ven­
der lotes de terras a paga­

mento módico 

tuitamenle ótima semente da Os agricultores devem prepa-
precioRa oleaginosa. rar-se desde já para fazer um 

A culturn da mamona é uma grande plantio de mamona. 

BAta, 9 - O Interventor Federal 
sr. Landulfo Alves baixou um decre­
to autorizando o govêrno a vender a 

COltrRE SUAS !IAQUINAS 
AGKIOlJLTOR AMIGO prazo e com reserva de domínio lote!i 

guint.e : milhares são os que desejam de te1Ta clesUnados a fins agrícolas, o valor da maquina agrlcola é tão 
absolutamente cert..o que seria t.olice 
estat aqui a repisar cousas que o 
agricultor paTaíbnno já sabe muito 
em. E sabe porque experimentou ou 

viu as experiencias do visinho ou leu 
as descriminaçies de tais ex_periencias 

o Boletim da Diretoria de Produção 
que o visita vez por outra, em sua 
iazenda, ou na "A UNI AO Agricola", 

u, em ultima análise, porque lhe dis-
eram os lavradores que já fizeram 

experiencia. O importante é que já 
~abe. Se fez campos de Demonstração 

UMA RIQUEZA FACIL AO ALCANCE DOS NOSSOS LAVRADôRES --,-, 
' ' 

aprender a trabalhar as suas rerras. ~:~~ ~;:st:~~~e~:o ~~r:!~;a,w:m ~~~ 
;~:t!s:a::s i:~:~~~d~ei;~:;a: ;:

1
ªc:~~ nósiLo de armazenamento de cerettts 

e cerca divisória c1a propriedade. So.l· ~:. q~~ ga;~e e7or~:~
1e/º:0ª~~~1~;~- vo caso previsto em lei, nlnguem ])O· 

tempo, maquinas, inseticidas, ::i.rado- derA comprar ãrea superior a 50 he­
rE's _ a todos. Faltam maquinas _ ctares de terra. O pagamento será fei­
embora a Diretoria disponha de cen- to no prazo mínimo de 10 anos e em 
tenas de maquinas _ falt.an: arado- prestações anuais, a primeira das 
res - e a lJrretoria tem dezenas. Por quais será no áto de assinatura. O 
isto mdmo deixaremos, este ano, ctc comprador submeter-se-é. a um peri­
servir centenas de agricultores. Em odo experimental de 3 anos durante 
vista dlsto é natural, é justo, que os o qual será julgad.a a ~t::t habilit~rão 

gricultores que já aprenderam a tra- 1 ao co~trato. que so entao será assma­
balhar com maquinas agricolas. mte I d~. Nesse pe1.·iodo experlmen.tal o can­
jã. conhecem a lavoura que dá lucros cl!dato deverá ter ~emonstrado voca­
grande~. procurem. convencidos como c;ao r:ara a vida agr1cola e te1: cult1va­
rStão, comprar maquinas agricol:ls. cio u1nn área correspondente 3 lOl'l'o 

Assim a Diretoria poderá, de agora da área total. 
em dhntc, ratisfazer a um numer(l 
r.1:1.ior de neófitos, de agricultores que 
desejam ardentemente sair do regime 
marrírizant.e da enxada. o agricul­
tor não se verá. desamp3.r1do pelo Es­
tado. /1.penac, oferecerá Jportunidacte 
:103 muitos qne desejam mu1ar de 
metódo de lavow·a. 

O decreto estabelece, ainda, que o 
comprador se obriga a plantar, no pri­
meiro ano de ocupação, pelo men"" 
um â.rvores frutüeras de vida perene 
,,. a cultivé-las com exploração agrl-
cclri. permanente, plantando ainda dU , 

rante o periodo mínimo de dois anos, 
como cultura anual intercnlada. cert-· 

A ParaibA. renova r:1.µldar1entc ()<; .1is e outras plantas. 
Sl;'US processos ele culturn. E JJarJ. que O decreto é precedido de vários con­
c-sta renovac::1.o se torne ~rrpidantc {, siderandos em que o Interventor con.­

'i indispcnsavel que o lnHador paraiba- ;;ijer:1 n necessidndc de fixar-se Q la­
no atravesse duas fa:,es : a primeira, vrado!' ã lerrn por tun regimem qtit' 
de dois anos. fortemente nmparnc!o ,1 cn mo a explor;J.-Ia recionalmente 
pelo E~tado com !110.quinas, incctict- e o dever elo Estado ele orjent.o.r a pro­
c!ns, sementRs, flrndorcs, d~reçüo lécni- du('fo, tendo C'm vista n frrtilidade n.­
rn.; na segunda. fá.se. do terceiro ano g-ricob_ cio sólo dentro de tun -crit.é­
rm rlL·rnte. o agnculLOr deve usar suaf ho bó~lco das condi,çõC'S de salnbrid;:1-
:.·1nq•linas e seus ar,1ciores e o Eslado. rtc rlas regiões nas quais o povoamen .. 
1>0r intermedio cta Diretoria de Pro· to se deve fazer. Outro "consideran­
clução, dará consêlho!-. técniC'o:-; e á.s / do" do tit:creto assin::i.la que só a pr9 
n·zcs sementes. 1 prteàade definitiva do fiólo torno pos~ 

A Diretoria de F(lmento, prncuran· 1· sível a organização da vida rural ba­
dofncilitar a. venda, t.em maquinas f'rll seaci.a no cultivo de planlas perenes 
u.msfgnação para ceder a preços bn- indispensavel á estabilidade econômi-
;ntisslmos _ ca do ~gricuhor e do Estado. 

EXAME- DE ADMISSÃO AO CURSO DE 
AGRO- TÉCNICO (TÉCNICO-AGRíCOLA) 

llá, na EsC'ola dt• Ag·ronomia do ncressária, então, a prf' c.eil,ÇS. d~ t.o<lo."S 
Nort1estc, jã. d<"vidamente organizat.lo, 1 oS qlte quizcrem fr~que tá~Jo . 
um curso, Uirigido por a lunos de esrola. 
.mperior , í1ue si· destina a prt.>parar, Infonnarik:. mais detalha.da.; podfl .. 
para o exame de admís5,:io, cantlidato::. 1 ;·fio lil'r c1ada.s pelo &ecretário, a.cad:f­
ao curso de agro-técnico. 1 mico José Vasconcélo& na Es('ola de 

A motmona é uma rultura facil que acena uma promissora riqueza. aos lavradôre, paraibanos. A Diretoria de O curso comcçarâ a funciona.r no ·11\gronomi:1 tlo Nordeste - Areia, Es-
Produção tem hõa scme-ntc para clistribuir :i. os que quiv.erem cultivar a baga preciosa. llia. 15 de dezembro prúximo. ~endo tarlo da Paraíba. 

:A ESCOLA DE AGRONOMIA DO N.()RDÉSTE TEM 
ROS PARA O MELHORAMENTO DOS REBANHOS 

REPRODUTôRES PU­
BOVINO .E CAVALAR. 
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